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SEBViaO PART1CULAB 
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D 1 A K 1 0 D E L A M A R I N A . 
Afc DIARIO DK LA MABUTA. 
Habana. 
T S S L B O H A M A A K O G ü B . 
Boma, 4 de agosto, á la 
7 <í« ¿a noche. \ 
Veinte m i l personas h a n asist ido 
k los funerales del £r . Depretis , 
presidente que era del Consejo de 
Ministros en I ta l ia . 
No se efectuaron ceremonias re-
ligiosas, á c a u s a de que el clero or-
d e n ó que no se h ic i e sen por haber 
muerto s i n rec ib ir los ú l t i m o s sa-
cramentos. 
T J E L B a H A M A S P53 H O Y . 
Roma, 5 de agosto, á las { 
8 de la mañaria. S 
S u Bantidad h a decidido que los 
c a t ó l i c o s tomen una paxtq activa 
en l a s p r ó x i m a s elecciones que se 
c e l e b r a r á n en I ta l ia , designando 
u n a c o m i s i ó n que se ocupe do 1A 
o r g a n i z a c i ó n y propaganda do los 
candidatos mantenedores de los 
principios c a t ó l i c o s . 
L o s católico»» c r é e n podar formar 
u n poderoso partido, que obligue a l 
Qulr ina l , por medio de sus repre-
sentantes , á hacer conces icnes a l 
"Vaticano. 
Parts, S de agesto, á la» 
8 v :{ó ms de la mañana 
M r . J u l o s F e r r y ha escrito u n a 
carta á s u s padrinos, m a n i f e s t á n d o -
les que e s t a r á dispuesto s iempre á 
dar s a t i s f a c c i ó n a l general Boulan-
ger ó á someter s u asunto á vm ar-
bitraje. 
Lóndres, 5 de agosto, á l a t 
Q dé la mañana. S 
L o s amigos de M r . P a r n e l l h a n 
decidido no hacer u n a c a m p a ñ a 
obstruccionista respecto del proyec-
to de ley sobre l a t ierra de Ir landa . 
Lóndres 5 de agosto, á las ( 
10 y 25 ms de la mañana. S 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias recibi-
das del A f r i c a central , M r . Stanley 
se encontraba el 8 de junio en A m -
w h i m i F a l l a , preparando s u m a r c h a 
para e l interior. 
Lóndres, 5 de agosto, á l a s l 
11 de la mañana. $ 
E l principe heredero de A l e m a n i a 
ha sufrido otra o p e r a c i ó n , y los re-
sultados do e l la h a n sido satisfac-
torios. 
Se le ha ordenado que v a y a á pro-
bar los aires de E s c o c i a . S u sa lud 
general es excelente. 
Berlín, 5 de agosto, d las f 
11 ^ 10 ms. de la mañana. S 
E l Emperador Gui l lermo h a es-
crito una carta á S u Santidad, á la 
cua l se le da una gran s ign i f i cac ión , 
manifestando en ella que desea tra-
bajar de consuno con é l para esta-
blecer la paz entre P r u s i a y el V a -
ticano. 
Nueva York, ó de agosto, á la ) 
11 y 30 ms. de la mañana. $ 
E l T r i h u n e dice que I ta l ia ha con-
sentido en tomar parte en l a confe-
renc ia que se h a de celebrar en 
L o n d r e s para tratar de las pr imas 
de e x p o r t a c i ó n sobre el a z ú c a r . 
Roma, 5 de ogosto, á las t 
11 Í/ 40 ms. de la mañana, i 
T r e s personas han fallecido del 
c ó l e r a en Ñ á p e l e s , cuya epidemia 
ha aparecido en los suburbios de 
Graeta. 
f K X . j a O S A M A S O O U 
fftwn Forfr, agosto 4 , d la* 
de la tarde. 
Onsas españolas, A $l-S-70. 
DescneuTc yapel oemoreial) 80 «ÍUM ^ 1 
6 per 10». 
Cambios *obr» Lrfiirtros, «0 <1ÍY. (bftaqaerís 
á » 4 . ^ 2 ^ ote. 
Idem liobi-* Pariw, (iti djy. i bananeros) « 5 
rranco* '217„ cts. 
Ídem sobro Hambaríro, 60 (caaqaenw) 
á » 5 . 
Bonos registrados dt ios Entadcs-tiaidot;, 4 
por 100, á 1Í18 ex-lnterés. 
Onirlfuifa» n. £0, pol. »«, 5 6il6. 
Ceutrífagas, costo y flete, A 2 15il0. 
Resalar & buen refino, de 4 biltt A 4 l l i iO . 
Ázdcar de miel, 4 l ¿ á4J^. 
Vendidos: 200 bocoyes de aidoan 
Idem: 2,H-JU sacos de Idem, 
E l mercado quicio pero tranquilo. 
Mieles uae^as, & 18!^. 
Manteca (Wilcos) en tercerolas, « 6.05. 
Lúndren , figomto 4 . 
Azdcar do remolacha, t2[tt. 
Azflicar ceutnraga, poL »«, 15?i9. 
Idem R'egralar reüno, A 11 {6. 
Consolidados, & 1011-á ex-iuterés. 
Caatro por ciento español, 05 11(10 ex-
dlyidendo. 
Descuool». Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Pari*., agosto 4 . 
Renta, 8 por 100, fl 81 fr. «6 cts. ex-dl-
videndo. 
f yueda -proYiXbida la reproducción de iot 
telegramas 'p*e anteceden, otm arreglo al 
o r í . 31. de JJP.* de ProfiifiduA InM. r tun l ) 
v m \ i m m m 
C O L H C I I O D E C O R H H D O K R « 
Cambios . 
r 5 á 7 pg P. oro ee-
Íiafiol, según pl echa y cantidad. ESPAÑA 
I N G L A T E R R A P^JiVi? 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
P., oro 
60 di7. 
fBi 4 7 pg P.. OTO M-
] pafiol, 560 <ÍIT. 
7 á 71 pg F . , oro M 




1 pallol. ft ( 
j'flj i 101 p g P . , oro o»-
B8TADO8-ÜNIDO8. j jolfnj^l'p.. m 
D E 8 0 D E N T O M E R C A N - ) 6 f t n n f t , oro i 
Mercado nacional 
B 4 91 r». oro arroba. 
9] ra. oro arroba. 
101 á l 'H r«. oro arroba 
Blanco, iroae* «lo Deicane f 
RUUeux, bajo 6 recolar. . . . 
Idem, idera, Idem, Ídem, bae-
no á suporior.. . . , 
Idem, ídem, ld«ror id., florete. 
¡ t ^ T . a T . ^ : ™ b * -
" T i S n í í d i r : : ^ « á t » — b » -
^ ñ E o 4 t i ? i d « ^ : R i á ^ « o 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . V 5} á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . > 61 á 6} rs. oro arroba 
Idem flore»*. nO 19 4 90 M \ 1 i Ti r» n™ »n.«K. 
Mercado eortraniere. 
'1ENTHIÍ ÜOAS r>H G U A R A P O . 
Extra-yero.— '••.aníiwaon M é 9fl. Sacos: do 51 
4 51 roties *ro arriba: bocoyea de <í á 6 realf» 
oro *rroba. « e ^ T n nfimnro. 
AZUOAB DB MXBJ , 
Folarl¡ación 86 á 90. De 31 á 1 rs. oro arroba, sa-
gaa anriiA y número. 
AZnOAB KABOABADO 
Coaiun á regniar refino. Polarización 86 4 iK). 
31 4 1 ra. oro arroba. 
OONOENTHADO. 
Nominal. 
Señores Corredores de s e m ^ n n 
D E C A M B I O S . r - D . Melífcon L<<pez Cuerro. 
D E P R Ü T O S —D. J o s í Knir y Gómez y O. T i l ix 
Arandia y Crespo. 
Esjcopia—Habana, 5 da agosto de 1887.—El 81o-
««o tatolna, /Oté ÁTt <k MoniahM. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofleial 
al dia 5 de agosto de 1887. 
O R O l Abrid & 2Í?4?Í por 100 
DEL \ cierra de 28 » ^ A 284^ 
onfio ESPAÑOL, f por 100 A Las dos. 
R c i i a 5 por 100 lateréa y 
ano de amortUaclon 
• snnal 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
l eboro de la Isla d« C u -
ha 
Bonos del Teaoro do Puer-
to-Rico 
Bonos dol Ayuntamiento. 68 pg D. oto. 
A C C I O N E » . 
Banc;» Kspafiol de la Isla 
de Cuba ex-dV 13 4 121 pg P. oro 
Banco Industrial • 
Panco y CompalUa de A l -
macenes de Itogl» y del 
Cmpornio 181 4 19 pg D . oro 
Banco Agrícola 
Gompafila de Almaceno! 
de Depósito de Santa 
Catalina • • 
Caja de Abonos. Descuen-
tos y Depóilto» 16 la 
Habana .•>.•>.•.•>.. . 
Cródlto Territorial IIlpo-
tocario de la Isla de 
C u b a . . . . . ••••o<. 
Smprosa de Fomento y 
NaTogaaion del Sur • • • • • « • • f , « * 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía . . « • . • . • • • • • • . • 
Oompafiía do Almaoenw 
de Hacendados •<••••<•••••>• 
Oompaflía de Almaoones 
de Depósito de la H a -
bana •••*••> 
Comp»i\ía Kspafiol» 4* 
Alumbrado do G a s . . . . 60 á 59 pg D oro 
CompatÚa C a b a n a de 
Alumbrado de Gas 
(JempaRía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanra» 701 pg D. oro 
i ' Compañía de Gas 
de la Habana > . . 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 65 4 651 V% oro 
Compañía de Caminos d» 
Hierro de Matauia* 4 
Sabanilla 241 4 2 4 p g D . or» 
CompaQíü de Caminos de 
Hierro de C4rdenas y 
Jdcaro 121 á 12J pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegosi 
Vlllaclara 37 4 371 pg D. oro 
Compañía de Cominos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caiboriou 4 
Sa&oti-Suíritns ex-d?. . 81 4 6 pg D . oro 
Uomjpanía del Ferrocarril 
del Oeste . . • • . • . . . . . . . > 
'lompunía de Ciumnoo do 
Hierro de la Bauía de la 
Habana4 Matausas -. 
Compafiía del Ferrocarril 
Crbano 25 4 36 pg D . oro 
ferrocarril del Cobre 
Porrocarril de Cuba 
SeP-• Jo C4rdena8.. . . par 4 1 pg P. oro. 
"Central Reden-
c i ó n " . . . , , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cródito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 10U inteií» anual. . . . . , , o » 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interós anual.. . 
NOTICIAS D E V A L O R E S 





F O N D O S P U B L I C O S . 
iienia 3 p g Interés y uno de 
amortización a n u a l . . . . 
Idem idem y ü Idem 
Idem de anualidades... 
Sllliiteti dol Tesoro de la Isl» do 
Cuba 
'•ion,,, del Tesoro da Puorco-Rico. 
Bonos rifll Ayuntamiento... 
A C C I O N E S . 
Banco EapaSoj de la do Cuba. 
Banco IndustrÍMi acciones redu-
cidas 4 350 en ll>iuidaciun 
5*iiM"o y Compañía 8é Almacenes 
de Regla y (tul Comercio. . . . 
daaoo X . i'.ol 
Oompañfa de Almuconee de D ^ -
póMto de Santa Catalina . . . 
Caja de AhorroR, Descuenios y 
Depósitos dé la Hubana 
Cródito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Coba 
Snpresa de Fomento y Navega 
don dol Sur 
Primora Componía d« Vapore» de 
la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Española de Alumbra-
do de G a s . . 
Compañía Cubano de Alumbrado 
do G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Componía Sspafiola de Alumbra 
do de GAS de Motonüas., , 
Compañía de Gas Hlspano-Ameri-
cana Consolidada 
Compafiía de Caminos de Hierro 
•lela Habana 
Compafiía de Cominos de Hierro 
de Matonzos 4 Sabanil la . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenos y Jácaro 
Compafiía de Cominos de Hierro 
de Cieufuegos y Vlllaclara.. 
Compafiía de Cominos de Hierro 
de Saguo lo Grande 
Compofiía de Caminos de Hierro 
de Calbarien 4 Sanct.i-Splritus. 
Cu.npañia dol Ferrocarril (leí Oeste 
O -mpunia de Caminos de Hierro 
de la Bahia de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Purrocarril de C u b a . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención, , . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vtdado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba. 
Cédalne Hipotecarias ¡i! fi pg inte-
rés auual . . . . 
Id de los Almacenes de Santa Cu-
taiina con el 6 pg interés anual. 
Ciraprf dores. Venid0 
95 á 100 V 
'3Ó"á'82Í""v"' 
33 4 J21 P ex-9 
181 4 181 D 
60 4 40 D 
95 4 86 D 
56 4 641 O 
42 4 85 U ex-? 
£0 4 65 D 
771 4 70 D 
643 4 R31D«x-« 
24} 4 231 D 
13 4 131 ? ex-^ 
39 4 B7 D 
161 í 161 D 
O} 4 B D 
K7 á 85 D 
261 4 23 J \ 
'par* " * Í " " P" 
25 D par 
Hshsna. 5 de agosto de 1887. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N K R 4 L D E M A R I N A 
U E L APOíSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaria. —Anuncio 
Señalndo el dia 16 del actual, hora de la una de la 
tarde, pina oeb brar con carácter de simultaneidad la 
subastu |> ira el suministro de carbonea en tsta capital, 
Cuba y Cíotiftiegon, 4 tenor del pliego de condiciones 
y modifi ación 4 que se referia el anuncio inserto en 
la fíorrtu de 3'' del panado jullio, se pone en conoci-
mieiitn del público A fin de que los interesados en el 
cipresado servicio acudan con sus proposiciones ante 
la^ rerpectiras Jautas Kconómiciis que estarán oms-
titnidtts al t-fucto. 
Hsbana. 4 de agosto de 18S7. - L u U rfs ¡a PUa. 
8-6 
S E C R E T A R I A DEL, E X C I U O . A Y U N T A M I E N T O . 
E i Excmo. Ayuntamiento en su sesión ordinaria de 
38 dol mes próximo pasado, ha acordado las siguien-
tes reglas para facilitar y ordenar el despacho en las 
oficinas municipales. 
1 *! Las horas de entrada en la Secretaría y Conta-
duría, pura que el púMico pueda enterarse de la trami-
taciou de los apuntos que tenga pendientes, serán de 
tres 4 cinco do la tarde. 
2? £1 Secretarlo y ol Contador recibirá*. 1 todas 
horas. 
3Í1 Las instancias y docame' tos que se presenten 
se recibirán durante las horas de oficina, en el Regis-
tro, entrcgúudose á este por la puerta que comunica 
con el salón de la portería. 
Y dispuesto por í l Sr Alcalde Municipal la ejecu-
ción del expresado n cuerdo, se publica por este medio 
para cocimiento general, t-n el concepto de que dichai 
prescripciones emprzarau 4 regir desde esta fecha. 
Habana, agosto 2 de 1887.—Aguttin O un jardo. 
A L C A L D I A M I T N I O I P A L D E L A HABANA. 
Expedito» los reribos correspondientes al recargo 
del 5 por ciento sobre las cuelas que pertenecen bl 
TcHoro, por la contribución de Industria, Comereio, 
Pff-ftísioBes, Artes y Oficios en el año eoooómico do 
1S86 487 que ha terminado, recargo autorizado por el 
R. D. de9 de abril de 188?, con el fin de atender 4 las 
obligaciones del personal y material de la primera en-
st-ñ inza } que dejó de cobrarse dentro del citado año 
por causas ajenas 4 la voluntad del Exorno Aynota-
miento, por cuya razou ha sido éste facultado pora 
cobrarlo directamente de los oobtribayentes por re-
solución del Excmo. Sr. Gobernador General de 
acuerdo oou lo consultado por la Intendencia Gene-
ral de Hai-ieuda y la Admini-traoion Central de Con-
tribucioiies, según auuneio oficial publicado por este 
úitimo Centro e« la Oaeeta de 3o del mes próximo 
pasado, he dispuesto en cumplimiento de esa superior 
i'u uliuúou se pougon ol cobro dichos recibos sin re-
cargo por el término de quince dios 4 contar desde el 
de mañana. A ese fin convoco por este medio 4 loa 
coutribuyentes porlos expresados conceptos de I n -
dustria, Comercio, Artes y Oficios para que desde el 
referido dia de mafiaua 3 det actual ocurran en dios y 
horas hábiles 4 la oficina de recaudación de Arbitrio* 
y Atrasos Municipales, situada en los bajos de lo caso 
C 'ii- -f tonal, entrada por la calle de Mercaderes 4 na-
tUfioer M í a respectivas cuotas durante el término de 
quino* dia», pasados los cuales se prosederó 4 la noti-
ficación ádomicilio cor,forme álo prescrito en el inolBO 
2? del aollculo H de la Instrucción vigente.—Hibana 
2 de agosto de lWl,~Jb<tfíet. 8-4 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HA»JANA. 
Deseosa la dirección del houpiral oivij Nuestra Se-
ñora de las Mercedes de coadyuvará la propagación 
de lo vacuna, visto el carácter epidémico que vb-ne 
presentando la viruela, ofrece tan (Hiles servicios 4 loa 
vecinos délos bar i ios de San Lázaro y Vedado, los 
dotniugos de ocho 4 nueve de la mañana. 
E ; su virtud ê hoce público por t ate medio para 
qn» llegue 4 conocimiento de los vecinos de aquellos 
barrios. 
Habana. 1? de agosto d« 1887.—Í>WÍ» G. (hrugedo. 
8-4 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Adjudicado por el Exorno. Ayunta miento á favor de 
D Manuel Villarnovo y González, de ^ieu POII apo-
derados D. Francisco y. Brito i D. Manuel Díaz Ro-
dríguez, el remate de la recaudación del arimrio 
' Anuncios y Letreros" durante el corriente año eco 
uómico. con sujeción al pliego de coudicioues publi-
cado en el Bo'etin Oficial de V3 de juuio próximo 
p isado, el Hxcmo. Sr. Alcalde Municipal Presxieine 
ha dispuesto que quede abieita la cobranza p i con-
cepto de "Permanentes" y "Temporales", durante 
todo el mes de agesto pióximo entraiiTe, en la ufl- ina 
del rematante, IVIercadore» E , drsde sie e de U 
mañana ft las diez de la niisma y de doro á cuatro de 
la tarde, á fm de que los cansantes del arbitrio acu 
dan 4 satisfacer las cuotas oue les correspondan, sin 
recargo alguno; en el concepto de que los que no lo 
verificaren en el término expresado. :ncurrirán en la 
penalidad de tres tautos dal ituport;- leí débito, sin 
periulcio de loi recargos le la vín d? apremio 
Habana 30 de iulio de 1887.—Aguawk fíuaxardo. 
C 1139 8-M 
Retlradoa de Guerra y Marúa 
é i •nili. ados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas dates á quienef 
represento del mes de mayo último, etupe/a1 á muñrti a 
4 las horas de cot.tunibre, • n ftto i oa el 5 p en pinta. 
Habana 5 do agosto de 1X87.—Ei Apoderado, Apo 
lo LugnrJe. 9859 4-« 
L5" 
Oomanduncia militar de maritm •/<• hi /n-ovineia ¡(e 
la Sabana .— Comisión fi-'-al—UI>N MANUICL 
QONZALKZ T GimERKEZ. teniente de infantería 
de maiina y fiscal en comisión de esta Coman 
daucia. 
Pore^-tami primeri y ánioa oart» de •d-cto y pye-
gon y tí-miuo .le oitico di.... i-lto. liam : y emplazo, 
para que cemparezK-» (O - • IH Comisión Fiscal -ita en 
la Ca, iUmla d fu rt. , isperaq • que p edan df.r 
ra, un roVW la atia icion ••• aiinaa de San I ázaro. el 
veinte de julio últ u:o: d- cadáver iie una niña al pa-
lee r de la»» blanca y rrci-n < acula 
dahana, 3 de agosto de 1x87.—El Fiscal, Manuel 
Ooiizálr*. 3 5 
Ayudnntm de. -m i r i n a </« itegla.—DON JOSB CON 
TRERAS GCIRAL. a ftret de navio de U rreerva, 
avadante ml itur de marina del distrito de Regia 
y Fiscal de Caus-iS de! mismo. 
E n el ext ídiente de I.H;/amento del pailebot "Se-
gunda Luz de Yara" be dii-puecto sacar 4 remate los 
efedos salvados que se relacionan á contii unrlun y 
que se encuentran depfsiiadcs en Bacuranao, se h-c-
saber poresti medio pur,t que las pret-mas que q-jieran 
hacer sus proposiciones t e pr.-i-ei'ten en esta Ayudan-
tía Ss'i José n, $ el dia 10 d» agctdo entrante. . Jas 
di.ee d- su mañana en <iu« fe llevará á cabo dicho 
a c .i. r uc- éndose un rebajo de un ve nte por ciet to de 
su ta^aci-m y no admit én :o.. • proposiciones que t o 
•iib sus doat-rHos 
EKKCTOS Qni! SU KELACIONAN. Oro. 
200 sacos carbón vegetal $ 7̂1 
Cu bote eKlnra 5 m< t.os, inania 1 25, pun-
tal 07^ 1̂  
Dos palos muyor ) trinquete 85 
Un pico cangrejo pino i'e tea 1 
Cn bauprés a\\-riudo 
Pragmüito de cáseo y arlndadura 1 
15 oarrilloa do varias di'nei.siiines 2 
Velamen consistenUs c pedazo-i de tjtUi g is 
> de Velas 
Jarcia y roani'ibra destrozada 3 
10 pipas vaciasen mcl ivtudo 2 
Un molinete de madera 
10 cacoa lionlq^eh v»ci-• 1 
Un pantalm driluK.ido 
Doa colcüouet-s en mal estelo 76 
Total oro $ 178 S!5 
Y para conocimiento generül libro el present-i en 
Regla A treinta de lulio de mil ochocientcs ochenta y 
fiet" — E l F'scal. ¿To»é fox lrero» 3-3 
Comandancia militar de marttia j enpitanfa del 
rnier'"cUla Habana.— Omii-ion fi.c.al.—DON 
ÍIIAHCBL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Pore-ti' tnt primera y ÚMoa carta do edicto y pre-
gón y ténuiuo de idnc l̂ dias, cito. Ili.roo y emplazo é 
T). J'.sé Acoidnrrement-erla y Loreño, inacripto de 
Berinoo, para que se sirva prejetitarM- ^u egia Cem'-
KÍOI  Fiscal, sita en la Capitanía de Pue rto, para nn 
uo 4i de justicia. 
H b na. 2 de agosto de 1P87.—El Fiscal, Mantul 
fínr,.á'*2. 3 4 
SALDRÁN. 
Apto. 10 Ramón de Herrera: para Nnevitaa, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cdrdeua^, Sagaa y Caiberlen, los s4-
badoe, rngresajtdo 'os miércoles. 
AXAVA: los juéves para Cárdenas, Soguo y Caibo-
rieu, regresando los mártea. 
RODRÍGUEZ: paro Cárdenas los mártes, regresando 
ios viérnes. 
BAHÍA-HONDA: paro Babia Honda, Rio Blanco, 
Betravos, San Cayetano y Mala» Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarlen, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Dia 4 
De L a Guaira, Pouce y Gibara, en 3 dias del úl'irao 
fiaerto, herg esp Matanzas, cap. Cabrera, tripu-antes 13, tous. 256: con efectos 4 Antonio Serpa. 
Pasajeros 31. 
Ljyii rpool. Santander y Puerto Rioo en 4 dias del 
último puerto, vap. esp Saturnina, cap. Echeva-
rría, trip 37, tous. !,78': con carga general 4 
Olaadlo G. Saeuz y Cp.—Pasajeros 1 
Dia 5: 
Df Saint Nazaire y Santander en 14 dia«, vap. francés 
Washington, cap. Servan, trip. 169, tons. ',086: 
con carga eeneral 4 Bridat, Mont'Ros y Cp.— 
Pasajeros 15. 
S n'mder y escalas en l ' i días vap. eap Reina 
Mercedes, cap Ugarte. trip. 97, pasaj VA7, tons. 
3,'60: con carea general 4 M. Calvo y Cp. 
Burdeos y escalas en 26 dia*. vap. francí'K Colom-
bio, cap RolUy, trip 71, tons l,w87: con cargo 
general á Bridai, Mont'Ros y Cp.—Pasajeros 8. 
BAI í lDAS. 
Di» 4: 
Para Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capittai 
Fairclor.h. 
Nueva Orleons y escolas vop. amer. Clinton, ca-
pitán S'aules. 
Nuev» York vop. esp. México, cap. Carmena. 
Dia 5: 
Para Halifax bco. amer. Havana, cap. Rice. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 5 de agosto de 1887. 









SO cts. ar. 
id harina «tpañola.l $'0^ uno. 
id. id. americana P. Abascal. | l i uno. 
id. café México t¿5l qt L 
id, arroi semdla Rdo. 
id. id. canillas « i rs. arr, 
id. Id. id »rs . arr, 
id. id. id 9i rs. arr. 
id, id. semilla 8 rs. arrob. 
200 eje latas do 24 lib. aceite Badia ? , 
800 id. id. de 23 lib. id J " " * 0-
30 id id, de U lib. 
25 id. id. de 12 l'b. 
50 id. id. de 10 lib. 
100 id. id. de 9 lib 
i d . . 
i d . . . . 
i d . . . . 
i d . . . . 
50 id jabón d- 1? P. Pira 
50 id id de 2» idem 
. 6 huacales jamones manzana.. . . 
5(1 terct rolas manteca A'fonso I I I 
50 id. id üuion 
100 id, id. chicharrón. 
$00 tabales bacalao Halifax 
50 id. robalo id 
25 id. pescada id 
1600 cuñetes aceitunas manzanilla.. 
25i rs, c. 
• 25J ra. c. 
'$7c. 
$•> c. 
$ m qtl. 
$11 i qtl. 





5 rs. uno. 
DON FEDERICO MORA T VXLDÍA, juez muni- ipa! de 
distrito del Piad - e-i funciouea del de primera 
instanciadei mi mo distrito. 
Porelpre-<eritehago-iaher: Queá^onse^uencia loi 
auios i jeemivos 1 eguidus por la Esciua Sra t>?, Oou 
oepcion de ia Cantera y Cia'k Ponde-a viuda C 
Montalvo, contra D. Gonzalo Molin-r v Comraues en 
ci'bro de penes, he dispue-to ae saque nuevamente á 
póM-oa subasta el ingeuio " l ui a," C'-u el rebajo del 
veinte y emeo por cieoto de su tasa ion. cuta finca 
radie* en la jurÍEdi.''CÍon de • olon. lórniiuo de Ma iuri 
jes v provincia de Matanzas j h>i si o ü uda en ciento 
ciencnenta y nueve mil no .vc.i «otos c n.-iuent-i y uu 
peses treinta y siete oeotavea oro, b.bié-idoso refi.la-
do para ti acto del remate las doce d l dia cm-o del 
mus de setiembre próximo venidero, en los E^tr-.dos 
de este Juzgado, TVi i ente Re ; ).úmero ciento cuatro; 
adviniéndese que n>- se admitirán proposiciones que 
no cobran las des tercr i s partes de d cha tasación 
oon el < xpresado tebajo y que 4 instancia de laeie- u -
tante se ha omitido la i)rüf entacion de los títulos de 
dominio de la refenda finca; cbl como que para tomar 
parte en la subasta d^berin los licitadores coua'gii ir 
piéviamrnte en ia mesa del Juzgado e' di z por c ento 
del precio que sirve de tipo para la suba-ta, Y paia su 
pulilicarioi. en el per ó l>co DIARIO DB LA MARISA 
de >8tai iudad hhto el presente en la fclahanaá pinn -
ro de agos o de rail cchooientos ochenta y siete —fo-
derico Mora - ¡•'ormaiulw.dü de S. Srla., José Q. Si* 
sirte. lisSí 3 6 
t OK PABLO MARTÍNEZ SANZ, Jtuz o» prim-ra i t 
tañéis del distrito del Pilar dn esta capital y ma 
gistrado de la Audien'da territorial. 
Por el presente hace saber que la* dtligen ias di 
oumplimi-uto de un exho rto dol juziíado de primera 
instancia del distrito de Pala, io en M idnd en el ju i -
cio deciarat vo de mayor cuautía á i n s t a n r i H de D. ñ 
Doleres D? Rafaela, D? Kiti , D? .Jo^efa Viorei o drl 
Pozo, por s< y como h.*redji ̂ s de «u dífiiito hcuiano 
D. Rafael, legatarios todoi; 'ie D" GeooVeVa Gonzá-
lez Larrlnaga con D Frai'- i-co LÚiS de Gnmu. d 
cum> curador d'-les m( : ote D1 Ate : D'íKneurtj.-
cion Tereoa Catnuudi.v con D J eé M rí i Gar-
cía Alvarez cerno tutor de D Mame l i D Horaci-
Ganiuud- en • obro de legados, he nispn. e t o mear a pú 
blifa subasta que tendrá t fecto el pnm r» de «etiem 
bre próximo á V& doce en la salo de audiencia de este 
Juzgad", sito en la cal'e de Chacón número veinte y 
siete las -asab siguientes: Cí.lie de Luz número ochen 
ta y cuatro: lar de San litiiaoio y Pnba, de planta 
baji, de mamposteiía ordinari», con cubiertas on partt 
de azotea y en pane detej is canal, del país, y ha sido 
avaluada en tres mil ciento treinta y seis pf sos, dos 
centavos ea oro: ralle drl Cristo número 2¿ entre lo^ 
de Tcniei to-Rey y Ri 11, de planta hijo, de inoiD-
poatería. con las cu ierta-i de azotea en partey d teja 
canal en el resto, avaluada en tres mil novecientos 
sesenta y siete pesos treinta y cuatro centavos en oro: 
calle de ... Zanja número cincuenta y cinco entre las 
de Campanario y Le Itad. de planta baja, mamposte-
rla ordinaria con cubierta de tija caeal, del pala, a va 
lita-la en cinco mil quinientos noventa y cioco pesos 
treinta y un centavos en '"-o, y la número ciento seis 
de la calle de Dragocies, cutre las de Campana 
rio y Lealtad, de mampe-dteria, con cubiertas de teja 
canal, del país, avaluada en seis mil setecieutos ochen-
ta y un pesos, un centavo en oro, luciendo un total de 
diez y nueve mil cuatrocientos setenta y nueve pesos 
sesenta y ocho cen avos en oro el valor de lascuat.ro 
esas; no admitiéndole posturas que no ci-bran los dos 
tercios de esa suma, pudieudo hacerse proposiciones 
por las cuatro cosas ó por cada una de ellas. Para to 
mar paŝ e en la subasta cousigaaráu los lictadores 
piéviametite en lo mesa del Juzgado en depósito una 
cai.tidad igual por lo ménos al diez por ciento efecti -
vo del valor de los bienes que tirve de tipo para la su-
basta, sin cuyo requisito no serán admitidos, que se de 
volverá ocio continuo del remate excepto la que co-
rresponda al mi-jor postor, que se reeertará en depó-
sito como garantía del cumiilímieuto de su obligación 
y en su caso como parte del precio de la venta. Los 
títulos de propiedad estar-m de manifleato en lo E s -
cribanía del actuario, sita en el local del Colegio de 
Escribano-', plazuela de la Catedral, para que puedan 
examinarlos los postores, en la inteligencia que de-
berán conformarse con ellos y que no tendrán dere-
cho 4 exigir ningunos otros, no admitiéndose después 
del remate ningún * reclamación por iusuficenoia ó de-
fecto de ellos. Y para su publicación por tres núme-
ros del periódico DIARIO DE LA MARINA, expido el 
presente —Habana, julio veinte v nui-ve de mil ocho-
cientos ochenf.ay siete —frtdZo Marlinet — E l E - c r i -
bono, Eduardo M Afiaricio 9772 3-5 
« B l 
Agto. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
H Mosootte: Tampa j Cayo Hueso. 
1 Buenaventura, Liverpool y escalas. 
8 Español: Liverpool. 
8 Bolize: Veracru». 
8 Panam4: Nueva Fork, 
9 City of Alexandria: .Vueva York. 
11 City of Puebla: V e n cruz y escala». 
Id !tt. Lt. VUlaverdo; Goiou y escoioo. 
15 Moriera, ril rtwmas y esoalai, 
17 Emiliaio: Liv-irpool y escala*. 
18 Pedro: Liverpool. 
24 fadaies: i>*ui«rr.<. Kloo, Port-w-Prlnc», ate 
SALDRÁN. 
6 Monhotton: ÑiteVá York. 
6 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
9 City of Alexandria: Veraoruz y escalas. 
9 BeÚze: Jamaica y escalas. 
10 itaiae-^ dn Kerr .̂rW pto. Rico y escalas. 
10 Reina Mc-cedcs: Veracruz y escalas. 
13 City of Pucola: Mueva Vurk. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escoian. 
20 Moriera; St. Thomas y escalas. 
E X T R A R O N . 
Pe S A P T N A Z A I R E y S A N T A N D E R en el 
v»p fruncí Wayh'fí- tnn: 
Sr-s 1) .ln-é ü Gu'érrez—Andrés Martínez Soto 
—Ma iaue ürtie a—Melchor Becerra—Jaci'.t» 8a 
•n.-tan—Jeaqulr.a M-rtin— José M- Rodil^nez— 
Frat'citico R -dr(guez—José Rubio—Tomás Jouregui. 
—Además 5 de tránsito, 
De L A G U A Y R A , P O N C E y G I B A R A en elber-
gan.m O-P. Uaiantat: 
Sres. D. Jasé de León—P'auntsco Dorta—Manuel 
Oov-.i—Luis H-iJti^aez domli.go Soao—Dolores 
Paz—Dolores M.imnei—Dominga Casañoa—Fron-
eijmo RedHgnez—l^iaz Camoo—J.i«n Gonzale»—('ár-
mela Gonsvei—Ignacio Gontálei—Agueda Tugorei. 
—R dm odo M. Martin—Juan Párez Dorta—Además 
11 do tráuM o. 
n« S A N T A N D E R eu «1 vap, esp. Saturnina: 
Sr D Baltasar Moilon. 
De S A N T A N D E R , C O R r 5 í \ v P C K R T G - R I -
C() en el vapor-correo esp. Kemu Me> eedet: 
-̂ res. O. JoM Alvarez Moniiet»—F. Lez'ima y sc-
fiora—María Ortega—Antonio Ortega—Punt- 'león Ve-
nero—Fr i cisco Calseru;., Sra. y 3 hie « Isabel Me-
«igiiez—Ixidro ('ut vis—Casimiro Pola— Jo-iefa L a -
s^uta—Ni < |4a L.i8ai:ti—.loa-tuina del Coll,i>l—José 
o día—Manuel Ballis—Francisco García—Venancio 
Martínez—Pear Pinto—Amlré-i García —Euf.nia 
Uaaini-ntraha—Juan Fernández é hija Pedro San 
Julián—Enrique Cueto—viituuio Reboll-da—Fede-
ico Qaviio—Ferna". o AttoBéd—Antonio Cuandas— 
Kvaristo Selgas—Cri-ipula Oit'itado é hijo—José Sán-
•ihez—Romualdo lucho—H ailia Martin—Antonio 
Llano—Modesto Bueno—M-tr-cnto Oonzálrz—Anto-
di> Oiaz—Mauue Fuente—Joaé te la Sierra—Juon 
llurtsdo —Lorenzo Chongo—Josef;', Fernández —Eva-
lúo Alvarez—Cándida del Piuo—Lorenzo Meuéodez. 
—Santiago González—Bernárdo Oonzüez—J tan Pr i -
neaa—Feri ando L l - vasela—Rafael Camino—Agustín 
Ceballos—Angel Barril—Rumen E-tévuut z —Higinio 
García—Angel González—María Rieche 2 hijos— 
Alfredo Augiada—¡.'e-atio Hernández y 3 h;l s—Jua 
na flernáud-z—Virginia Llanos—Pedro Yai to—Luis 
Se'va—Josí L^ito—Joaquín García—Marcelino Gon-
zález—Domingo Fernández—José Barre—Pedro P i -
:iet--Cárlo8 Várela—Antonia Fernández —Laureano 
•lorgaude— Antonia Durar— Joaquín Castineira— 
Btamon F . Billas—José Balayo—Tomasa Margando. 
—Juan Gtr.-ía—Andrés López—Ramón Pravo— 
Ido'fb lunqueira—Ajiistiu Conde—José Rey—Ven 
'ura Alvarez—Andrés de lo Iglesia—Francisco M. 
Br>a—A tonio Figueira—Viente Rey—Antonio Rey 
—In S, Fraa;urtia—Manuela García—José Gonz lez 
—Ju.ó Murai—Manu-l B Mato— Manuel Pra !o— 
•lofó A Rod íg 'ei— Manuel G mzátez—Miguel Pa-
redes—P^dro Borrasas—Vicente M Reía—\ntonio 
i'aain<.ñi>—Bal.lemt ro Rodtíguez—(uan Duran—Fe-
lipe Blanco—Manuel Monst— Pru ieucio Feriada— 
•írt̂ u-f Asean—Domingo Dieges—Francisco Hernán-
dez—Rocalla Fernández—Gervasio Gouzüez—A"tu-
-o Méndez—José R López—Juao L . Vfnno—Ra-
mo Z a s — J o s é Landona—Juan L>pez—Bautista 
} l neo—Emilio Roitríguez—Francisco A. Uarcía— 
vtanuel Fernáadez—Juan I ói-ez—Andrés Losada— 
lavier Rodríguez—Antonio Quint.s—Vicenta FeUle-
U—Gumersindo Mei éndez—luán A Raña—José Mf 
Laren/.o—Tomás Bravie—José López—Josefa Fer-
oándei—Jnfé Vega—José A. Suárez—Vlanuel Fect 
—José E . S.nchez—Joaiuin A'onno—E irique Diaz— 
Do'ores Prieto—Antonio Carvajal—Tnnidad Rodrl-
l í tuzé l i jo—Dolorec . Kuiz—Ramón Otero—Manuel 
Poruda—Viirnt n García—Enrique 1 asas—Sor Isa-
bel BaÜKta—Paulina Trelles—Ramón Baxeda—Dio-
niaio Btiseda—María H--rnánáez— Josefa Conde. 
Además 7 ii diví luos del ojércit»!—7 de tráusito. 
De la COI .CNA y C A N A R I A S en el vap. francés 
Colf.mbie: 
Sres. D. Ramón P. Rodríguez —Concepción Fer 
nández —Aur-oiiio Paz—Basilio Palacios—Agustín El -
pinosa—José Heruáadez—Manuel Hernáadez—Nico-
lás Cahrera. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. esp. Mtelco: 
Sres. D. Gregono Griitola—Joaquina Hivo- -Pa-
tricio Jiménez—Morris Heyman— José Miró—José 
U Cirueleíi—Francif-co M P o n s — F é l i x Cabello 
Bernardo Quinter»—Rita Duquesne, 2 hyos y 1 criá-
is—Juan Cirerol é hija—Manuel R-mero—Juan Her-
nández y Sra—Manuel Va le y S a - J u a n A. Isasl— 
Abo ardo A B un. t—Rafael Rodríguesi—Angel Ba-
rrel'a-González Feinánd - 'Z-Man >el Diaz—Gerardo 
López, Sra. y 2 hijoi —Además 4 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K eu el vap a^er CUnfuegos: 
Sres D Juan Pedru—\(rnstin liidoteriug—Severo 
Gómez—Adela Fnhter—Jo.-ó Forouza Sro y 4 h ĵos 
-Fél ix S Q.nrtana—Peter W. Real-Santiago C 
unay-Ju ia, W Wil ian—Agustín Goytisolo y se-
iora—Alberto Fow^er—Mar? E . Couslcllny 1 berma 
ua.—Wiliinn Vincent—RobertoBetancourt 
PoroNUfCv'A O R L E A N S y escolas en el vapor 
aue-r Cliulnn,: 
Sres, D Joaé Pérez Sosa, Sra. é hija—Facunda L ó -
pez—Richard Kobo—Miguel Pa'omino—Manuel Val 
lés— Jmu. V-zquez Freiré— Cárlos Bias—Andrés 
Diaz—Marcos Carballo—Hilario Martin—Bernardo 
.ttartiu—Alexandre Mailhe—José I . Valdét. 
L . E t ü I Z & C 
8, O ' R E I L L T 8 , 
i;.«t¿l;lNA A MEiUJJLDlSEJSS 
h A f J E N PAGOS POR E L CABL1 
Fr'íiiitaxt crarta» do crédi to . 
{hítrati i^wss «ohre Londres No-w-York. Now-I.lr-
ISMif, Sillar , •I'urin. Romo, Venecia. Florencia, Nápt 
o» L'lsboii. 'Aporto í-ribraltar, Bráuen, Hambarg., 
P..IH, ns.vre, N4iiles. Btirdoos, Maisell», Lille, Lvnn, 
ISijico, Verocrur. Son J ian de P'-orio-Rico. da, ta. 
í-ibr.-; tíxlaslas oapitale? y puebioa: sobro Palma 
i1ff*lloroa. Ibixa, Maímcy WaBta Craa de Teuerile. 
Y E N E S T A I S L A 
-o.. "5i^t6r'a*. Cártien»*, liemedio», Sonta Cia: 
Cailaner- Ss^ í í -W Grande, Clenfnegoa, Trinidad 
•'•ancU-Spíi ÍIA,« iái-.s-íiaer. de Cvba, Ciego de Avli 
Vet.«anillo. P1.?!«.T dol Rj i. Gibara ri iwlo-Prínoip 
. BALCELLS Y C1 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
Girou ietraii á ;<<rt-ay larga /mea sobre todos (M ca 
pítales v p.'eVat. n;& imporloxiUío de la Ponlnsula. Ial 
ÍUÍÍIIIV*» v ''«/i vrias. íln erw l ^ f i - . l T -
N. GELATS Y CA 
i o a , A a m ^ - B i o s 
esquina á A m a r g a r a 
Hacen p<igOí* por eJ cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C U E D I T O 
y giran letras á corta y larga vista 
Hob̂ e Nueva-York. Nueva Orleans, Ve/acru», Méjico 
Son Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos 
Lynn. Bayona, naraburgo, Romo. Ñápeles, Müan, Gé-
nero, Mañi-ilia. liavre. Ciñe. Nántes, St. Quintín, Die 
ppe. Touloae. Venecia, Florencia, Palormo, Torin. Me-
sina, Sr,, asi como sobre toda- las capiialas y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A Ñ A R L A S 
23, CS-elat» y Cp. 
Entrad A» de cabotaje. 
OiaB: 
De Cuba y Pícalas vap. Ramón Herrera, cap. Ochoa: 
con "̂ DOd plátanos. 60 novillos y efjotos. 
Sagua goleta S jfio, pot. Ventura: con 800 socos 
coi bon. 
Placas de San JIIOQ gol. Deseada, pat. Mayaus: 
cen 800 sacos carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 5: 
Para Sagua gol. Sofl v. pat. Ventura. 
Matanzasgol 2 Hermanas, pat Bonet. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Maclp. 
Sierra Morena gol. M? Teresa, pat. Salvá. 
Bnqum» con registro abierto 
Para Dolaware bca. italiana Fiuimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Canarios bca. esp. Amelia A. cap. Tejero: por 
Golbon, Rio y Cp. 
Falraouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
Del Breakwoter vop. ing. Chiswick, cap. Gowing 
por Hidolgo y Cp. 
Nueva York váp amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Santander y Havre, vapor francés 
Colombio, cap. Wüliam»; por Bridat, Mont'ros y 
Comp. 
Baq.ties qtie se toan despachado. 
Pora Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
clot: por Hidalgo y Cp-: con 500 bocoyes y 8,000 
sacos azúcar; 781 tercios tabaco; 933,175 tabacos 
torcido»; ?,60í) cajetillas cigarros; 1,016 kilos pi-
cadura y efectos. 
Nueva Orleans y escalos vap. amer. Clinton, ca-
pitán Staples: por Lawton y Unos.: con 37 tercios 
tabaco; 57,300 tabacos tabacos torcidos; 402 kilos 
pioaduro y efectos. 
Puerto-Rico y Santander vap, esp. Ciudad Con-
dal, oap. San Emeterio: por M. Calvo y Cp.: con 
373 cajas, 2,031 socos, 2,000 estuches y 192 barri-
les azúcar; 90.36» tabaco» torcidos; 77.338 cajeti-
llos cigarros; 16*14 kilos picadura; 1,303 piés mo-
dera y efectos. 
Verocrui vap francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, M. Comp.: con 39,500 cajetillas ciga-
rros y efectos. 
Agto. 
Agto, 
V A P O R E S C O S T E K O S . 
SE ESPERAD. 
5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnevltos. 
10 Arg "lauto: (en Botaüaiiú) de Cutio, dlonza-
nüio, Santa Cruz, Jácaro, Tánas, Tr in l -
dad y Cienfuegos. 
15 Mortero: de Cuba, Baracoa, eto. 
24 PaíaJtB: de Santiago de Cuba j ecoalM. 
B u q u e » que han abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
i-apitan Haulon: por Lawton y Hermano*: 
Barcelona berg. efp. Clotilde, cap Comas: por 
J . Balcells y Cp 
Liverpool (vía Matanzas) y escalas vap. espa&ol 
Eanque. cap Aberastun: por Deulofeu, hijo y 
Comp. 
Extracte de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 10.931 
Azúcar bocoyes 500 
Azúcar cajas 373 
Azúcar estuches 2.000 
Azúcar barriles I9£ 
Tabaco tercios 831 
Tabacos torcidos 1.079.738 
Cigarros cojetülos 119.438 
Pioaduro kiioa 1.685 
Modero piés 1.S08 




















L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
R O E N PASOS POR EL CABLE 
F i f í ' t t a a cartas de crédito 
y jíiraa kvoras á corta y larga vista 
8<i£«.v, rfEVl - i U R K , ttUSTtm, C H I C A U O , S A F 
Kfltjí u HHfii», «LEVA O R L E A N S , VEliACRlÜ>. 
,«íáj>CO, « I H J C A J t DE PUEKTO-H.ICO, POiS 
O' , ftATAGüKZ, 5 í»NOKE8, PARIP, BÜR 
?> ,ÍVÍ». !>yoK¡, RAyonMjBi HA^LBÜROO, BRE 
• ' '¿A' j WOII*, í«AP<i>lJSf», i n í L A S . CSiÍNOVA 
Ulrti., «••*•»... A S I COiUO » O B H E TIÍDAP LAí* 
O I P Í T A I R» V PÜEBÍÍOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
• U » m ¿ * COMPK.*!* Y V E N D E N REH'l 'AS 
P 4 ^ Í » » , A S F R A I í r E S A S « ÍRG^ESAK, B O K O l 
WJi LO» g S T A D O S - Í Í S Í D O S Y C U A L Q I J I B B J I 
or«M..» v,H5! m i vAr,oiieH p r i s t i óos . 
3 i m i i i m u i v 
13, 5 I E R C A D E R E S 13, 
GHrau letras á corta y larga vista 
• . - . t S i ; * * ' - V « H í Í , KV.W-ORLBAN», L O 
JHfc», P A R I S , RA YON ME, áSO I U D E A K X , C E 
T B , J fSÍ ÍD . lVE, L i V O N . ¡WAaelKIl .LB, M A t m 
JBAIS P.'Eíf Oíi P O R T . <M^Oití!>i, O B V H B S * 
OEA»í?«?w. BKBIÍIM, B R A M C F 0 R T , H A I t l B U R 
ROi VfBCíA, l . is iKOA Y PORTt», *i£. íJCO, VE-
aA<i aí;¡K. SAíí Jl 'AM D E P U E R T O RU".», M A 
Y A G C E / , . e<tW(;E V * O B R F . T O D A S L A S C A -
P I T A L K * í»C P R O V I N C I A S Y PUEBLOgi DK 
Espana, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P l . A / I A S D E E S T A I S L A , 
lír* n i IÍM. 
I 
BAJVQl'tfHO 
OBISPO 2Í, EABAifá. 
G I R A N : ,KTtíA8 on todas cantidades ói or-H 
Q ray larga vií'a sobretodos las principales pía. _̂  
zas y pueblos de esta I S L A y lo de P s J E B T O - o 
3Q K I C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , DO 
2 E s p a ñ a , 
C I s l a s Baleares . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre los principóles plozas de 
3 F r a n c i a , Inglaterra, 
H M é j i c o y 
H3 L O S Estados-Unidos . 21, O B I S P O 21. 
9!)S IfW-l.Tl 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
C r i r o d e L e t r a s , 
sobretodos las capitales y pueblos de lo Península, 
Baleares r Canarias y dolos Bstados-ünidos. 
9B77 3 
Oompariit* >i«nerai. Trasatiactioa de 
vaporea-oorreos franceses. 
Paro Voiacnu dUecto. 




Admite carga á flete y pasteros. 
Be advierte i los Sres. unportadoros que las mereau 
olas de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Uníales derechos que importados por pobellon esponol. 
Tarifas muy reducidos con conocimientos dlreotoi de 
todos los ciudades Importontes de Francia. 
Los se&oros empleados y militares obtendrán TOS 
tajas on viajor por esto línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'KOS Y C» 
9400 10a-2« 10.1-27 
MORGAN 111. 
Bl vapor americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nuevo Orleans oon es-
osla en Coyo Hueso, sobre el juéves 4 de agosto, á las 
4 de lo tarde. E l siguiente viajt? lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten peajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan popelet?.s directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D. M. 
Burges». Obispo número 23. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
OT. 1070 2ft 22.T1 
SE IA ( « I A TRASATLASTICA 
ántes de Antonio López y C* 
Klrapor-oorreo R E I N A M E R C E D E S , 
capitón Venero. 
Saldrá para P K O G R E S O y V E B A C R Ü Z ol 10 de 
agosto, llevando lo correspondencia público y de ofi-
cio. 
Admite cargo y pasajeros pora dichos puertos. 
Los posaportes se entregaron al recibir los billetes 
pe pos^je. 
Las DÓUSH le narga se firmarán por los consignata-
rios ánter rerlss, sin cayo requisito serán nulas 
Reo!, a . ; bordo hasta el día 8. 
De má« porn.snores impondrán BÜ» consigfíatarios, 
M- C A L V O V C * O F I C I O S 28. Ia8 812-1B 
t f ^ B ^ t l á n t i c » de T a p o -ress -' í t s o u franceses 
S T . F R A P I J 
Sa ldrá para dicb o ^ ntiert©» $Í*P9' 
lamente «3 1 S " r a^ -sto, á las a c 
de l a mafian? or-correo irán-
" W A S H I N G T O N , 
cepita- S E R V A N . 
Admite c a r t a ¡.••arsi •<.klSTkMf¿jR v 
•oda Enropa , Rio Janeiro, Buenos 
Air*» y Montevideo con conoci-
mientos directos. "Loa conocimien-
tos de carga para Rio Jane; r o, M o » -
tevideo y Buenos Aires , beberán 
«spec i f i car e l peso bruto en ki los y 
*i valor en ia tactura. 
L a corara «o roeíbirá ú n i c a m e n t e el 
día 12 de agesto en el muel le d« 
Cabal ler ía y lo» conocimientos de-
berán entregara* el dia anterior en 
la cana COJO signataria con especifica* 
-¡ion d'?? peso bruto de la m e r c a n c í a . 
ILos b »Hos de tabaco, picadura, **, 
íeberán enviarse amarrados y se» 
ados « n cuyo requisito la Compr-
á i s no se hará responsable á l a s 
'altas. 
ü o se ad»? Itirá n i n g ú n bulto des-
'-»Goa del di» s e ñ a l a d o . 
¿.os vap^^-as de esta c o m p a ñ í a si" 
s!uon dando i los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmí>Tfedc trato qn© tienen acredi-
•iado á t recios muy reducidos, inclu-
«o n 'o* de tercer» . 
L o s Sres . Bmpleados y Mil i tares 
obtendrán ventajas en viajar por 
asta linea. 
XtA carg-is para XnAndre» es entre-
gada en 16 * 17 dias. 
Flete 2x3 por mil lar de tabacos. 
NOTA.—Wo se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 115* kilos 
r>rrjto. 
Se anticipa el recibo de l a carga 
este mes por ser festivos los dos 
dias á a t s s de la sal ida. 
Da mae ¡ ? . v r * , . - . - - ^ . / « o i m p o n d r á n 
t̂ie conoignatarios, Atnargura 6. 
R ÍÍÍ f> 4 T, SONT'ROS Y C* 
ftwi 10d-B 10d-6 
Servicio de Verano. 
KTeW-TSTorky 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
Cayo-Hueso. 
Plant Steamship L<ine. 
Bñort Sea Rottte. 
T ' A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON BSCAt'Á KN C A Y O - H C K S O . 
:>os herrao^o» y rápidos rajiores de esto linea 
OX-IVETTE, 
wapltazi Me K a y . 
MJSLSCOTTH, 
Capitán Hanlon. 
liarán los viajes en el órden siguiente: 
H A 8 ( ; O T T B . cap Hanlon. Miércoles Agosto 3 
M A S C O T T E . cap Hanlon. Sábodo . . fi 
ÜAwCOTTfc.. cap Hanlon. ÜUftwlW -- 10 
VIAHCOTTE. va. Hanlon. Sábado 1S 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Mié coles . . 17 
M A S C O T T E . con, Hanlou. SAbado . . 2<' 
M A S C O T T E . cap, H.mlon. Miércoles V4 
M 1 8 C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 27 
EASCOTTJB!. cap. Hanlon. Miércoles 81 
E u Tampa hacer- conexión con e) South Florida 
Railwai ífenocarrll d é l a Florido) cuyos trenes están 
. .UII;7I,I- ÍIIQ coi' los de las otra» empresas Ameri-
.lanan á.* ftniráwMt, proporolonunilo naje por tloíro 
losde 
TAM1 . • -(> oai>, J A K C ^ s > N V r L L K , SAN 
AOÜ8 V A N N A H , C H A U L B S T O N , W l f> 
M I N í i T - : : iVASHÍN^TOW . B A L T l M O i l K , 
P H I L A n K L P H I A N E W - r j R K , B O S T O N , A T -
IRANTA N Ü B V A O B L B A N S , M O B I L á 
L D I 9 , C H I C A G O pÉTBpiT 
;f tfida-1 *!• riudaú'!; ijjlpórtaírtoa de loe fé^taaor -OK'-
dos, Ci-tao tambiísi- IK»-- si fie S« San Juan de B;%rJvíá 
i J&ck.-iuri'lo v t - ' -aicdios. 
Se aaü boietas de viaj u ŝtos vop^rei! en oone-
lion con lin^at AnoL :. Cunard, Frontesa, Gmon 
Inmun, Norddeutsohei L ; ̂ yd, H 8, CV, Hamhurg-
American. Packet C9, Monaroh y Htate, desde Nuera 
¡fori; paro los pr ; - i : î s .luertos de Earopa. 
Es iñiiispenaobi« para i adquisición ile pasaje la 
presuntaciou de un con ifio-- ¡o de aclimatación ezpe-
pedldo por elUr. D . M. Burg^ss, Obispo 23. 
Lo oorrespoiideuclo se recibirá únicamente en lo 
Adminlstrocioíi General de Correos. 
Da má? pormenores impondrán sus consignatarios, 
tnorcaderor L A W T O N H K 3 M A K 0 S . 
J . T), Btiahagwí. Aírento del Este, 961 Broadway, 
Jíu-i'^ Vt'rl' 
C l ' 3 l 2(>-2Ag 
HBW-fOEK, ñ á M U AND 
\ í e x i c a n Mail Steam Ship Line . 
Los Tapores de eeto acreditado lineo 
iSalen de la H a b a n a todos los sába-
dos á las cuatro de la tarde v de 
N e w - 7 o r k todos los juéves a las 
«res de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L . 
entre N e w - 7 e r k y la Habana. 
S a í e n TSTew-York, 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . » Jaéves Agosto 4 
CITi f O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N . 18 
C I T Y O F P U E B L A . . . . 26 
Balen de l a Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Be dan boletas do rícelo por estos rapores directamen • 
e á Cádit, Gibraltar, Barcelona y Marsello. en cone-
don coa les vapores franceses que saleo de New-York 
mediados de cada mes, y al Ha^re por los vapore» que 
i ilen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por lo lineo de vapores franceses (ría 
burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
;6¡ouaen ?95 Currency desde Now-Tork, y por los va-
pores de la lineo W H I T B R S T A R (vía Liverpool, 
liasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency uer.de New-York. 
Comidas á la corta, servidos en meaos pequeSaa en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
XANDKÍA y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos esios vapores, tan bien conocidos por la iapl-
iez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
lidades pora pasajeros, asi como también las nueva» 
iteras coleantes, en loa cuales no se experimenta mo-
limiento alguno, permaneciendo siempre horltontale* 
Los corgos se reciben en el muelle de Cobollerto has 
o la víspera del dia do la salida, y so admite carga pora 
.uglacerr-i, Hamburtfo, Bríme», AmEterdam, Kottsr 
í*n-.. Harré y Amberes, sus ocoaolralentos di roo tos, 
^n» .^miznatano» Obrar?» cimero 26, 
H I D A L G O y C P . 
1 POI 1 .n 
í e w - ITork ü a v a u a a n d M e x i ^ n 
m a l í steam ship Une. 
P a r a I T e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 6 de agosto & las 4 de la t arde 
•1 vapor-correo amencono 
MANHATTAN, 
c a p i t á n Stevsns . 
A dmito cargo para todos partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I QÍII 1 JTIIIO 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Bteam Ship Oompauy. 
H A B A N A "ST NEW-YORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
C I E N T X T E a O S , 
lEpltan F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T . S. CURTÍS, 
apitan B E N N I S . 
Con magnificas cámaros para pos ajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N DE N E W - 7 0 S X 
los sábados á las tres de la tarde: 
S A R A T O G A Sábado Agosto... 6 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 20 
S A R A T O G A 27 
S A L E N DE L A HABANA 
los juéves á las ouatro de la tarde 
C I E N F U E G O S Juéves Agosto... 4 
N I A G A R A 11 
S A R A T O G A 18 
C I E N F U E G O S 26 
Poro más pormenores dirigirse á la eoso eonsignaía-
rlo Obrapía 26, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Gienínegos, 
OON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SASTTIAQ-O, 
capitán L . C O L T O N . 
Solé de New York en lo forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt? 4 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Agt? 16 Agt? 20 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Agt? 22 
Pasajes por ¿mb** líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenorei Impondrán sus oonslgnaUrlOS 
OBRA H A 28. H I D A L G O « C P , 
I m l ? J«Uo 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REOLA T FERROCARRIL DE LA BAHIA» 
BALANCE EN 30 DE JULIO DB 1887. 
A C T I V O . 
Almacen-s de Regla 
Caso del Banco 
Forrocarril de lo Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
Cajo 
Documentos en cortero.. 
Cuentos al cobro 
Cuentas por liquidar 
































P A S I V O . 
17,500 occiones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentos varias 
Dividendo» por pagar. . . . 
Contrato 20 juuio 1883... 
Deuda amortizado 
Dividendos per pagar en 
occiones 
Cambios 
Soneamiento de créditos. 


















NOTA.—Existen en los 
barriles do ozúcor.— E l Contodor, 
C 1135 
855.681189 $1.143.288 41 
Almacenes de la Compañía 14,280 cajas, 265,254 sacos, 222 bocoyes y 9,264 
Félix de la Vega.—Vto. Bno.: E l Director, García Suie . 
a s 
COMPAÑIA DE VAPOEfíb 
m LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo l¡.^lés 
c a p i t á n B Ü N T I N G . 
Saldrá para 
C H E R B U R G O ( F R A N C I A ) T 
S O U T H A M P T O N , 
V í a Port-au-Prince, (Hai t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 9 de agosto á las S de lo mañano. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S poro Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y pora Southampton á 2[9. 
L a cargo para las Antillas y el Norte y Sur del Paci-
fico, tiene que ser entregada con dos dios de anticipa-
ción, expresando eu los conocimifntos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También odmíte cari;-; para B unen, Hambnreo y 
Amberes con conocimientos direcio» á 6 chelines el ter -
ció de tabaco, en combinación con lo llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A . I E S paro E U R O P A á $150 
uro y convencional sejriu: 'ocalidad. 
No se odmíten bultoi- pártt Kuropo, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libr-':. ai ma. 
Lo correspondenciu - oogfiri eu lo Admlnlstro-
clon General deCorr 
De más pormenor^ iiifonnHrí « . R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16; A b l OS. 
NOTA.—No so adrniu- ciuga paro los puertos de 
Portugal, Brasil y Riu de la Plata hasta nuevo aviso. 
11485 8-30 
Vapor ISLA D E PJN0S. 
Soldrá de Batobonó paro dicha Isla el viérnes 6 d el 
cemente d^pues de la llegada del trun de posajero s, 
que sale de Villanuuva á las Vi y 40. Admite cargA y 
pasajeros para Sunta Fe y Nue<o Gerona. 
luformes Teniente Rey 75, J . M. Taraza. 
f^ ' l l -4a 2 5d 
v-t"' ALAVA, 
capitán D. A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de coda semona á las seis (? 11» 
tarde dei muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sogus 
lia juéves y á Caiborien los viérnes por lo moflan a. 
R E T O R N O . 
.'Uiilrá de Coíbariou directomente á loa 11 del do-
ittigc y llegará á la llábana los liiues por lo mañano. 
N OTA—tiu ooiubinociou con ol ferrocorril de Zaso, 
lu lospociian conooimieatos especiales poro losporado-
r tá >le Vifioa, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá ol 
dio de salida, y junto oou ella la de los demás punto. 
v.uita las dos de la tarde. 
Se despacba 5 -'lo élnformorán O'Rellly n. 60. 
On I W 1-Ag 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S R E L A S A N T I L L A S 
r TRASPORTES M I L I T A R E S 
ÜE SOBRINOS DE HERRERA. 
vopor M A N U E L I T A Y MARIA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Kste rápido vopor soldrá de este puerto el d'a 6 de 
agosto, á las 5 do 1». tarde, paro los de 
Nusvi tas , 
Pue rfco-Padre, 
Gribara, 
M a y a r í , 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Wuerltaj. —Sr. 1), Vicente Rodriguo», 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Síes. Si lv i y Rodríguez. 
Mayarl.—Sres, Gra y Sobrino. 
Sagua de Tí namo, —Sres. C . Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Buono y ü * 
í^aba.—Sres. L . Rosy C» 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26. Placa da L a s 
In « > K Hl» 
v^ MANIJELA, 
capitán D. Federico Ventura. 
Ente rápido vapor saldrá de este puerto <rl di» 10 de 












NOTA.—Al retomo eri i' rapoi •utrú escala enPort-
au-Prince (Haití.) 
jolitos iiaro la ca . é l ; . v c 3 i a , edlo •« admitan 
hasta bl dio anterior »1 di- ia iolida 
OONSIONA'l A K H I S 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Bodrlgue*. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Port^au-Prince.—Sres. J , E . Trovieso y O? 
Puerto Plato.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Postor. Márquez y C l 
Mayogüez.—Sres, Potxot y C ? 
Aguaailla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres, Iriarte, Hno. de Carooenoy C? 
St. Tbomas.—Sres. W, Brondstod y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN í ' t tPRO NV 2»i, P L A Z A D E L D B . 
In, 6 312-1B 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
S E C R E T A R I A . 
D. José Gorda Alonso, ha pa-ticipado á esta 
Empresa el extravío de los certificados por quince ao-
clones de ehto ('üoipnñía. marcadas con los números 
8516 8544 á 8544, 1991, 4428 á 4130, 7616, 7617, 8025, 
8026, 4476, 16059 y 16060 y el cupón número 209 por 
diez y seis pesos, y solicita fe le proveo de los dupli-
cados correspondieiitea. Lo que se anuncio o1 público 
para que la persona que se considere con derecho á les 
referidas acciones ocurro á esto Secretaii» ámanifes-
torlo; en el concepto de que transcurridos nueve dias 
después del último anuncio sin presentarse oposición, 
se procederá á extender los documentos pedidos. 
HabanH 6 de agosto de 18*7.—Arturo Amblard. 
9847 5 6 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
• ENTEE 
CÍENFÍÍEGOS Y V I L L A C L A R A . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva en sesión celebrado ol dia do 
hoy ha acordado el reparto del divendo NV 39 de dos 
p'J en oro á i-uenta de ut ilidades; y lo pongo en cono-
c'miouto de los Sres. Accionistas pora que ocurran 
d-i-do el dio 20 del corriente mea y de 11 á 2de la tar-
de á lo Contaduría de la Empresa, collede San Igna-
cio n0 Pe, á percibir las cuotia que en la distribución 
les correspo-ido. 
Ilahana. 4 de agosto de 1887.—El Secretario interi-
no. ií«?i7(cí íf. rfe Oftiwa. C 1136 20-5 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M R N Ü E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s . Sa-
gua y Caibarien. 
Sal ida. 
Saldrá de la Hobano los sábodos á las sesls de la tar-
de y llegará á Cárdenos y Sogno los domingo» y á Col 
báñenlos láues al omoneoer 
Retorne. 
De Caibarlen saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del prime? 
tren de la mañano. 
Además de lasbv.ouas condiciones de este vapor parí 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especial^ que tiene para ol traeporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de Junio, todo lo cargo que condunca para 
Saguo lo Gronde, será trosportada desdo la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de haberlo p^r «1 rio como 
se venia efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. A Caibarlen 
VfTeies y ferretería. 90-30 $0-38 •0-20 
MereanclM 0-40 ,,0-tt) ,,0-W 
0 O N 8 I Q N A T A B I O 8 
Cárdenas: Bros. Perro v C p -
Sagua: Sres. Garda y Cp. 
Caiborien: Meuéndez, Sobrino y Op, 
Be despochn por S O B R I N O S D E HERRK;1> A, 
SAN P B D U 0 38, P L A Z A D E L D B . 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de l a Habana . 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por ocuerdo de 
lo Junto Directivo tomado el SO de julio último, se ba 
servido disponer s<) convoque ,i los señores oocionistos 
á Junta Geiieral extraordinaria poro el dio 22 del que 
curco á las doce del día, en el escritorio de la Compa-
fiio situado en tus nuevos Almacenes, calle de los 
Dexamparados entre Damas y San Iguocio, para dar-
les cuento del acuerdo tomado por lo Directivo con 
referen-'ia «l juicio ejflcutivo seguido por el Excmo. 
Sr. Conde d« Cas» Moré centro esto Compañía, loque 
se pone en conocimiento do los sefures acc imi -tas pa-
ra u puntual asistencia. 
Hobono, 4 de agosto de 18-7.—El Secretario, F e r -
nando de Oi'siro Cn. USil 15-5 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
Habiendo solicitado D. Francisco Romero y C «r-
denas duplicado por extravío dol cupoa número 793, 
de sesenta peses, que en la empresa representa, el se-
ñor Presidente ha dispuoíto se le provea de ól, si P i -
Mlcoda lo solicitud eu tres númeroi. de la Gactta Ofi-
eial y DIARIO DE LA MARINA no hubiere quien á ello 
se opongo dcutio (lo quince dias del último anuncio, 
en cuyo caso quedirá sin valor alguno el primitivo 
título. 
Habano, julio 2(4 de 1887.—El Seorotorio interino, 
Manuel H de Olivera. 9 93 4-5 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
De conformidad oon lo dispuesto pir la junta gene-
ral de accionistas ceitb-ada en 8 de ju lo próximo pa-
sado la Comisión Liquidadora ha acordado que so 
dietribuyo á ^s señores occionistos un idano por cien-
to dei copitdl social y ha fijado el dia diez del corrien 
te mes poro que d^sde él pued va percibir los indica-
dos señores en las oficinas del B%n<]0j calle de la Amar-
gura número 3, lo que á cada uno corrasponda ea le 
r«'feri<to repartición, debieud i loa señorea accionistas 
presentar los títuloj de sus accionas, eu los que hibró 
de oootorse lo «-utrega,—Habano 2 de agosto de 1*87, 
—Por la Comisinn Liquidadora del Banco íodostrial. 
E l Presidente, Ftrnando I l las . 




E l Dr. Sr. D. Antonio González de MeníLiza, apo-
derado del Excmo. Sr. D. José Itauion Betancourt, 
olbaceo y heredero de D. Bisilio Martínez, ba parti-
cipado el extravio de los títulos do sus dos ocoiones 
números 9!¿3 y 921 y solicitando dupii.iadj de ellos se 
onuucio al público por si alguno tuviedc que oponerse, 
en la inteligencio de que transcurridos quince dios 
desde lo publicación de este onuucio sia que nadie se 
presente se expedirán los duplicados que se soliciton. 
Habana, 21 de julio do 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora del Banco ladattrfot, E l PresMeiito, F e r -
nando l i las. In 5 6-31 
PUDIERA m m \ m VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
No babiondo tenido efecto por f dta de concurrencia 
lo Junto general ordioana citado paro el dio 29 del 
corriente, el Sr. Presidente de esta Compañía ba dis-
puesto que so cite nuevamente pira el dii lO de agos-
to próximo, á lo uno de lo tarde, en los bajos de la 
casa calle de Cubo n. 81, esquino á Lamporillo, con 
lo odvertencia de que se celebrará el acto, cualquiera 
que seo »-l número de los Sres. accionistas que concu-
rro al tenor de lo que preceptúa el articulo 11 dol Ro-
glomento. 
Habana, julio 30 de 1887.—El Secretario. Miguel 
fncohsen. Cn llu3 l-30a 7-31d 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
BANCO INDUSTRIAL. 
Don Severiano E . Gómez como opoderado de don 
Lino de Villa Ceballos. heredero fideicomisario de 
I>. Angel Kamon de Villa Palacio, ha participado el 
extravío dn los títulos de diez acciones del Banco I n -
dus riol, números 393 ol 402 y solicitando se ¡o expi-
dan duplicados de ellas, se anuncia al público por si 
alguno tuviere que oponerse, en lo inteligencia de que 
transcurridos quince dios desde la publicación de este 
uniiucio sin que nadie se presente, se expedirán los 
duplicados que so solicitan.—Habano 18 de Julio de 
1887, — Por la ComiHion Ciqu.dadora dol Banco I n -
dustrial, El Presidente, Fernando filas. 
In 5 15 23JI 
SUBASTA VOLUNTARIA. 
E l viérnes 12 de agosto, ü lo una de la tarde, se ven-
derá al que más ofrezca lo cosa situada en la calzada 
del Cerro 682, es de mompoterío, azotea y tejas, con 
portales de columnas de conterlo, de plonta bajo, y su 
terreno ocupa ana superficie de 1,252 metros cuadra-
dos. Se fija como último precio la cantidad de $3,500 
oro, que es casi la mitad de su valor. No hay incon-
veniente en admitir proposición á plazo, siempre que 
lo mitod del precio seo de contodo. Se admiten los pro-
posiciones en lo calle de lo Industria 128, á todas horas 
9866 8-6 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júearo. 
L a Directiva en sesión de hoy ha acordad;» que de 
los utilidades del año vencido en 30 de junio último, 
se distribuyo un dividendo de 2 p § en oro; podiendo 
los Sres, accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas 
desde el dia 12 del próximo ogo-to. de 11 á 2 , á lo T e -
sorería de la Empresa, Mercaderes 3* ó á la Adminis-
tración en Cárdenas, dándol* orevio aviso. 
Habono julio de 1887.—El Secretario, Guillermo 
Fernandet de Catiro, 
CnllOO 12-80 | 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
De conformidad con lo dispuesto por la Junto ge-
neral de accionistas celebrada eu ocho del corricuto, 
lo Comisión Liquidadora ha acordado hoy qne se dis-
tribuya á los señores occionistai un cinco por ciento 
del capital social y ha fijado el día primero del próxi-
mo Agosto poro que desde él puedan percibir los in-
dicados señores en las oficinas del Banco, calle de lo 
Amargura n. 3, lo que á codo uno corresponda en 1» 
referiiio reporticion, dubiendo loa señores accionistot» 
presentar los título» de sus acciones, en los que habrá 
de onotorso la entrego.—Habana 21 do Julio de 1887. 
Por lo Comisión Liquidodora dn] Banco Indiisl rial, 
E l Presidente, Fernando Jilas. 
In 15 15-24J1 
CJOMO A P O D E R A D O D E MI S E Ñ O R A M A -'dre D? Concepción Sicre, viudo de Toraya, hago 
saber que no me haré rf-sponsablo de cuenta alguno 
del menor D, Gonzalo Torayo, que no hayo sido for 
mulada con la anuencia de su curadora. Habana, ju 
Üo 29 de 1887.—José V. Toraya. 9587 8-2 
A V I S O . 
Por ciertos rumores que han llegado busto mi, hago 
público que desde el dio doce del próximo pasado ju -
lio, he liquidado con D. Pedro Garcíi Simen, todas 
nuestras cuentas, auto el Notario D, Manuel 8. S'ego-
via, según escritura otorgada en dicho dio, s'eudo 
completamente falso lo que se diga en contrario.— 
Hobono, ogosto 4 de 18*7.—Jaime Bruuet. 
9807 8-5 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
39 D E C A B A L L E R I A . 
Necesitando este Regimiento adquirir un carro de 
cuatro ruedas con toldo nuevo, ó bien de poco uso, y 
que llene el objeto para su destino; se avisa por esto 
medio, para los que deséen interesorse, presenten sus 
proposiciones, en el cuartel de Dragones, ollcino del 
Detall, de ocho á diez de la inaSiona, al Sr. Coman-
dante Mayor, en los días 1? al 8 de este mes. 
Habono 19 de agosto de 1887.—El Comandonte i l a -
yor, Diego Ordoñe*. 95it4 6-2 
Aviso al público. 
E l vapor espaüol Catalán, entrado en este puerto 
el dio 19 del actual, ha conducido á lo consignocion 
de D . J . Gorcio, uno cajo de qulncollo y tejidos mar-
codo G. u. 1, procedente del Havre y embarcada en 
Liverpool, por D . Raoul Nicole, y no habiéndose 
presentado el Interesado á recoger dicho bulto, se 
pone en su conocimiento haberse depositado en los 
almacenes de esta Aduana. 
Habano, 28 de julio de 1887.—J. M. Avendafio y 
Compofilo. 9508 8 30 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* han trasladado 
su Almacén de papelería y efectos de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 23, esquina & Cuba. 
©CC0 W-19J1 
H A B A N A . 
YIÉRNES 5 DE AGOSTO DE 1887. 
• D X i T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 5 ds agosto, á las 
T i d é l a noche. 
S a ocurrido en la provincia de 
Orense una terrible inundación. 
Entre las economías que se trata 
de establecer ántes del dia 1° de 
octubre en el presupuesto de la Is-
la d© Cuba, no figura la rebaja de 
sueldos de los empleados. 
L a amortización de los billetes de 
Banco de la emisión de G-uerra se 
liará por medio de nn proyecto de 
Ley. 
E l lúnes próximo se celebrará 
Consejo de Ministros. 
Circula desde bace días el rumo 
de una próxima alteración del or-
den público, y se dice que los zorri-
llistas se mueven mucho. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de jul io . 
Lo único quizá que preocupa la atención 
del público madrileño en los momentos en 
que escribo esta carta, es el envenenamien-
to de gran número de personas que bebie-
ron leche traida de faera de Madrid. Cuan-
tos tuvieron la desgracia de probar de a-
quel brebage homicida, se sintieron repen-
tinamente indispuestos, y extendida rápi-
damente la alarma por todos los ámbitos 
de la capital al grito fatídico de que habia 
estallado el cólera en Madrid, ej desasosie-
go fué grande en todas las familias, y aún 
á pesar de que pronto se hizo pública la 
cansa que ocasionó tan gran número de 
enfermos, nada bastó para contener á los 
medrosos que se lanzaron á los trenes para 
huir de osta villa y ponerse en salvo. El 
pánico fué general y de algún provecho ha 
sido para los que huyeron á provincias de 
más bonancible clima, ya que los que aqui 
hemos quedado, si bien no estamos expues-
tos á morir del cólera morbo, en cambio a-
presuradamente hemos tenido que tomar la 
defensiva, ante las asechanzas del cambio 
brusco que ha experimentado la tempera-
tura, bajando repentinamente diez y ocho 
grados. El cierzo que sopla ha aventado 
los trajes vaporosos que lucían nuestras 
mujeres: sombrillas y abanicos han sido a-
bandonados presurosamente, y por las ca-
lles se observa que las gentes aprietan el 
paso como si acudieran al despacho de ne-
gocios urgentes. Es mucho clima el de 
Madrid; y precisa estar acostumbrado á sus 
incesantes caprichos, para poder existir en 
él; por esto los que llegan aquí desde apar-
tadas regiones, conviene que se cuiden co-
mo plantas en invernadero y aún esto no 
basta muchas veces, comojla esperiencia lo 
está demostrando siempre. Grandes pre-
cauciones tomó la Comisaría Regia de la 
Exposición de Filipinas con les indígenas 
que vinieron á la Corte desde los remotos 
confines del extremo Oriente, y á pesar de 
los muchos cuidados que se les han prodi-
gado y de la vigilancia que con ellos se ha 
tenido, una mora de Joló perdió la vida 
victima de una pulmonía, y hoy se da se-
pultura á una pobre Carolina, cuyos apara-
tos respiratorios fueron lesionados tan gra-
vemente por el aire del Guadarrama, que 
no ha bastado el saber de los especialistas 
más afamados de Madrid para salvar de la 
tisis galopante á esa pobre jóven, cuyos 
huesos no han de reposar en aquella lejana 
tierra que gozosa abandonó con el deseo de 
conocer á la Reina de España. Su compa-
triota el fornido carolino que con ella vino 
á Madrid, enfermo se encuentra también, y 
tan apesadumbrados están ya los madrile-
ños de la falta de salud que esperimenta la 
mayoría de los pobres filipinos, que el Mi -
nistro de Ultramar devuelve á la mayoría 
de ellos á su país por el correo que saldrá 
de España el 28 de este mes, quedando en 
la Corte solamente aquellos que han pedi-
do permanecer algún tiempo más en la Ex 
posición. Entre este número se cuentan 
los igorrotes, quienes no sienten la nostal 
gia de su país, admirados del trato cariño-
so que aquí reciben, ya que el público se ha 
dado á regalarles cigarros y dinero, y has 
ta S. M. la Reina Regente qao por tres ve-
ces ha presenciado sus danzas y sus ritos, 
les invitó á una gira en la Casa de Campo 
después de haberles acompañado en su v i -
sita á todas las estancias del Real Palacio. 
Curioso es el espectáculo que ofrece una 
fiesta de igorrotes luciendo sus carnes bron-
ceadas por el sol de Oriente. Buenos serán 
los recuerdos que lleven de España á sus 
apartadas islas: todos mostrarán sus armas 
que ha tocado con sus manos la Soberana, 
y todos también podrán afirmar, que reci-
bidos por la Corte, &. M . la Reina Regente 
prescindiendo de las solemnidades auste-
ras de la etiqueta, junto con S. A. la I n -
fanta Isabel, sirviéronles pasteles y vinos 
generosos, en la merienda con que fueron 
agasajados en una de las posesiones rea-
les. 
Y doy punto á estas noticias para mani-
festar á mis lectores que muy pocas son las 
que puedo comunicarles de política palpi-
tante. Esta duerme profundísimo sueño des 
de que sus prohombres abandonaron á Ma-
drid. La más completa soledad reina en los 
pasillos de las Cámaras y en todos aquellos 
círculos á quienes presta animación la in-
quieta política. Los periódicos, faltos de te-
mas para escribir artículos, glosan el más 
pequeño incidente, á fin de no dejar en blan • 
oo sus columnas, pero no bastándoles tan 
efímeros horizontes, hostigan á los corres-
ponsales que destacaran á las playas del 
Cantábrico, para que desde allí manden ali-
mento que nos sirva para murmurar de al-
go, con algún fundamento, pues da malos 
resultados el sistema adoptado por E l Re-
sumen, que á fuerza de inventar noticias, no 
parece sino que ha trasladado el folletín á 
sus Seos del teléfono. 
So es posible darjnterés á un periódico 
fiándolo todo á la inventiva, porque á la 
iarga se aburre á los lectores á fuerza de 
propinarles novedades de relumbrón, pues 
acaban por entregarse á la incrednlidad de 
todo cuanto le{refiera un diario probadamen-
te falaz. Por esta razón nadie ha hecho caso 
del órgano reformista, cuando en estos pa-
sados días nos ha contado las más secretas 
intimidades de una supuesta crisis iniciada 
por el Sr. León y Castillo, pues nada ha 
existido de lo que se nos refirió con tantos 
detalles. El Ministro de la Gobernación, 
realmente enfermo, tuvo que abandonar su 
puesto durante unos días; loa precisos para 
reponerse de los frecuentes vahídos que le 
produjo el despacho de tantos asuntos como 
fe están confiados y lo riguroso de la esta-
ción. No es cierto , pues, que haya crisis, y 
los que la esperan, pueden aguardar pacien-
temente hasta el mes de octubre ó noviem-
bre, época en que, si no se presentan suce-
sos imprevistos, la política volverá á reani-
marse, y al despertar del letargo en que hoy 
está sumida, le será forzoso al Sr. Sagasta 
reformar el Gabinete. Yo lo creo asi muy 
firmemente al meditar acerca de los esco-
llos con que ha tropezado el Gobierno en 
los últimos días de la legislatura. El Sr. 
Polgcerver, es innegable que tiene enfrente 
una mayoría qne le es hostil, y muy parti-
cularmente la del Senado, la cual abundan-
do en ideas proteccionistas, no mira con 
simpatía los planes del Ministro. Mayores 
F O L L E T I N . 6S 
LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POB 
Emilio Rleíiebourg y E. de Lyden. 
f Cont inúa . I 
—Con una religiosa. 
—¿Una religiosa? repitió Marcelo, no 
no comprendo. 
—Creo, señor conde, que la religiosa ha 
venido á buscar á la señorita. 
—Es singular, murmuró él. ¿Y ha salido 
sin decir nada? 
—La señorita estaba muy conmovida: na-
da ha dicho al salir, pero ha escrito al señor 
oonde. 
—¿Por qué no me lo habéis dicho en se-
guida? ¿Dónde está ese billete? 
Lo he entregado al ayuda de cáma-
ra del señor conde: el señor conde lo 
encontrará seguramente en su habitación. 
—Está bien. Tan pronto como vuelva la 
señorita, avisadme. 
Dirigióse rápidamente á sus habitaciones. 
Sú corazón estaba oprimido y lleno de som-
bríos presentimientos. 
En su despacho encontró á Orea y á Má-
ouel Darcet que acababan de llegar. 
—¡Amigos mios, exclamó, mucho celebro 
verosí Esperaba al señor Darcet, pero á 
tí. Orea, te Iba á enviar á buscar. Voy á 
necesitar vuestra adhesión, vuestro brazo y 
vuestrocorazon. Dentro de uninstante sa-
bréis de que se trata; es muy grave.-... Pe-
ro ántes necesito saber tina cosa, saber 
Bosc^ en su escritorio, en íí'dps los mue-
ble». 
—¡Nadal dijo con impaciencia. Perdo-
nadme, reposo dirigiéndose á sus amigo» 
dificultades se le oponen al general Casada, 
Pues aparte de las que públicamente se le 
han ofrecido, no hay que desconocer que las 
primeras entidades del ejército le son indi-
ferentes ó contrarios, sin duda por no ha-
berles consultado su plan de reformas, que 
es sabido no cuenta con la benevolencia del 
general Martínez Campos. Quójanse mu-
chos hombres públicos de que la cartera de 
Fomento haya permanecido silenciosa, du-
rante el tiempo en que la posee el Sr. Na-
varro Rodrigo, y se tiene por seguro que el 
Sr. Minifitro de la Gobernación aprovechará 
la primera oportunidad que se presente pa-
ra abandonar un puesto que, ei bien lo acep-
tó con buen ánimo, las fuerzas que necesi-
taba para desempeñarlo no han correspon-
dido á su deseo. Tampoco se tiene seguri-
dad de que el Sr. Balaguer quiera continuar 
al frente del departamento de Ultramar, 
pues satisfecho del lauro que ha alcanzado 
con la conversión de la deuda, presupuesto 
de Cuba y Exposición de Filipinas, no per-
derá ocasión en cuanto se plantée una cri-
sis, para salirse del Gabinete, ántes que una 
nueva campaña en el Parlamento amengüe 
el prestigio de que hoy goza. El Ministro de 
Marina, por su parte, no ha podido usar de 
las grandes facilidades que se le han dado 
para la construcción de una escuadra. 
Por todas estas razones y muchas más que 
pudiera añadir para demostrar la actitud 
favorable á la crisis que voluntaria ó invo-
luntariamente afectan á varios de los Mi -
nistros, comprendo yo la necesidad en que 
ha de verse el jefe del Gobierno para plan-
tearla resueltamente ántes de abrirse las 
Cortes. Sólo la intemperancia de los distin-
tos elementos de que so compoue la mayo-
ría, podrá ser causa de que se retarde la 
modificación del Gabinete, pues al Presi-
dente del Consejo no se le ofrecen grandes 
conveniencias para cambiar de Ministros, 
desde el momento en que son muchos y muy 
obstinados los que pretenden obtener una 
cartera. 
Lo que fuere sonará, y sn el entretanto, 
aplacemos nuestra curiosidad hasta el pró 
ximo otófio, dejando trascurrir soñolienta-
mente loe meses de verano. Ahora debemos 
contentarnos con la lectura de los discursos 
veraniegos y las ezageraciones de los que 
circulan noticias respecto á órden público. 
Entre los primeros, ha dado mucho Juego el 
pronunciado por el Sr, Romero Robledo pi 
diendo el poder para los reformistas, no sin 
callar alguna poco prudente amenaza. A 
esta peroración ha contestado desde Mála-
ga el intencionado Sr. Silvela, quien ha 
creído oportuno recordar que existía un 
partido conservador al cual llamaban las 
necesidades del país para empuñar las 
riendas del Gobierno. Kb serán estas las 
últimas oraciones que se dejarán oír esta 
verano. Es costumbre ya en los políticos 
españoles, que no quieren que se les eche 
en olvido con la clausura del parlamento. 
Relativamente al Ministerio de Ultramar, 
poco, pero interesante es lo que puedo co 
municar á mis lectores. Referí en mi última 
carta que no habiéndose discutido los pre-
supuestos, el Ministro intentaba plantear 
algunas reformas económicas por medio de 
decretos, usando de la ley de autorizacio-
nes. A este efecto, consultó al Consejo de 
Estado, y en vista del informe de dicho al-
to Cuerpo, serán suprimidos los derechos 
de exportación en Cuba ó inmediatamente 
se dará comienzo á los estudios para la re-
forma arancelaria, llamándose á contribuir 
á esta obra con sus luces á las Cámaras de 
Comercio, autoridades, grandes centros de 
producción, etc. Sé también que el Consejo 
de Estado, no ha creído que el Ministro tu-
viera facultad para abolir los derechos de 
exportación en Puerto-Rico, pero como 
quiera que la medida es de urgente necesi-
dad, la llevará á cabo el Sr. Balaguer, a-
rroatrando con ello la responsabilidad que 
pudiera caberle, y en la confianza de que 
no han de exigírsela las Cortes. Tan empe-
ñado se muestra el Ministro en este asunto, 
que mañana sale para la Granja á pasar 
unos cuantos días de encierro, á fin de que 
no le interrumpan en el estudio de las re-
formas que va á intentar. 
Con seguridad nada puedo referir á mis 
lectores respecto á nombramientos para la 
gran autilla. El nombre del general Sala-
manca suena por doquier como futuro Go-
bernador General de esa Isla. Ea el candi-
dato d«d Presidente del Conaejo de Minis-
troa, pero el Gobierno no ha acordado aún 
su nombramiento, como tampoco el del ge-
neral Segundo Cabo Sr. López Pinto. Va-
rioa otro^ nombres divulga la prensa para 
loa puestos civilea, y no me hago eco de 
elloa, pues son varios los candidatos que 
merecen las simpatías de los Sres. Minis-
tros, y no sólo que resultará cuando se tra-
te de este asunto en el Conaejo que ae cele-
brará paaado mañana en 3a Granja — X . 
Vapor-correo, 
Con quince y medio días de navegación 
entró en puerto al medio día de hoy, el va-
por-correo nacional Reina Mercedes, capitán 
Sr. Ugarte, procedente de Santander, Co-
mba y Puerto-Rico, con carga general y 
197 pasajeros. 
La correspondencia pública y de oficio 
que conducía, fué desembarcada media hora 
después de la entrada del citado vapor. 
Entre los pasajeros que conduce el Reina 
Mercedes se cuenta el Sr. D. Enrique Ca-
sas, teniente de navio, y D- FranciscoCal-
serizo, capitán de ejército. 
Merecida recompensa. 
Según carta de Madrid que acabamos de 
recibir por el vapor-correo Reina Merce-
des, el Ministro de Ultramar ha expe-
dido con fecha 8 de julio último un Real 
Decreto concediendo los honores de Jefe 
Superior de Administración á nuestro dis-
tinguido amigo y correligionario el Sr. D 
Juan del Campo, celoso Alcalde Municipal 
de Cienfuegos, en atención á laa especiales 
circunstancias que concurren en dicho señor 
y como recompensa á sua extraordinarios 
servicios. 
Felicitamos sinceramente á nuestro ami-
go el Sr. del Campo por la merecida dis-
tinción de que ha sido objeto. 
Partida. 
A bordo del vapor americano Niágara ae 
embarcó ayer tarde para Europa, vía de loa 
Estados-Unidos, nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. D. Manuel del Valle, 
acompañado de su distinguida eaposa. 
Fueron á despedirle hasta el expresado 
buque la Directiva del Centro Asturiano, 
llevando una múaica de Voluntarios, y nu-
meroaoa amigos particulares. 
Les deseamos feliz viaje. 
Tipo del oro. 
El Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha resuelto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco Español 
de la Habana, durante el mes de agosto, para 
cumplir con el artículo 3? de la Ley de 7 de 
julio de 1882, sea el doscientos treinta y tres 
y medio por ciento, cuyo cambio servirá pa 
ra las operaciones de contabilidad á que 
también se contrae el texto de la moncio 
nada Ley, sin perjuicio de lo que acuerde 
el Excmo. Sr. Minietro de Ultramar, á cuya 
aprobación se somete la citada resolución. 
Vapores franceses 
A las seis de la mañana de boy, viérnee, 
entró en puerto el vapor francés Washing 
ton, con carga general y pasajeros para esta 
ciudad y de tránsito: dicho vapor salió de 
Santander el 22 del pasado julio á las 6 de 
la tarde, habiendo realizado su viaje en tre-
ce y media singladuras. 
El Washington aeguirá viaje para Vera-
cruz á laa G de esta tarde. 
A l medio dia de hoy entró también en 
puerto el vapor francés Colomhie, proceden-
te del Havre, Burdeos y escalas, con carga 
general y pasajeros para eata. Dicho bu-
que aaldrá mañana, aábado, por la tarde, 
para loa puertos de su procedencia. 
Con el Colombie inaugura la Compañía 
Trasatlántica Francesa la nueva línea en-
tre el Havre, Burdeos y eata capital, con 
escalas en la Caruña, Puerto-Rico, Haití y 
Santo Domingo. 
' ^ ^ n i 
de la Zitella colocado en su velador. Abrió-
le precipitadamente y leyó: 
" M i padre va á morir y quiere verme: 
"viene á buscarme una religiosa para con-
"ducirme á au lado. Corro á au lado. No oa 
"Inquietéis: volveré ántes de la noche." 
Orea y Darcet oyeron á Marcelo lanzar 
un grito; luego le vieron salir de su alcoba 
pálido como un cadáver, con las facciones 
descompuestas y los ojos extraviados. Ade-
lantóse tropezando y cayó sofocado en un 
sillón. Los dos amigos corrieron á él y le co-
gieron las manos. 
—Marcelo, hermano mío, ¿qué tienes? 
¿qué te sucede? preguntó Orea conster-
nado. 
El conde respiró cen fuerza para llenar de 
aire ana pulmones. Luego con un movimien-
to de cabeza indicó la ventana á^Manuel, 
quien, comprendiendo su ademan, corrió á 
abrirla. Pasado un instante el conde ae en-
contró mejor y pudo hablar. 
—¡Qué terrible golpe! ¡Oh! ¡esto es de-
masiado, demasiado^ murmuró. 
De pronto brilló en sus ojos un relám-
pago. 
—¡Oh! ¡cobardes! ¡infame! repuso: esta 
vez es preciso herirlos sin piedad. Pero á 
ella, á ella, á esa pobre niña, ipodrémos 
sarvarla? ¡No será sobrado tarde!. . . . jAh! 
¡miserablesl ¡miserables! 
—Por favor, Marcelo, dijo Orea; instrú-
yenos. ¿A quién hay que herir? Habla: estoy 
pronto á seguirte. 
—Y yo también, señor conde, dijo Ma-
nuel. 
—La salvarémos, ¿no es verdad? ¡la sal-
varámos! exclamó Marcelo. Escuchad: han 
tendido un infame lazo á la Zitella, á mi 
prouieílda 
No tuvo tiempo para proseguir. Abrióse 
i lapurr** bracamente, j el pende de ROB-
Y entró en su cuarto de dormir. E l prl-1 tang saltó a: ^i^l0^ 
©ar objeto que hirió su vista fué el büfet« I —Marcelo, dijo con n ^ í " ^ u*w 
Cultivo del cafeto en Cuba. 
XI. 
Cultivo del café en las épocas varias de su 
duración por P. J Laborie. 
V. 
Entro en el artículo de la, poda que por lo 
común se llama así, la cual se subdivide en 
distintas operaciones. 
Detener. Quiero decir descabezar el ca-
feto, que es una operación común á todos 
loa hacendados de la Colonia; pero esta de-
pende do la poda por au naturaleza en par-
ticular, porque de ella dimana en much'i 
parte la neceaidad, cuando ménoa, de la po 
da de las demás partea del árbol. 
Detener conaiate en deacabezar máa ó 
ménoa el árbol, cuya práctica eatá fundada 
en razones muy poderoeas. 
l l El fruto ae coge con máa facilidad: 
loa trabajadores no tienen necesidad de t i 
rar de laa ramas ni de doblarlas para coger 
el grano, siendo esto de tanta entidad, que 
las ramas que tienen mucha resistencia en 
su dirección natural, se arrancan fácilmente 
si se tiran por el lado opuesto y una vez que 
se deagaja cualquiera de laa ramaa princi-
palea no vuelve á retoñar, 
2* El árbol toma máa vigor dentro y 
fuera de la tjerfa. 
3a Eatá ménoa eipueato á la violencia 
del viento. 
4A La figura del árbol se manifiesta más 
hermosa, 
5» Conserva con vigor todas las ramas 
inferioree que se bailan más próximos al 
depósito de los jugos, y, de consiguiente, es-
tán mejor nutridas. 
Yo bien veo que estas precauciones aon 
muy escusadas para muchos hacendados; 
pero hablo con aquelloa que neceaitan de 
máa explicación. 
En laa tierraa medianaa se detiene el ca-
fóte á una vara de alto y en las mejores á 
vara y dos tercias. Aquí en general la ca-
lidad de la tierra no debe ser considerada 
eino de un modo subordinado á la facilidad 
de coger y se ha subrogado su bondad (i&n-
do más espacio á la plantación, de que in-
fiero que jamás ha de pasar de vara y doa 
terciaa de alto. 
Uno de loa puntea principales es atender 
á la situación de los árboles, de modo que 
si se hallaren expuestos á la Inclemencia de 
ios vientos, será necesario cortarlos más 
bajos; paro eata precaución ha de tomara e 
al tiempo de la delineapion, pues es visto 
que cuanto ruónos alto sea el árbol, tanto 
más ae extiende en su circunferencia y las 
ramaa de unoa y otroa ae aproximan máa: 
hade tenerae el cuidado de que noae crucen 
f por eso en loa paños de tierra expueatoa á 
todo viento, aerá preciao dar máa eapacio á 
ios árbolea por cuanto han de quedar máa 
bajoa que en loa demás. 
De este modo el tamaño de loa árboles 
quedará siempre proporcionado y hará fá-
oil la recolección del fruto; á más de eeto 
ha de ponerse la atención en la bondad del 
terreno, en las distancias de los cafetos y en 
su situación; y ai por la fuerza de la vege-
tación ee llega á comprender que la delinea-
cion ha aido demaaiado unida, entóncea es 
neceaario dejarloa máa altea, cuando no se 
teman peores reaultas de la fuerza de los 
vientos. 
Algunos hacendados, con el fin de oponer-
se ó de precaver en algún modo los rigores 
del viento, acostumbran detener los cafetos 
hasta doce, ó diez y ocho pulgadas más ba-
jos de lo regular y cuando por medio de es-
ta precaución ha tomado el árbol bastante 
fuerza, les dejan brotar un renuevo debajo 
de laa ramaa principalea, el que detienen al 
tamaño que se requiere; y aoy de opinión 
que á todo evento se recurra á loa medica 
que llevo indicadoa, porque eaíos rennevoa 
rara vez crecen con baatante vigor, muchoa 
de elloa fallan y la plantación se queda ena-
na y diforme. Sólo cuando se ve el yerro 
de detenerlos árboles demasiado bajos, es la 
ocasión de apelar á estes renuevos; pero es 
un remedio poco ventajoso. 
En igual situación deben mantenerse to-
dos loa árboles en un mismo tamaño, no ha-
biendo tina abaoluta necesidad de variarlo, 
pues eeto contribuyo mucho á la hermosu-
ra de la plantación. 
Unos hacendados sujetan los cafetos á un 
tamaño más alto y otro más bajo,—Loa pri-
meros los dejan crecer mía tercia máa del 
punto deaignado y los últimos quitan la ca-
beza de la guía así que pasa da dicho punto, 
Á mi entender, es preferible la segunda ope-
ración, lo primero, porque se descabeza con 
Ion dedoa sua violencias, y en la otra ea ne-
ceaario aervirse da la cuchilla corva, a^í ea 
qae rara vez se hace eatoain algún eafuerzo: 
y lo segundo, porque en la antedicha ope-
ración ae aujeta máa temprano y el árbol 
está ménoa expuesto al impulso de loa vien-
tos; pero ea muy del caao que inmediata-
mente ee corte debajo de un nudo, puea el 
eogollito que queda, liga y retiene laa dos 
ramaa que están debajo y que por su propio 
peso podrían ma tratar las guías tiernaa de 
una pulgada, si ae anjetasen ó quitaaen por 
encima del nudo. 
Loa contramayorales sujetan los cafetos 
al tiempo del chapeo y toman la altura por 
medio de un palo marcado pon proporción á 
las diversas situaciones. 
Á veces nos hallamos precisados á inver-
tir el órden de la naturaleza, y según mi 
predicción, se verán loa efectos de este tras-
torno. 
Por la misma razón que el árbol se sujeta 
á un tamaño proporcionado al terreno y á 
la fuerza vegetativa, sé le ve clrpular por 
todas partes un jugo suelto y activo, de 
aquí ea que ha de aplicarae todo el esmero, 
á ñu de dominar y aplacar la naturaleza 
ofendida, siguiendo extrictamente sus leyes 
y primitivas prevenciones. 
Desde el tropeo y por debajo de las ramas 
principales, brotan unos renuevos verticales, 
verdes y vigorosos, que comunmente se lla-
man golosos ó hijos; pero éstos deben arran-
carse sin perder tiempo. 
Hay ramas de la segunda clase muy del-
gadas y fruncidas, con los nudos muy dis-
tantes que ae dicen chiffons, es decir, cosa 
me envía; por órden suya vengo á ponerme 
á tu disposición. Así mismo estoy encarga-
do de entregarte esto: lée, lóe . . 
La aparición de Gasten era en extremo 
inesperada; pero no era aquella la ocasión 
de asombrarse. Marcelo tomó el papel fir-
mado por D. Ramón Bergás y se lo pasó á 
Orea, el cual lo leyó en alta voz. El conde 
de Agghierra, con mirada ardiente, perma-
necía en pié. 
—Amigos, dijo con voz sorda, todo lo aa-
beia; ayer Imperia ha robado al marquóa 
de Varandez; hoy, el italiano Lertchi, el es-
pía, el ladrón, el bandido, el aaeaíno, ha 
robado á la Zitella. Pero, gracias á Dios, 
conozco el antro de la tigre y del lobo 
¡Venganza y castigo! ¡he aquí, amigos mios, 
lo que quiero! ¿queréis seguirme? 
—Sí, respondieron Orea y Manuel. 
—Gracias, Orea; gracias, señor Darcet. 
—Y á mí, dijo entóneos Gastón con tris-
teza, ¿no me permites que vaya con voso-
tros? 
Marcelo le cogió la mano y la estrechó en-
tre laa snyaa. 
—Nunca he dudado de tí, le dijo, espera-
ba tu ofrecimiento; gracias, Gastón, eres 
de los nuestros. 
—¡Partamos, puea! exclamó el jóven: ten-
go abajo mi carruaje, y en él nos arregla-
rómoa para Ir loa cuatro. 
—No tan de prisa, replicó Marcelo; no ae 
entra sin armaa en la guarida de una fiera. 
Y así diciendo abrió un cajón. 
—Aquí hay cartuchos, dijo. 
Luego lanzándose hácia una soberbia pa-
noplia, descolgó primero cuatro revólvers, 
que entregó á loa jóvenea, y en seguida 
otros tantos puñalea, que arrojó sobre una 
meaa diciendo á sus compañeros. 
—Elegid. 
Loa revólvers quedaron prontaments car-
gados. 
Doa Jóvenes, armados cada uno con un * 
ruin y deapreciable.—Por la parte de arriba 
de loa nudos suelen echar ramas principa-
les que crecen muy largas, ae dilatan y en-
lazan con las que son útiles; mas éataa tam-
bién han de arrancarae. 
Asi como cada boten no echaba máa que 
una rama de segundo ó tercer órden y eada 
nudo no más de dos, reventarán ó brotarán 
hasta tres ó cuatro en el mismo botón, y 
entóncea ae arrancan las inútilea, no dejan-
do en cada nudo máa de una por cada lado, 
que aea la máa vigoroaa y tenga la dirección 
más natural; en esta operación tampoco hay 
que detenerse. 
He dicho arrancar, porque si se corta una 
brotan diez y cuando se arrancan no reto-
ñan, se une la cicatriz sin trabajo, al paso 
que debe precaverse que resulte una exce-
siva rasgadura, bien que estas ramas verdes 
son muy tiernas, y en este estado es cuando 
se han de arrancar. 
Todos los trabajadores saben hacer esta 
maniobra con dos lecciones que se les dé, 
y basta que se registren los árboles siempre 
que ae chapea, á ménos que se quiera des-
tinar dos obreros la mayor parte del año; 
pero se sabe que éstos, cuando no tienen 
quien los dirija, por lo general hacen bien 
poco. 
Siguiendo constantemente este sistema, 
es positivo que el arbusto nunca tendrá más 
ramas de las que naturalmente debe tener, 
y muy rara vez aerá necesaria la grande 
poda. ¿En qué ae empleará, puea, la supe-
rabundancia de la vegetación? En dar más 
vigor á las ramas, al tronco, y en producir 
más frutos. 
Más habría extendido mis ideas, respecto 
á laa tierraa pingües, en particular sobre 
las que están situadas en parajes algo frica. 
En este caso, arrancaba todas las primeras 
ramas del segundo órden, desde arriba has-
ta abajo del tronco; de eate modo lo alige-
raba y alrededor de la guía se formaba un 
hueco por el que se introducía el sol dere-
chamente, vivificando el todo del árbol y 
áun el mismo terreno; la vegetación ganaba 
en ello, porque el moho atrae la humedad, 
ea muy nocivo y con dicha precaución ae 
evita au progreao. 
(Se continuará.) 
Socorro á las víctimas de la viruela. 
Los Sres. Oficiales ó individuos de tropa 
de la Sección de Ordenanzas de eate ejér-
cito nos han remitido, por conducto de au 
Teniente Coronel jefe, el Sr. D. Leopoldo 
San Martin, la suma do $24-60 cts. en bi-
lletea, producto de la suscricion iniciada 
entre los mismos. 
Suscricion iniciada por él DIAKIO DE LA 
MARINA para las víctimas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 
Sres. Oficiales é individuos 
de tropa de la Sección de 
Ordenanzas 
M. N 
8 10 3.792 55̂  
24 00 
2 
Total. , . . .$ 8 10 3.819 15 
Escrutinio general. 
El Sr. Conde de Ibáñez, Alcalde Muni-
cipal, nos remite para su inserción lo si-
guiente: 
Comisión inspectora del censo electoral 
de la provincia de la Habana. 
Para que tenga debido cumplimiento lo 
preceptuado en el artículo 97 de la Ley 
Electoral de 28 de diciembre de 1878, cito 
por este medio á todos loa Interventorea 
deaignadoa por cada una de laa aeccionea 
de eate segundo diatrito electoral, para que 
se sirvan concurrir el domingo próximo, 7 
del actual, á laa diez de la mañana, á la 
Sala Capitular de eata ciudad, donde se 
conatituírá en sesión pública la Junta de 
escrutinio general para verificar el de los 
votos dados ep las elecciones parciales para 
Diputados á Córtes, celebradas el 31 del 
mes próximo pasado. 
Habana, 4 de agosto de 1887.—El Conde 
de Iháñee. 
Laudable propósito. 
Loa ilustrados doctores que la suscriben,, 
nos remiten la siguiente carta que publica-
mos con el mayor aprecio: 
"Sr. Director del DIARIO DB¡ LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Agradeceríamos á V. lapu-
bllcacióu, en su apreciable periódico, de 
las aíguíentes líneas. 
Quedan de Vd. afectísimos SS. SS. 
Q. B, S. M, ^ «, 
Gabriel M * García—Eduardo Echarte— 
Dr. M . Franca. 
L o s doctores D. E. Echarte, Franca y 
Mázorra y G. MB García participan al pú-
blico de Marianao y s u s alrededores que 
losjuéves y domingos practican, como lo 
vienen haciendo desde el principio de la e-
pidemía, vacunaciones y revacunaciones 
grátis, de 12 á 2 de la tarde, en la calle de 
D o m í n g u e z n? 27—Quemados de Marianao 
—á todo el que lo • solicite, empleándose 
el virus de la mejor procedencia^ 
También facilitan gratuitamente tubos 
con vírua al que los pida." 
Centro provincial de Vacuna. 
El Centro de Vacuna, establecido en la 
Diputación Provincial, que tan crudayper-
aeverante gnerra le ha hecho á la viruela 
en todaa épocaa, ha redoblado eata vez aua 
eafuerzoa, con motivo de loa numeroaoa ca-
aos de dicha epidemia que exiaten en eata 
capital; habiendo propagado con tal objeto 
la vacunación de una manera conoiderable, 
tanto en el miamo Centro, como en las dia-
tintas barriadas de esta ciudad, á las que 
han ido comisiones de su seno para difun-
dir entre los vecinos el inestimable preaer-
vativo de la vacuna. 
El Inatituto de referencia, que prodiga á 
la vez la inoculación vaccinal á domicilio, 
ge propone en breve fíempo Jiacer una ex-
curaion por medio de comjaionea de au aono 
á las casas de vecindad de esta capital, con 
el objeto de prodigar también dicho benefi-
cio entre la clase necesitada que las habi-
tan. 
tá'llena de agua, teniendo que pasar á ca-
ballo los vecinos de un lado á otro. En las 
zanjas construidas por la comisión de soco-
rros hay dos varas de agua. 
El mártea por la tarde, en vista de los 
telegramas enviados al Sr, Gobernador Ci-
vil, llegó en el tren el Sr. D, Manuel Iribas, 
ingeniero de Obras públicas, acompañado 
del ayudante Sr, Guerra, quienes, en unión 
de los trabajadores que han podido conse-
guirse por el Sr. Crecí, Alcalde Municipal, y 
de los vecinos que ae prestan á ello, están 
haciendo todos aquelloa trabajos necesarios 
para dar corriente á laa aguas hácla un 
punto bajo. En toda la calle Real se han 
abierto zanjas pequeñas que comunican con 
los patios de las casas situadas en la mis-
ma que están inundados, á fin de desaguar-
los. Existe el temor de que el agua estan-
cada de los patios, que ya empieza á co-
rromperse despidiendo mal olor, pueda ser 
causa de numerosas fiebres palúdicas y t i -
foideas. Afortunadamente, hasta ahora el 
estado sanitario de la población es bueno. 
En la finca de D. Valentín Abren y las 
inmediatas ha llegado el agua á cubrir los 
sembrados, y loa sitieros y arrendatarios se 
verán pronto en una situación aflictiva. 
Por junto al camino Real de Guanajay 
hay una gran corriente de agua, y el aeñor 
Iribas, para evitar que Invada la parte N . O. 
del pueblo, eatá abriendo una zanja áfin de 
que se vaya por los campos bajos y allí se 
evapore por la fuerza del calor solar. 
También ha cortado la nueva calle parale-
la á la Iglesia, construida recientemente 
por la junta de socorros, en la esquina de 
la calle Nueva, para que sigan corriendo 
hácia el campo laa aguas que han hecho 
Inhabitable eata última. 
El Sr. Iribas eatuvo ayer en esa ciudad y 
conferenció con el Sr. Gobernador Civil de 
la provincia, quien ha pueato á au diapoai-
cion todo lo que dicho Sr. le pidió. 
Grande ha aido el pánico que ha reinado 
entro loa vecinoa, muchos de los que han 
marchado para otras poblaciones inmedia-
tas; pero la presencia y trabajos del ilustra-
do Sr. Iribas y su ayudante y las medidas 
tomadas por las autoridades locales, han 
llevado la tranquilidad al pueblo, viéndose 
por laa tardea paaear á laa familiaa por la 
calle Real, única que, por ahora, está tran-
sitable. 
Tendrá á Vd. al corriente de todo lo que 
ocurra, su affmo. 
E l Corresponsal. 
La expedición de Stanley. 
Se ha pueato en duda la noticia telegrá-
fica que se publicó días pasados respec-
to de la suerte infausta que se supone 
haya cabido al explorador americano 
que hizo célebre su nombre, más que vi-
niendo á los campos de esta Isla en los pri-
que circulba da laa p retendidas soledades 
ecuatoriales del territorio africano, porque 
su temperatura tórrida hacía tan inhabita-
das sus regiones como los deaiertoa polarea 
barridos por glaciales vientoa. Ya ae sabe 
que la zona tropical africana contiene 150 
millonea de habitantes, pertenecientes á las 
razas negras y bautú. 
La serie de los viajea y exploraciones al 
Africa comienza en el siglo XV. En 1484, 
Diego Cam reconoció la boca del Congo, 
Dos años más tarde, Bartolomé Díaz costeó 
el Cabo de Buena Esperanza. En el mia-
mo año de 1486, Pedro de Corilham deacu-
brió la coata de Jojala, en el Africa del Sur, 
frente á Madagascar, y en 1497, otro por-
tugués como los anteriorea, Vasco de Gama, 
de imperecedero recuerdo, abrió el camino 
de la India, dando vuelta á aquel famoso 
Cabo. Mingo Park, en 1796, reconoció el 
rio Níger. Eaoa viajeroa repreaentan loa 
grandea viajea alrededor del continente mia-
terloso; pero la serie de los descubrimien-
tos modernos la inició Livingstone, visitan-
do el Africa central meridional. Siguió al 
anciano explorador y misionero que tan 
dignamente ha conquista do el honor de ser 
sepultado en la abadía de Westminster, el 
alemán H. Barth, recorriendo el Sudan y 
el desierto de Sahara de 1849 á 185fí; el es-
cocés Burton, que navegó el lago Tangani-
ka en 1858; el inglés Speke, reconociendo 
el mismo año que Burton el no ménoa inmen-
so lago Victoria Nyanza; el americano 
Stanley explorando en 1876 la cuenca del 
Congo; el escocés Thomson completando 
sobre el terreno la carta del Arrica cen-
tral oriental, de 1878 á 1884, y en 1885, el 
belga Wiaaman penetrando en el descono-
cido Kaaaal. Entre estoa viajea, no pueden 
olvidarse los del alemán Schweniporth, tan 
fecundo en resultados y los de Brazza, que 
creó sobre el borde derecho del Congo un 
imperio para Francia; pero ninguno de es-
toa, ni los del doctor Junker, terminados el 
año actual, como hemos dicho, tienen la 
importancia que los presentes. Con ellos 
se ha conseguido conocer un país inmenso 
por su extensión, prodigioso por los dones 
naturalea que posea ó importantíamo por el 
número de aua habitantea. No hemos he-
mos hecho mension de loa viajeroa naciona-
lea, porque eatoa no han extendido aua ex-
pedicionea al centro de eaa vaata porción 
I del mundo, sino á aquella parte más próxi-ma al territorio de la Península, más que 
en ansia de lo descouocido, en busca de lo 
lanuda cion en Ceiba del Agua, 
Nuestro correaponsal en Ceiba del Agua 
nos comunica los siguientes pormenores, a 
cerca de la inundación que ha vuelto á afli-
gir aquella comarca: 
Ceiba del Agua, agosto 4, á las ? 
10 de la npehe. $ 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Después de lo que escribí á Vd. en mi 
carta del lúnes último, respecto á la inun-
dación que amenaza destruir á este pueblo, 
debo manifestarle que laa aguas siguieron 
creciendo y al par llovió bastante, inun-
dándose toda la calle Ntieva y las trasver-
sales, cuyos vecinos han abandonado sus 
moradas, en las que habia 2 y 3 varas de 
agua. La plaza de la Iglesia también ea-
puñal y un revólver, que ocultaron en aua 
veatidoa, aalieron silenciosamente del pa 
lacio. 
X X X I I I , 
TAL PADRE, TAL HIJA, 
La llegada de la Zitella á casa de Impe 
ria fué anunciada por Pié de-hierro, que 
después de haber visto subir á la jóven en 
el carruaje con la falaa religiosa, se habia 
apresurado á acudir. El viejo tunante no se 
habia tomado la molestia de pedir al jardi-
nero permiso para ausentarse. Sabia ya que 
no debía volver á casa del conde de Ag-
ghlerra. En lo sucesivo, su fortuna Iba uni-
da á la de Imperia y Bartholomeo, y debía 
hallarse dispuesto á servirles y acompañar 
les por todas partea. 
Cários, instruido del rapto de la Zitella 
por el que llamaba su asociado, había asi-
mismo recibido órden de dirigirae á casa de 
Imperia; pero, después de haber dicho á 
Pié-de-hieiTO que no tardaría en reunirsele, 
había entrado en una taberna de la Parre-
ra, á fin de escribir á Cista para Informarle 
de lo ocurrido. Entregada su carta á un 
mandadero, habia encendido un cigarro, 
entrando tranquilamente en París para re-
gresar á su hospedaje. 
A l entrar en casa de Imperia la Zitella, 
que conocía muy poco los barrios extramu-
ros de París, estaba léjos de sospechar que 
se hallaba en Batignolles y mucho ménos 
en casa de su más cruel enemiga, que se 
disponía á arrojarla en los brazos de un 
hombre que habia jurado consumar un cri-
men espantoso. 
El miserable quería presentarse en el 
acto ante aquella á la cual odiaba tanto, tal 
vez, como amaba; pero Imperia no lo en-
tendía asi y exigió que su cómplice espe-
rase. 
—Entrad ahí, le dijo indicándole un ga-
binete, y esperad que o» llame. 
refiriendo al Herald sus ímpresíonea, yen-
do al corazón del África, enviado por el 
mismo periódico, en busca del viajero inglés 
Dr. Livingatone, á quien tuvo la suerte de 
encontrar. Ya transcribímoB en el DIARIO 
loa telegramas que á este respecto inserta-
ron los periódicos de Nueva-York7 dejando 
en suspenso la opinión, hasta que nuevos 
datos desmientan la nueva ligeramente lan-
zada, ó por deagracía, la confirmen. El te-
legrama de Lóndrea, recibido hoy, hace 
creer que la primitiva noticia de au muerte 
sea falsa, y de ello nos alegraremos. Vamos 
con este motivo á dar algunas noticias de 
ese hasta hace poco fabuloso territorio, cu-
yo protectorado se ha concedido al rey de 
Bélgica y en el que ha llegado á ejercer po-
derosa influencia Mr. Stanley, organizador 
del Estado independiente del África. 
Sabido ea el objeto principal del viajero 
americano, que ha querido ir en buaca de 
Emin Bey, el compañero del general Gor-
don, y preatarle auxilio en la Bituacíon difi-
cil en que se encuentra, sin comunlcacionea 
con Europa, y amenazado constantemente 
por las fuerzas del Mahdí. Las noticias 
que ae tuvieron en el viejo mundo de este 
caudillo, procedían del explorador austríaco 
Dr. Junker, que regreaó en los primeros 
meses del año actual, después de haber 
permanecido más de diez años en África, 
recorriendo inmensos territorioa donde los 
peligros eran constantes y la lucha con los 
hombres y laa fuerzas de la naturaleza, i n -
finitaa. 
Stanley, deapuéa de diacutir en el Cairo 
con Junker las rutas de oriente y occiden-
te, por los lagos ó por el Congo, organizó 
au empreaa en Zanzíbar, repintando allí 
au gente y valiéndose para ello del au-
xilio que le prestó un célebre mercader 
y apresador de esclavos, nombrado T ip -
pu-Tibb, el cual domina con su cruel-
dad los territorios de Stanley Falls, Con-
go y Alberto Nyanaa y cuyo nombramiento 
de gobernador del primer punto desper-
tó contra Stanley la indignación de la 
prensa francesa, irritando á los misioneros 
ingleses. La expedición salió de Zanzíbar, 
y arribando al Congo, permitió á Stanley 
escribir su primera parta el 21 de marzo, 
fechada en Mattachí. El célebre viajero se 
prometía en ella terminar su empresa á me-
diados de julio, y si la muerte no le ha sor-
prendido en el camino, como se ha dicho, y 
por el contrario, ha conseguido á estaa fe-
chaa socorrer á Emin Bey, un nuevo rayo 
de gloria brillará al frente de laa aventuraa 
legendarias del que aupo despubrír el ea-
cóudido paradero de Livingetone. No tar 
dará el telégrafo en comunicarnos el resul 
tado ñnal de esta aventura. Se ha censura-
do, como hemos dicho, la alianza de Stanley 
con Tippu-Tibb; pero aunque inmoral, esa 
alianza aeegura la retaguardia de la expe 
diciou, y ai esta presentase un reaultado 
favorable, se deberá en no pequeña parte 
á aquel jefe árabe, cuya in{tiienoia en Áfri-
ca ea inmenaa. 
Explicado el objeto de la expedición de 
Stanley, conaignemoa algunas noticias res-
pecto de los expedicionarios al África. El 
mapa de esa región, lo mismo en BU parte 
central que en las del Sur y el Norte, ae ha 
cubierto con tal prontitud en los últimos 
años de ríos, lagos, boaquea, estepas, nom 
bres de naciones indígenas, estados nativos 
como Basotuland, Bechuanaland, Rululan, 
Uganda, "Waday, &o,, ó europeos como el 
Tranavaal y los estados libres de Orange y 
el Congo, que no cabe ya dar ascenso á la 
célebre frase de Swlft, de que los geógrafos, 
deseando poblar los inhabitables desiertos 
africanos, á falta de ciudades, representa-
ban elefantes, A l célebre viajero ingléa 
Mr. Livingstone, en sus históricos viajes co-
menzados en 1841 ó interrumpidos con su 
muerte en 1873, ae debe el mentís de la Idea 
práctico para el desarrollo de las relaciones 
comerciales y aumento, por consiguiente, 
de la riqueza pública. 
Bartholomeo obedeció. 
La Zitella, á quien la religiosa recomen-
daba la paciencia, esperaba en el salón. 
Imperia llamó á Julia, Desde aquella ma 
ñaua la doncella estaba inquieta, adivinaba 
que iba á pasar en la casa algo grave y te-
rrible y comenzaba á estar aterrada y á sen 
tír miedo. 
—Julia, la dijo Imperia, vas á hacer en-
trar á la Zitella en el gabinete del mar-
qués de Verandez, en seguida irás á buscar 
á Pedro Terrassin y le conducirás á mi apo 
sentó. ¿El marqués sigue siempre tranquilo? 
—Sí, señora. 
—¿Te ha hablado al fin? 
—Sigue mudo. 
—Ea eatraño. 
—Tal vez, si le viéseis vos. 
—No, no, todavía no. Además ha llegado 
el momento de la prueba suprema. SI al ver 
á la Zitella no recobra el marqués la razón, 
nada hay que esperar en adelante. 
—¡Oh! no eatá tan loco como creéis, dijo 
Julia. 
—¿Qué quieres decir? 
—Nada, señora, sino que todo lo que le 
veo hacer desde esta mañana es de nn 
hombre que reflexiona y razona perfecta-
mente. 
—La mayor parte de los locos son así. 
Hasta los hay que sostienen á veces conver-
saciones muy sensatas. ¿Dónde está Pié-de-
hierro? 
—De centinela en el corredor. 
—¿Cários no ha llegado? 
- -Todavía no. 
—Ea capaz de no venir, penaó Imperia. 
—Eatá bien: nada, repuao en voz alta. A 
propósito, di á la vieja que no se la necesita 
por ahora y que puede irse. 
Julia, ae alejó, diciendo: 
Voy á hacer por esta vez lo que me man-
da, pero despuee ma marcho. 
Imperia entró en «1 aposento qae, como 
C R O N I C A 
En la tarde de ayer entró en puerto, 
procedente de Liverpool y eacalaa, el vapor 
mercante nacional Saturnina, con carga 
general y un pasajero. También entró el 
bergantín mercante Matanzas, procedente 
de La Guayra, Ponce y Gibara, con 31 pa-
sajeros: de estos 11 seguirán viaje para Ca-
narias en el mismo buque. 
—Ha suspendido au publicación E l A u -
tonomista de Matan^aa. 
—Ha fallecido en la tarde de ayer en es-
ta ciudad el Sr. D. Manuel Jiménez Rojo, 
persona relacionada con varias estimables 
familias y muy apreciable por sus prendas 
personales. 
Descanse en paz. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el correo de la Pe-
nínsula, las aigulentea resoluciones: 
Declarando cesante á D. Pedro Ridal, o-
flcial segundo de la Administración de Pi-
nar del Rio y nombrando en su lugar á D. 
Francisco Santamaría y Marco. 
Declarando nesante á D. Franco Manza-
no y Receño, oficial tercero de la Adminis-
tración de Pinar del Rio, y nombrando en 
su lugar á D. Ginós Arimon. 
Aprobando interinamente á D. José Se-
daño Uaatorre, en el destino de Ordenador 
de Pagos de la Intendencia General de Ha-
cienda. 
Concediendo penaion á la viuda del te-
niente coronel D. Norberto Nieto. 
Idem á la del Vice-almirante D. Jacobo 
Mac-Mahon. 
—Procedente de Saint Nazaire y Santan-
der fondeó en bahía, en las primeras horas 
de la mañana de hoy, el vapor francés 
Washington, con carga general y paaajeroa. 
—Habiéndose auaentado de esta lala el 
Sr. Cónaul general de los Estados-Unidos 
de América en esta capital, Mr. Ramón O. 
Williams, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral ha autorizado al Sr. Vice-cónsul Mr. 
Joseph A. Springer para que desempeñe 
interinamente dicho consulado. 
—Con rumbo á Nueva York se hicieron 
á la mar, en la tarde de ayer, loa vaporea 
Méjico, nacional, y Cienfuegos, americano. 
Amboa buques llevan carga y paaajeroa. 
—Con 15 pasajeros se hizo á la mar en la 
tarde de ayer, con destino á Nueva Orleana 
y escalas, el vapor americano Cliton. 
—Damos las gracias á los Sres, Capitán y 
conaignatarioa en esta plaza del vapor fran-
cóa Washington, por laa colecciones de pe 
riódicoa de la Península que ee h;in ¡sei v¡do 
remitirnoa y cuyaa o»ticiaa publicamos en 
el lugar correapondiento. 
— Rn la tarde de ayer se embarcó en el 
vapor Cienfuegos con rumbo á Nueva-York 
el capitán de artillería D, Severo Gómez 
Núñoz, comiaionado por el Excmo. Sr. Ca 
pitan General de eata Isla paraaaiatir á laa 
pruebaa que han de tenor efecto a!U en eate 
mes con los nuevos cañones neumáticos ala 
tema Zalinsky. 
—El Sr. D. Antonio Ferratgea, director 
de la Deuda, ha aido agraciado con el títu-
lo de marqués de Mont-Raig. 
—Han sido destinados al ejército de Cu-
ba los médicos mayores D. Joeé Zaragoza 
y D. JOPÓ Chicoy. 
—En Talavera de la Reina se celebró el 
18 de julio con gran animación el acto so 
lemne de colocar la primera piedra del mo-
numento al historiador Mariana. 
Componían el cortejo el Ayuntamiento y 
las autoridades civiles y militares. Bendi 
jo la primera piedra el arcipreste de la co 
legiata; echó la primera paletada de cal el 
alcalde Sr. Luengo. 
Leyeron inepiradas poesías los Sres. don 
Antonio Latorre y D. Manuel Monje, y pro-
nunciaron elocuentea díscuraoa loa Sres. D. 
Luis Jiménez, D. Eduardo Parra y el señor 
arcipreste. 
—La vacante producida por el falleci-
miento del segundo médico de la armada 
D. José María Rebollo, será ocupada por 
el supernumerario doctor Marcelino Am-
broz y Miguel. 
—Ha sido nombrado comandante del ina-
tituto de Voluntarioa D. Ramón Rivaa Sal-
cedo. 
Se ha diapueato la baja del alférez de la 
compañía Voluntarioa de Marinado Matan 
zaa, D. Segundo Fernández Carballo y 
al alférez del aegundo batallón Cazadores 
de esta capital, D. Manuel Baranday Gar 
cía. 
hemos dicho, ae eucontraba próximo al ga 
bínete azul, aunque aeparadoa ámboa por un 
cuarto cacuro; pero doa puertecítas que da 
han paso al gabinete establecían una co 
municacion entre loa doa apoaentoa La 
puerta que comunicaba con el gabinete azul 
ae cerraba en el cuarto cacuro por medio 
de un paaador de hierro, 
Imperia penetró en el gabinete, le corrió 
el cerrojo, entreabrió suavemente la puerta 
y pronunció estas palabras con voz lenta y 
clara: 
—Marqués de Verandez, aquí está Ñera 
aquí está tu hija. 
El anciano se irguió. Pero no tuvo tiem 
po para ver de dónde salía la voz que acá 
baba de oir: la puerta de su gabinete se 
abrió para dar paso á la Zitella. 
A l encontrarse en presencia de un hom 
bre que se mantenía de pié é inmóvil, y que 
la miraba con ojos centelleantes, cuando 
esperaba ver á un anciano agonizando en 
su lecho, el primer movimiento de la jó-
ven fué echarse para atrás con espanto 
Pero au eapalda tropezó con la puerta que 
ae cerraba traa de ella. No sintió miedo, 
ain embargo; el aspecto dulce y bondado-
so del anciano la ' tranquilizaba. Disponía-
se á dirigirle la palabra, cuando oyó que 
decía: 
Ñera, ¿es Ñera? 
Caballero, dijo la jóven aproximándo-
se á él, cuando era muy niña mi padre me 
llamaba así. 
Ei anciano había escuchado estas pala-
bras pronunciadas por la voz melodiosa de 
la Zitella, como se escucha una múaica di-
vina. 
—¿En el Braail? dijo devorándola con loa 
ojos? 
—Dicen que he nacido en el Brasil, res-
pondió la Zitella, en Rio-Janeiro. 
—En Rio Janeiro repitió elmar-
Se ha concedido el uso de la medalla de 
conatancía á varios individuos del segundo 
batallón Voluntarios de Artillería de esta 
capital. 
—Con el título de Nuevo faro, dice E l 
Esponjero de Batabanó en su número del 
domingo último. 
"Pronto llegará el nuevo faro para este 
puerto, cuyo pedido está ya hecho á la casa 
constructora. Su construcción será idénti-
ca á la que se emplea en los faros del Sena 
(Francia) de elegante corte y útiles resul-
tados." 
—Leómos en el Diario de Manila del 21 
de mayo: 
"La corporación de Padres Agustinos ha 
perdido en la madrugada de ayer uno de 
sus varones más virtuosos ó importantes, 
el M. R. P. Fr. Franciaco Agüería que dea-
pues de cincuenta y un años de perma-
nencia en estas misiones, ha bajado al se-
pulcro víctima de aguda dolencia. 
El padre Agüería, había nacido en Nava, 
obiapado de Oviedo, en 1813; profesó en el 
colegio de Valladolid á loa 17 años de edad 
y en 1836 pasó á estas islas. 
Desempeñó varios curatos en Viaayaa y 
cargos importantes en la órden como el de 
Secretario provincial, Prior, Provincial y 
últimamente había sido nombrado Consejero 
y debía marchar á la Península con el Re-
verendísimo Comisario general Apostólico 
D. Fr. Manuel Diez. 
La muerte le ha privado de volver al ca-
bo de 50 años de ausencia al suelo natal. 
Respetemos los Inescrutables deaignios del 
Todopoderoao y aíntomaa con ana hermanos 
de hábito la pérdida de religioso tan queri-
do de cuantos tuvieron el gusto de tratarle. 
—La Secretaría de la Universidad con-
voca aspirantes para la dirección de la es-
cuela de niñas de primer ascenso de Verea-
lles, en Matanzas. 
Dicha escuela está dotada con el haber 
de 700 peaoa, casa y 175 peaoa para mate-
rial y ae proveerá por concurso de trasla-
ción. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 











C O R R E O N A C I O N A L . 
Loa periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el vapor francés Washington, ade-
lantan en sus fechas doa díaa, á loa que te-
níamoa por la vía americana, llegando al 20 
de julio, Hó aquí sus principales noticias; 
Del 19, 
Laa noticiaa de toda la Penínaula son por 
completo satisfactorias respecto de órden 
público. 
Loa trabajos de agitación que se realizan 
en la frontera francesa aon conocidoa y ca-
tán exentoa de toda gravedad. 
Con cate motivo se hablaba ayer de la 
impotencia á qae ha dejado reducida la 
obra revolucionaria del Sr. Ruiz Zorrilla la 
política liberal. 
—Con motivo de las frasea contenidas en 
el discurso del Sr. Silvela en Málaga, se ase-
guraba que la campaña de oposición de los 
conaervadorea en la próxima legislatura se-
rá muy enérgica. 
—Un día más perdido para la política ha 
sido el de ayer, y no hay que apesadum-
brarse por ello, porque cuele hacerse máa y 
mejor administración cuando ménos política 
se hace. El país eatá anaioao de paz y de 
adminiatracion y todo lo que á eato contri-
buya lo ve con guato. 
La paz parece aaegurada, según indicios 
que consideramos de valer; y que la admi-
nistración pública mejora y se encauza cada 
día más, ea un hecho tangible y apreciado, 
por los hombres de todos los partidos. 
—Ayer falleció en Madrid el brigadier 
procedente del arma de caballería, D. Eu-
íogio Ruiz Albornoz. 
—Los ministroa saldrán mañana, miérco-
les, á las ocho de la misma, para San Ilde-
fonso, con el fin de celebrar consejo bajo la 
presidencia de S. M. la Reina. 
No es cierto que se celebre en Madrid 
ningún consejo ántes de emprender su viaje 
los ministros á la Granja. 
—Leómos en E l Día--
"El general Salamanca ha celebrado esta 
mañana una larga conferencia coa el Sr. 
Becerra en casa de este último. Acerca de 
lo que dichos hombrea políticos han tratado 
se guarda reserva; pero se ciéd, no obstan-
te, que la conversación ha versado sobre 
asuntos de Ultramar." 
—Ocupándose La Higiene de la bien adop-
tada medida de Francia reeargando los al-
coholes alemanes, escribe lo siguiente: 
"La verdad es que cuando Alemania con-
cede á sus exportadores de alcohol una pri-
ma de 60 francos por hectólitro, no hay país 
alguno que pueda luchar con ella ai no to-
ma enérgicas medidas para oponerse á una 
desaatresa competencia. 
Por deagracía, dicen loa franceaea, no po-
demoa impedir que Alemania invada oon su 
producto íoa mercadea auatriacos, españo-
les é italianos, y que allí se encabecen loa 
vinos con alcohol industrial en detrimento 
de la aalud pública y de ios fabricantes de 
aguardientes de vino de aquelloa paísea, 
que so veu arruiuadoa por no poder reaiatir 
á la competencia del alcohol induatrial." 
Y añade por au parte el periódico ci-
tado: 
1 Uo sistema habría para impedirlo; dea-
naturalizar eate alcohol como medida de 
aalubridad pública al eor importado; pero 
loa gobieroog ao se deciden á tomar una 
reaolación sobre el particular." 
—En virtud de la autorización que ei=:i-
cede al gobierno para reformar los aervicioa, 
el art.23 de la í©j de preaupueat'ia de Cuba, 
hoy vigente, ei Sr. ministro de Ultramar ha 
rebajado á la categoría de aacenao loa juz-
gadoa de Santiago de Cuba, que eran de 
término, y ha elevado á categoría de aacen 
so los de Cienfaegoa, que eran de entrada, 
teniendo en cuenta la importancia de eata 
población. 
—Laa eleecionea para díputadoa á Córtea 
que pronto deben verificarae ea Denia (Al i -
cante), prometen ser n^uy animadas y re-
ñidaa. pues loa atuigoa del gobierno ae han 
dividido, preaentaado unoa al aeñor D. Jus-
to Tomás Delgado, director general en el 
míoiat«río de Ultramar, y otroa al teniente 
d*) alcalde del Ayuntamiento de Madrid, 
Sr. Ruñero Paz. 
—Dice E l Alcance, de la Coruña: 
"Un apreciable colega tiene loa mejorea 
ioformee acerca de laa grandea probabili-
dadea que existen de que aea viaitada por 
8. M. la Reina la vecina ciudad departa-
mental para presenciar el acontecimiento 
naval de la botadura del crucero Alfonso 
X I I y cañonero Mac Mahon y la colocación 
de la quilla del Alfonso X I I I . 
Sí S. M. viaita el Ferrol ea fácil que venga 
á la Coruña, donde tantaa muestras de ca-
riño ae tienen dadas como acendrado amor 
á la monarquía. 
—Con ocaaion de laa declaraciones políti-
cas hechas recientemente por el Sr. Silvela 
en Málaga, asegura E l Noticiero que entre 
dicho señor y el Sr. Cánovas del Castillo 
existe abaoluta comunidad de propóaitoa. 
—Laa noticiaa de Valencia están confor 
mea en que ae ha reatablecido por completo 
la calma. 
Han ceaado laa guardlaa de infantería en 
las —He aido perdida ó abandonada en 
callea de Maraella, añadió la jóven, 
—¡Ah! eao ea; exclamó el anciano; ya m 
acuerdo, sí, en Maraella fué donde perdí 
Ñera. 
Y aaí diciendo cogió á la jóven de la ma 
no y la arraatró cerca de la ventana para 
que la dieae la luz de lleno. Entóncea sacó 
el medallón de au bolaillo y miró alternati 
vamente au retrato y el rostro de la Zitella 
A cada instante le faltaba la respiración 
todos BUS miembros temblaban, como el 
miedo y la alegría hacen temblar. Su frente 
se había esclarecido; luego paulatinamente 
los rayos de aua ojoa habían como ilumina 
do todo su rostro. 
Ante esta mirada permanecía la Zitella 
palpitante y muda. Aún no comprendía 
-Toma, dijo el anciano, poniendo en su 
mano el medallón, mira 
Loa ojoa de la jóven ae fijaron en la m i -
niatura. A l punto exhaló un grito de aor-
presa: de tal modo era sorprendente su se 
mejaoza con el retrato del marqués. 
A su vez examinó el rostro del anciano 
Eate eaperaba ansioao. Era viejo y largoa 
añoa de sufrimiento habían alterado sus 
facciones. No obstante, la expresión de loa 
ojoa era la miama. Puao él un dedo sobre el 
medallón diciendo á media voz: 
—Este es el marqués de Varandez. 
Extremecida la Zitella, miró al anciano 
todavía con más atención. Su mente la tras-
portó al pasado lejano, á los primeros años 
de su infancia. De pronto penetró en su 
memoria una gran claridad y encontró en 
ella el recuerdo de su padre. 
Ah! exclamó echando sus brazos al re-
dedor del cuello del anciano y deshaciéndo-
se en llanto: voa aoia el marquéa de Varan-
dez, ¡ voa eoís mi padre! 
—Loa láblos del marqués se posaron en 
la frente de la Zitella, al propio tiempo 
muchos punto», siendo sustituidas con pa« 
rejas de la Guardia civil. 
Sólo falta queee levante el eatado de gue-
rra, cosa que probablemente sucederá pron-
to. 
—La Cámara de Comercio y los fabrican-
tes de alcohol de Granada han dirigido al 
Sr. Mnret el siguiente telegrama: 
"Señor ministro de Estado: La Cámara 
de Comercio y fabricantes de alcohol de la 
proviocia, profundamente alarmados con 
las primas nuevamente concedidas por Ale-
mania á sus exportadores de alcohol, piden 
y se prometen de V. E. adopte prontaa y 
eficaces dieposicionea en evitación de l ami -
na que espera á la industria peninsular.— 
E l marqués de Dilar ." 
—Según noticias de Melilla, el brigadier 
Villacampa ha sufrido una agravación en 
su enfermedad. 
—El propietario puertorriqueño D. Gre-
gorio Ledesma y Navajas, individuo de la 
comisión que ha venido de Puerto-Rico pa-
ra recabar del gobierno reformas económicas 
que con toda urgencia reclama la afiietiva 
aituacion porque atraviesa la pequeña An-
tilla, conferenció ayer con el presidente del 
Conaejo y el minietro de Ultramar expo-
niéndoles los principales malea y los reme-
dios que podrían aplicarse, saliendo muy 
satisfecho de los propósitos del gobierno de 
llevar á cabo cuanto ántes las reformas ne-
cesarias. 
Del 20. 
A laa ocho de la mañana habrán salido 
para la Granja todos loa ministros reaiden-
tea en Madrid, incluao el Sr. Moret, propie-
tario de Estado ó interino de Gobernación, 
cuyo viaje ha catado dudoao haata úl t ima 
hora. 
La eatancia de los ministros en el Real 
Sitio se prolongará hasta la madrugada del 
viérnea, en que comenzarán el regreso para 
llegar á Madrid en la mañana del mismo. 
Unicamente el señor ministro de Ultra-
mar quedará en la Granja acompañando al 
Sr. Alonso Martínez, quo está de jornada 
desde el primer dia. 
Parece que loa ocho ó diez diaa que per-
manezca en aquel punto el Sr. Balaguer loa 
dedicará al eatudio y confección de loa pre-
supueatoa de Filípinaa y Fernando Póo, 
Con inaiatencia afirman los más ministe-
riales que los consejos que hoy y mañana 
se celebren no revestirán importancia polí-
tica, pues no hay para ello materia, y que 
el viaje de los ministros obedece principal-
mente á un deber natural de cortesía rea-
pecto de S. M . 
Más Interés ofrecerán, según esos infor-
mes, las disposiciones que se sometan á la 
firma de la reina, por máa que tampoco lle-
gará aquél adonde algunos suponían, por-
que es más que probable que no se resuelva 
nada de personal, que es una de laa cues-
tiones que despiertan siempre más curiosi-
dad. 
Por decontado se da como seguro que el 
señor ministro de Ultramar no llevará la 
combinación de los altos puestos en Cuba,, 
pues el gobierno no piensa ocuparse de esté 
asunto hasta que el señor ministro de la 
Guerra regrese y adquiera carácter defini-
tivo y oficial el nombramiento del Sr. Sala-
manca para capitán general de la lala. 
En cambio, llevará otros decretos de máa 
entidad para los intereses políticos y mate-
riales de Cuba, comprensivoa de varias re-
formas, entre las que figuran la supresión 
de loa derechos de exportación sobre azú-
cares, aguardientes y mieles, y la modifi-
cación de categorías de los juzgados de 
Santiago de Cuba y de Cienfuegos. 
También es muy probable que no ae ha-
ga la combinación de gobernadores, ó por 
lo ménos que se límite á la provisión del 
gobierno de Cádiz con el de Valencia y al 
nombramiento del Sr. Polanco, que está en 
Toledo, para Valencia. El Sr. Moret llevará 
otros asuntos de Gobernación, entre elloa 
una disposición regularizando la ordena-
ción de pagos de los presidentes y vicepre -
sidentes de las comisiones provinciales. 
De Estado se supone que los ministros se 
ocuparán de las diferentes cuestiones que 
merecen hoy la atención del Sr. Moret, y 
principalmente de la alcohólica. 
Algunas resoluciones sobre minas y otraa 
de ménos interés lleva el Sr. Navarro Ro-
drigo en la cartera. 
Respecto al departamento de Marina, se 
acordarán las fechas en que han de botarse 
los barcos que ae construyen en nuestros 
areenalea y laa órdenes que han de dictarse 
\ á la escuadra para que se encuentre á dis-
posición de S. M, la Reina durante su ea-
tancia en las costas del Cantábrico. 
Por último, el Sr. Puigcerver dará cuen-
ta de las difetentes medidas que tiene en 
estudio para aliviar en lo posible los cla-
morea de laa región ea de Eapaña que sufren 
los rigores de la miseria. 
—Hace tres diaa que empezaron á en-
viarae á provincias laa circulares que los je-
fea de loa reformiatas dirigen á los comités 
de su partido, preparando la manifestación 
monárquica anunciada por el Sr. Romero 
Robledo para el día del santo de S. M. la 
Reina. 
El documento, suscrito por los Sres. Ló-
pez Domínguez y Romero Robledo tiene 
dos partes, según afirman los que dicen que 
lo conocen. 
Llena de halagüeñas esperanzas está la 
primera, según caos informes, y en la se-
gunda sejea encarga encarecidamente que 
el dia señalado, dirijan todos telegramas de 
entusiasta felicitación á S. M. para lo que, 
en loa puobloa donde no haya estación tele-
gráfica, deberán utilizar loa comitóa la máa 
inmediata. 
El objeto es que el número de telegramas 
sea el mayor posible como demostración de 
la fuerza con que cuentan «m provincias. 
—Los miniatros de Estado y Hacienda se 
ocupan con grande atención de la cuestión 
relativa á ios alcoholes a'emanes, habién-
dose pedido por el primero diferentes datos 
respecto á dicho af unto á las cámaras de 
comercio. 
—Ayer ee ha dicho en el Congreso que, 
eegun carta que publicará E l Estandarte 
de sa corresponsal ea Biarritz, el aeñor 
León y Caatiila ha recibido conaejo de 
loa méiicoa de que no ee ocupe en al-
gún tiempo con asiduidad de aauntoa pú-
blicoa, porque au aalud aaí lo reclama; ha-
ciendo dsduccionea políticas con eate mo-
tivo. 
Noaotroa podemoa rectificar de una ma-
nera compieta el rumor á que ha dado lu-
gar el conocimiento ds eata corresponden-
cia Siendo falsas las premiaaa, tieneu que 
aerlo también laa consecuencias. 
Telegrama fechado ayer en Biarritz á 
laa once de la mañana, indica el perfecto 
eatauo de salud en que se encuentra ya el 
Sr. León y Castillo. Tan perfecto es, que 
se ocupa de asuntos públicos en aquella re-
aidencia veraniega, y ayer ha salido un 
funcionario de la sección de órden público 
de Gobernación para auxiliar aua activos 
trabajoa de carácter gubernamental. 
Podemoa aaegurar, por tanto, que del 4 
al G de agosto próximo oatará de regreso 
en Madrid el ministro de la Gobernación y 
se encargará de sa cartera. 
—Ea loa círculos políticoa decíaae ayer 
tarde á última hora que loa reformiatas no 
ae oponen á alianzas con el partido fusionis-
ta, pero que no reconocerán otra jefatura 
que la del general L^pez Domínguez. 
—Como el campo del noticierismo eatá 
sobradamente trillado por falta de asuntos 
políticos que comentar, ha venido el ar-
tículo titulado "La nube", de E l Imparcial 
de ayer, como pedrada en ojo de boticario 
para los que necesitan pasto diario con 
quo satiíf-tcer eua inclinaciones á sacar 
que la estrechaba dulcemente contra su co-
razón. 
Ambos lloraban. 
—¡Oh! sí, dijo él, tú eres Ñera, tú eres mi 
hija, la otra no me ha engañado. 
—¡Padre mío! ¡padre mío! murmuraba la 
Zitella. 
—Sí; yo aoy tu padre ai, tú eres Ñera, 
Ñera de Varandez Te tengo en mis 
brazos, te veo, te reconozco Cuando 
hace poco he oído tu voz por primera vez, 
he creído que era tu madre quien me ha-
blaba: ea la miama voz. Ahora me acuerdo, 
me vuelve la memoria Había aún una 
nube ante mía ojos, un poco de oacuridad 
en mi cabeza: tú haa deshecho la nube y 
haa díaipado laa brumaa de mi mente. Me 
parece que salgo de un largo sueño, seme-
jante á la muerte!.... ¡Oh! ¡no quiero pen-
saren eao! ¡la locura ea horrible, da 
miedo! ¡No, no quiero dormir aaí más!... 
estoy curado ¡Ah! ¡me acuerdo,'...... 
¡Ñera, hija querida, cuánto tiempo te he 
eaperado! ¡Pero te he recobrado, como he 
recobrado mi razón: y te miro ¡qué her-
mosa eres!.... Te tengo en mis brazos, te 
estrecho contra mí corazón. . . . ¡Ñera, Ñe-
ra, hija adorada, abraza á tu padre . 
Cuán dulcea aon tua beaca! ¡Me haces 
revivir con ellos!.... 
El padre y la hija ee abrazaban y besa-
ban con placer, con embriaguez. 
De pié, cerca de la puerta entreabierta 
del cuarto oscuro, Imperia y el Cliente lo 
oían todo. Cada beso reaonaba en el cora-
zón de la corteaana, siendo aeguido de una 
eapecie de moral desgarramiento. Experi-
mentaba todos los tormentos de los celos 
ciegos y rencoroaoa, y sentía abrirse de nue-




p inta á todo lo romo; es decir, á calificar 
d i tempestades laq nnbecllLs más pavo-
rosas. 
Ha bastado que dicho colega exprese su 
opinión favorab a A una inteligencia que 
resultarla alcameate patriótica entre el 
partido liberal y la agrupación reformis 
ta, para que los enemigos de la situación 
colijan do esto que su quebrantamiento 
no se oculta á los 0.103 de sus propios ami-
gos. 
Ni esto so deduce del artículo de E l I m -
parcial, ni aun cuando intentara demos-
trarlo el político más ingenioso, lograrla su 
objeto. 
E l Imparcial se ha hecho eco esta vez 
de la opinión liberal del paíp, que ansia 
ver un solo partido fuerte, disciplinado y 
capaz de resistir victorioso lo mismo los 
impetuosos arranques de los enemigos de 
la dinastía que los trabajos hercúleos de 
los que quieren poner obstáculos á la mar-
cha, lenta si se quiere, pero progresiva y 
constante, de la situación que preside el 
señor Sagasta. 
Los que con este motivo presumen que 
está inmediata una crisis se equivocan de 
medio á medio y los que ayer tarde creían 
que acaso se plantee hoy, esos no viven en 
la realidad, sino en un mundo de ilusiones 
por ellos'forjado. 
El consejo de hoy en La Granja no entra-
ñará interés político extraordinario. 
Pero volviendo á la cuestión promo vida 
por E l Imparcial, creen importantes hom-
bres políticos que las circunstancias han 
de imponer la unión de todos los liberales 
monárquicos y que prestarán un servicio 
al país cuantos contribuyan á obra tan pa-
triótica. 
—De muchos puntos se han recibido ayer 
noticias telegráficas dando cuenta de los 
estragos más 6 móaos considerables que 
ha causado el teaiporal, sobre todo en el 
Norte, para cuyas provincias continuaba 
haciéndose con retraso el servicio tele-
gráfico. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FJRANCIA.—Paris, 2G de julio.—El Go-
bierno ha decidido terminar los trabajos do 
mejora del puerco dol Havre y do la embo-
cadura del Sena. Hay el propósito de em-
plear en estas obras 125 millones de fran-
cos. 
—La Compañía de la Opera Cómica ha 
reanudado sus trabajos en el teatro de la 
Gaité. 
Paris, 27.—La República Francesa feli-
cita á Mr. Ferry por su reciente discurso 
sobre el ejército. Otros periódicos desa-
prueban su vehemencia, que no era necesa-
ria, según dicen. E l Siglo censura á Mr. 
Ferry por haber arrojado el insulto y el r i -
dículo sobre el jefe de un cuerpo de ejér-
cito. 
—El Petit Journal dice que noventa y 
cuatro agentes de policía de Paris han re-
mitido á sus jefes relojes de plata que en-
contraron en su domicilio y en los cuales se 
hallan grabadas las palabras: "Recuerdo 
Boalanger, 7 de jul io ." Se va á ordenar 
una información sobre el asunto. 
—Solo dos terceras partes del empréstito 
para el canal de Panamá se han suscrito. 
- El agente francés en las Nuevas Hébri 
das anuncia que es muy próspera la sitúa 
clon de la colonia. Los franceses mantienen 
muy buenas relaciones con los indígenas, 
—El Consejo Municipal ha adoptado una 
proposición invitando á todas las munici-
palidades republicanas de Francia A enviar 
delegados á un congreso de ayuntamien-
tos. 
Paris, 29.—El Embajador de Eusia en 
Francia ha ido A pasar un dia A Royat, cer-
ca de Clermon-Ferrand. Créese que esto 
viaje tiene por objeto cimentar las relacio-
nes amistosas del general Boulanger con el 
gobierno ruso, que desearía servirse del ge-
neral si la ocasión so presentase. 
—Un propietario francés, nombrado Bar-
ciller, que otras veces desempeñó la alcal-
día municipal de su pueblo natal, acaba do 
fallecer, legando todos sus bienes al prínci-
pe heredero de Alemania, con objeto de 
vengarse de la condena de un año de pri-
sión que se le infligió por haber golpeado A 
un obrero. Ha creado también un asilo para 
jóvenes alemanes. 
ITALIA.—Paris, 28 de julio.—YA Osser-
vatore Romano dice que la carta-circular 
dirigida por Su Santidad el Papa al Carde-
nal Rampolla no estaba destinada A la pu-
blicidad, porque habla sido enviada única-
mente para su inteligencia, cuando asumió 
las funciones de Secretario de Estado del 
Vaticano. Monseñor Rampolla fué autoriza-
do para enseñar copias á los nuncios acre-
ditados cerca de diversos gobiernos euro-
peos, como una exposición de la política 
que el Padre Santo se propone seguir en el 
porvenir. En el Vaticano produjo profun-
do disgusto la publicidad dada A ese docu-
mento, publicidad que en más de un caso, 
perjudicará A la política del Vaticano. 
Roma, 29.—Ha fallecido en Stradolla, 
Piamonte, el Sr. Depretis, presidente del 
Consejo de ministros y ministro del Interior 
en Italia. 
—M. de Schloezer, representante de Pru-
tia cerca del Vaticano, ha enviado A Su San-
tidad el Papa, A nombre del Emperador 
Guillermo, una mitra ornada de piedras 
preciosas y una carta autógrafa. 
S U I Z A . -Berna, 28 de julio.—Con arreglo 
A la nueva ley del monopolio sobre los espí-
ritus, el Gobierno suizo acaba de adquirir 
cantidades de alcohol suficientes para el 
consumo del pafs durante un año. 
Ginebra, 29. Con motivo de la apertura 
del concurso de tiro internacional, ha pro-
nunciado un discurso Mr. Droz, Presidente 
del Consejo Federal, diciendo que gracias A 
la prudencia de los principales gobiernos 
europeos se ha asegurado el mantenimiento 
de la paz. Las naciones de Europa no de 
sean la guerra; quieren desenvolver sus pro-
pios recursos, disfrutando loa beneficios de 
la paz, por cuyo mantenimiento ba traba 
jado con todas sus fuerzas el pueblo sui-
zo, obligado tambion A bacer toda clase de 
sacrificios para conservar su propia inde-
pendencia. El gobierno suizo se esforzarA 
siempre en mantener la neutralidad del 
pais, no solo apelando A los tratados, sino 
contando con su fuerza y su energía. 
BÉLQICA.—Bruselas, 2') de julio.—El mi-
nistro de la Guerra declaró hoy en la Cá-
mara de los diputados que al general Van-
dersmissen se le habia advertido que no co-
metiese ninguna imprudencia de lenguaje al 
dirigir una alocución A las tropas con moti-
vo de la revista; poro que contraviniendo u 
ello, atacó A la Cttmara de representantes, 
porque rechazó el proyecto de servicio mi-
litar personal. El general Vanderemissen 
se disculpa diciendo que no tenía el propó-
sito de ofender la dignidad de la Cámara y 
qae sus palabras han sido mal compreudi-
nas. 
Nueva York, 20.—El Herald ha recibido 
hoy el siguiente telegrama de Bruselas: 
"Comóntanse mucho aqui las explicacio-
nes dadas por el general Pontus, ministro 
de la Guerra, respecto de la conducta del 
general Vandersmisden. Dícese que cual-
quier otro oficial que hubiera insultado de 
la manera que lo hizo al parlamento habría 
sida castigado severamente; pero que el mi 
nistro de la Guerra no se atreve A tocar al 
general Vandersmissen porque el lenguaje 
de este oficial es aprobado secretamente 
por el Rey, quien no ha ocultado nunca su 
predilección por el servicio psrsonal. Créese 
generalmente que Vandersmissen, cuyo ar-
nor y tenacidad son conocidos, se prevale-
oerA de su impunidad para conseguir las 
huellas del general Boulanger." 
Bruselas, 28. - Nubes de langostas se han 
presentado en Bélgica, destruyendo las co 
sechas en diversos puntos del país. 
Bruselas, 29.—Por 83 votos contra 35, la 
Cámara de representantes rechazó el pro-
yecto de extensión del derecho de sufragio 
ALEMANIA.—Berlín, 20 de julio.—B.an 
concluido los trabajos de fortificación de 
Colonia. Dícese que todas las tropas de 
Infantería serán armadas en octubre próxi 
mo con fusiles do repetición. 
— Los fabricantes de armas de Subí han 
recibido un pedido de medio millón de sa 
bles bayonetas para el ejército turco. 
Lóndres, 30. — Un médico portugués, 
nombrado Alvarenda, ha legado 3,000 11 
bras esterlinas A la Academia de medicina 
de Berlín. 
INGLATERRA.—JWndres, 27 dejtilio.—Se 
ha efectuado un banquete en esta ciudad, 
con objeto de celebrar el 50° aniversario de 
la aplicación de la telegrafía eléctrica. 
Lóndres, 28.—La Reina se ha negado A 
aceptar la dimisión de lord Charles Bosor-
ford, lord del Almirantazgo, 
Lóndres, 29. - El príncipe Luis do Bat 
temberg ha sido nombrado comandante del 
acorazado inglés Dreadnought, con perjui-
cio de muchos oficiales ingleses. Créese 
que los radicales criticarán esto nombra-
miento en el parlamento. 
TURQUÍA. — Lóndres, 27 de julio.—La. 
Puerta ha decidido abrir nuevamente ne-
gociaciones con Inglaterra para el arreglo 
de la cuestión egipcia. La Puerta desea 
que las negociaciones se emprendan sin con-
sultar A otras potencias.' 
GRECIA.—Atenas, 29 de julio.—Los bos-
ques que se encuentran detrás del monte 
Pentéllco se hallan ardiendo. Ha sido en-
viado un destacamento de tropas para im-
pedir el progreso de las llamas, avivadas 
por un fuerte viento. 
Br;r,G IRÍA.—LóMíím, 27 de j u l i o . — E l 
día 25, & media noche, una partida de indi-
viduos atacó el edificio que contiene el te-
soro del Gobierno en Rontschouk. Los 
guardias dispararon sobre los asaltantes, 
que emprendieron la fuga inmediatamente. 
Ningún socorro llegó de la policía ni de los 
cuarteles, aunque debieron oír los disparos. 
—Los regentes de Bulgaria han amnis-
tiado A todos los condenados políticos que 
se hallaban refugiados en Turquía. 
Lóndres, 29.—Confirmase que los rusos 
favorecen el movimiento republicano en 
Bulgaria para aumentar las dificultades de 
aquel gobierno. 
SnnviA.—Lóndres, 27 de julio.—El gabi-
nete servio ha nombrado una comisión com 
puesta de individuos de todos los partidos 
políticos para elaborar una nueva Constitu 
cion. 
RUSIA.—¿ftm Petersburgo, 26 de ju l i o . -
El Czar y la Czarina asistieron hoy A la ce-
remonia de lanzar al agua el nuevo acora 
zado Alejandro I I . El buque tiene 8,440 
toneladas de desplazamiento y estA armado 
de catorce cañones y diez ametralladoras. 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de julio. 
Durante algunos años el sombrero negro 
era lo más elegante: poco A poco llegó A do-
minar exclusivamente y no se veían de nin 
gun otro color, ni para diario ni para vestir: 
hoy para traje esmerado es de rigor un som 
brero cuyos matices digan bien con los dol 
vestido, y os tanta la variedad de los colo-
res como la de la tela y hechuras. 
Los sombreros de paja son este verano los 
mAs elegantes y se adornan de mil mane-
ras, A cual mAs elegantes y caprichosos: se 
ha inventado una blonda de paja elegantí 
sima, y tan fina y delicada como si fuera de 
seda: he visto una capota adornada con ella 
que se puede citar como modelo de distin-
ción, y quo voy A describiros: es de tercio-
pelo negro y está casi cubierta por algunos 
volantiros do encaje do paja muy ligera 
mente fruncido: el ala que está cortada por 
enuiedio híicia la frente, lleva para Henar 
este hueco anas grandes tablasjdo terciope 
lo color de oro, puesto doble: en el centro 
ramo de campánulas de terciopelo negro, 
con cálices de oro: al lado derecho y donde 
terminan los encajes de paja, un peinecillo 
de azabache: bridas de terciopelo negro. 
Para traje negro de vestir esta capota es 
encantadora, pero en la elevada tempera-
tura que nos ahoga, no pe cómo hay quien 
pueda resistir el peso del teroibpelo: las mo 
distas han pensado en esta dificaltad, y han 
sustituido el terciopelo con tul negro, bor-
dado ó no, de azabache. 
Se llevan también sombreros redondos, 
pero cada día ménos: ahora afectan la for-
ma de un cono, con la copa elevada y las 
alas derechas: como á lao jouencltas todo 
les está bien, aprovechan los últimos es-
fuerzoa vio la moda para concluir los quo 
tienen en la presente temporada de verano: 
pero e sombrero que hoy alcanza gran fa 
vor, el sombre elegante por excelencia, e« 
la capota ojiva, sin bridas y elevada de la 
copa. 
De estas se hacen de tul y de crespón de 
todos colores, y son de una gracia y una 
frescura maravillosas: imaginaos una ca-
pota de tul céfiro blanco, negligentemente 
chi/oné, y que so asemeja A un copo de es-
puma: el casco es plano por detras: el ala 
levantada: por todo adorno delante una 
gran mariposa de perlas blancas y dora-
das. 
Otra capota de tul verde esmeralda, ador-
nada con una íhxible rama de rosas A me-
dio abrir y de capullos. 
Otra capota de gasa rojo cardenal, en el 
mismo estilo que las dos precedentes, ador-
nada con un ramo de espigas de azabache, 
en forma de hacecito: se prende este mano-
jo de espigas con un lazo de terciopelo no 
gro. 
Me detengo tanto en la descripción de 
los sombreros, porque es hoy prenda indis-
pensable para las señoras: hasta hace pocos 
años se llevaba mantilla para salir con tra-
jes de mañana, y para trajes de pocas pre-
tensiones: ahora el velo, cualquiera que sea 
su forma, ha quedado relegado al olvido, y 
el sombrero se lleva A todas horas lo mismo 
que en París: se lleva más ó ménos adorna-
do, más ó ménos rico, pero se lleva A todas 
horas. 
Siguen llevándose mucho los corpiños y 
las túnicas blusas, pero únicamente las se-
ñoritas ó señoras de muy pocos años: en las 
telas baratas, sobro todo, he visto A mu-
chas jovencitas llevar cuerpo blusa, plega-
do bajo un gran canesú que hace punta en 
el pecho y espalda: este canefú no es nun-
ca rto la tela del vestido si no de la tela que 
lo guarnece: así, pues, en un traje de lana 
lisa, cuya falda lleve entre paños de seda 
brochada, se pone el canesú del corpiño 
blusa y las carteras de las mangas también 
de aquella tela: la blusa debo tener un vue-
lo moderado para que los pliegues caigan 
con ligereza y elegancia. 
Uno de los trajes mAs bonitos que he vis-
to para paseo de noche ó teatro do verano, 
es do foulard color crudo, y tul grueso del 
mismo color: la falda está completamente 
guarnecida con ocho volantes recortados, 
que la cubren casi por completo: delantal 
do lu! color crudo y muy grueso, recogido 
en Ambas caderas, para que descubra todos 
los volantes: este delantal termina por de-
trás en un puf bastante abultado. 
El corpiño de este trajo es de un tegido 
llamado "paño de verano," el cual es mAs 
fino y mAs flexible que el cachemir: también 
es de color crudo como la falda, pero algo 
más claro y pareciéndose más al color del 
marfil: este corpiño está bordado todo al 
derredor con soutache sumamente fino, de 
un tono del color más oscuro, y semejante 
al del vestido. 
Capota de paja gruesa adornada solamen-
te de un manojo de lazadas do cinta, color 
de rosa antiguo, que es un matiz hoy suma-
mente elegante: el ala va forrada en el mis-
mo color que las cintas del lazo. 
Se lleva también mucho el color crudo 
como fondo, sembrado de florecitas encar-
nadas, de cuadritos ó de rayas, siempre en-
carnado vivo, que es el color de moda: el 
andrinópolis (percal fino encarnado) y la 
batista lisa de ese mismo color, producen 
trajes de playa en extremo elegantes que 
se adornan con encajes y entredoses de gui 
puro negra muy fina. 
He visto muchos trajes completamente 
encarnados con capotas de poluche ó do 
crespón encarnadas también: dada la pe-
queñez de las capotas y su encendido color, 
parecen colosales pimientos riojanos que las 
señoras han adoptado como adorno. 
El encarnado es también el color preferi-
do para poner como transparente en los ves-
tidos do encaje de lana negra: por más que 
se lleve mucho el hellotropo y el azul, el 
granate es considerado como mucho más 
elegante. 
• • 
Los guantes se llevan mucho más cortos 
que el año pasado: la última novedad es el 
guante completo de malla ó encaje, ya de 
una largura regular ó bien para baile largo 
hasta por encima del codo: pero estos guan-
tes con dedos de un género tan endeble co-
mo una tela de araña, son extraños A la 
vista, y deben parecer muy pronto víctimas 
del abanico. 
Y A propósito de este objeto, os diré, se-
ñoras mías, que el tamaño grande, enorme 
en algunos, ha pasado completamente do 
moda: se llevan de tamaño mediano, y al 
gunos muy pequeños: ha sucedido con el 
abanico como con todo aquello de que se 
abusa: llegado á su grado máximo de ta-
maño, ha retrocedido hasta el extremo o-
puesto: se dice que se llevará abanico du-
rante todo el invierno de muy pequeñas di-
mensiones, pero muy rico: el abanico será 
en adelante una alhaja, un juguete encan-
tador, como ha sido en otro tiempo, y no 
un mueble molesto, como por su Tamaño ex-
traordinario había llegado A ser. 
Y ya que hablamos de accesorios, diré 
que en las medias y en los guantes, el lujo 
ha llegado A su mAs alto grado: incompren-
sible es para mí cómo pueden sufrir tantos 
pequeños y delicados piés el yugo ó prisión 
del apretadísimo y duro zapato de tafilete 
bordado quo se lleva desde las primeras ho-
ras do )a mañana, sobre una media de seda 
que parece tejida por una araña: nada mo-
difica la atroz presión del zapato, y toda su 
brutal dureza martiriza el pobre pié lo mis-
mo quo ei fuera desnudo: sin embargo, las 
señoras sufren contentas este suplicio, y só-
lo gastan medias de seda, ó de finísimo hilo 
de Escocia, con calados bordados, ó con 
Ambas cosas A la vez. 
La moda es como los dentistas, que no se 
cuidan para nada de los horribles martirios 
quo imponen: y lo extraño es que hay más 
abnegación y sufrimiento para soportar los 
martirios de la moda, que para llevar A ca-
bo obras meritorias que redunden en bien 
de algún desdichado. 
Los guantes carísimos y primorosos hoy, 
son otro tormento en los días de fuego que 
atravesamos: lo mismo los semi-largos que 
se llevan A todas horas, que los larguísimos 
que vuelven A ser de rigor para vestir: el 
brazo se abrasa dentro de ese estuche de 
seda ó de hilo: porque los guantes, escepto 
la diferencia de la forma, son exactamente 
guales A las medias. 
MARÍA PKL PILAR Snrcri». 
G A C E T I L L A S . 
UNA GRAN FUNCIÓN.—Publicamos con el 
mayor gusto la circular-programa siguien-
te, respecto A la velada que tiene preparada 
la prensa, en el teatro de Tacón, A la Sra, 
D* Domitila García de Coronado, con el 
objeto de allegar recursos para la impre 
sion del libro "Cubanas Beneméritas," origi 
nal de la expresada y distinguida señora: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Tenemos el honor de invi-
tar A V. para la velada artístico-literaria 
que la prensa de esta capital, en dos comí 
sionea, una Protectora y la ejecutiva que 
suscribe, ha preparado para el día 8 de 
agosto, en el gran teatro de Tacón, con el 
laudable fin de ayudar A imprimir la histó-
rica y útilísima obra original de la señora 
doña Domitila García de Coronado, titula-
da "Cubanas Beneméritas." 
Dígnese V. aceptar la adjunta localidad, 
y honre con su presencia el espectáculo de 
suyo interesante según el programa, seguro 
de que prestarA un valioso servicio A las 
letras patrias, y por el cual le anticipan las 
mAs expresivas gracias sus affmos. y S. S 
Q. B. S, M. 
Emetorio Montenegro, Presidente, por La 
Voz de Cuba.—Arturo Mora y Varona, Se-
cretario,—José E, Trlay, por el DIARIO DE 
LA MARIWA,—Domingo Fignerola y Cañe 
da, por E l País,—Manuel S, Pichardo, por 
La Iberia.—Cárlos Ciaño, por E l Español 
—Antonio Rivero, por La Lucha.—Ricardo 
Amantó, por El Radical.—César Cancio, por 
La República Jfténca.—Gustavo CavaldA, 
por El Popular.—Mariano Ortiz, por E l Eco 
flftíiíar. —Enrique Hernández Miyares, por 
La Habana Elegante. 
Gran velada artística-literaria que la 
prensa de la Habana celebrará el 8 de agos-
to de 1887 en el gran teatro de Tacón, bajo 
los auspicios del digno señor Marqués de 
Du-Quesne y su distinguida señora esposa. 
P/rórmwíút.—Primera parte.—1? Obertu-
ra de la ópera "Semíramis," del maestro 
Rossini, tocada en escena á telón corrido 
por la banda de música del Apostadero, que 
dirige el Sr. D. Angel Ma Gil. 
2? Discurso pronunciado por el elocuen-
te orador Sr. Comandante de Ingenieros D. 
Joaquín Ruiz, alusivo al espíritu de la o-
bra, como es inmortalizar el nombre de 
las piadosas damas que han legado cuan-
tiosos bienes A la humanidad, enalteciendo 
su país. 
3? Aria de tiple del tercer acto de " A i -
da" (Verdi) cantada por la laureada artista 
Sra D" Matilde Rodríguez de Rodríguez. 
4? Capricho de concierto por el insigne 
pianista Sr. D. Ignacio Cervantes. 
5o "Música prohibida," romanza de Gas 
tardón, cantada por la Sra. Rodríguez. 
6? Poesía del Sr. D. Manuel S. Pichardo 
Segunda parte.—La graciosa comedia en 
dos actos, original de Ramos Carrion y 
Vital Aza, titulada: "Padrón Municipal", 
desempeñada por la compañía dramática 
que dirige el Sr. D. Leopoldo Buron. 
Nota.—El importe de las localidades se 
enviarA al DIARIO DE LA MARINA, al te-
sorero de la comisión, señor don José E 
Tray. 
Toda localidad que no se devuelva al si 
guíente dia de recibida, se considera acep-
tada. 
PRECIOS. 
Palcos de 1? y 2? piso $ 25 
Palcos de 3ar. piso 
Lunetas con entrada 
Butacas con idem 
Asiento de tertulia con entrada. 














EmpezarA A las 8 en punto, y no se sus-
penderA la función en caso de lluvia. 
LLEGADA.—Por la via de Nueva-York 
regresó ayer de Europa nuestro amigo D. 
Estéban Fernández, inteligente y activo 
comprador de la popular tienda de ropas 
La Filosofía. Ha adquirido en los principa-
les contros fabriles del viejo continente un 
mundo de novedades para surtir á dicho es-
tablecimiento, que es el favorito de las da-
mas elegantes, de las familias y del público 
en general. Cuando lleguen esas preciosida-
des se anunciarán en la secciones respecti-
vas. 
Damos al amigo Fernández la más cor-
dial bienvenida. 
LA PALOMA AZUL.—La bonita comedia 
de magia de este titulo ha sido estrenada 
anoche en ol teatro de Irijoa con un lleno 
completo. La obra ha sido puesta en escena 
con un lujo de trajes y decoraciones que a-
gradó mucho á la concurrencia que llenaba 
todas las localidades del bonico y fresco 
teatro. Del desempeño pensamos tratar otro 
día detenidamente, y sólo dirómos por hoy 
quo es muy aceptable, y que cuando los ar-
tistas que toman parte en él, estén más se-
guros de sus respectivos papeles, agradará 
cada vez más, porque la obra vale y los ar-
tistas que la desempeñan se esmeran en 
complacer al público. 
Mañana, sábado, se repite La Paloma 
A m l y no habrA más remedio que aflojarlos 
reales en la contaduría para ver los primo-
res de la obra. 
Y á propósito, la Empresa hará bien en 
dar el domingo una matinée para los niños 
con osa Paloma Azul. Asi lo desean muchas 
familias. 
PUBLICACIONES EXCELENTES.—Como 
modelo de exquisito guato y magnificencia, 
lo mismo en la parte literaria que en la ar 
tístíca, pueden citarse las obras y periódicos 
que da á la estampa la acreditada casa de 
los Sros. Montaner y Simón, de Barcelona, 
y de la cual es celoso y activo agente en 
esta ciudad nuestro apreciable amigo don 
Luis Artiaga, establecido en la calle de 
Neptuno número 8, quien con su acostum-
brada puntualidad acaba de hacer el si-
guiente reparto: 
Los cuadernos 18, 19, 20 y 21 del Gran 
Diccionario Enciclopédico Hispano-Ameri-
cano, obra predilecta de la antedicha casa 
editora y de un mérito sobrepaliente. 
Los cuadernos 284, 285, 286 y 287 de la 
Biblioteca Universal, con su espléndido adi-
tamento de La Ilustración Artística, que 
oe regala á los suscritores de la primera. 
Las entregas 34 y 3í de la Historia Ge-
neral del Arte, rica en cromos y láminas de 
primer órden 
Y, por último, el cuaderno 30 del Diccio 
nario de las U nguas española y francesa, 
comparadas, por D Nemesio Fernández 
Cuesta. 
El Sr. Artiaga recibe órdenes, además, 
para servir suscriciones de otras obras es-
cogidas, que proceden también de la casa 
de los Sres. Montaner y Simón. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, sábado, 
tendrá efecto en nuestro gran coliseo una 
representación del drama Maximiliano, 
Emperador de Méjico, por la compañía que 
dirige el primer actor D, Leopoldo Buron. 
Véase el reparto de los papeles: 
Carlota, Sra Zitro. 
Guadalupe v Hortensia, Sra. Navarro. 
Inéd, Sra. García. 
Cecilia, Sra. Bardonado. 
Dolores R')8a8, niña Perdomo. 
Maximiliano, Sr. Buron. 
Luis Napoleón, Sr. Alonso. 
El Capitán Rosas, Sr. Barceló. 
El Príncipe de Salm-Salm, Sr. Otero, J. 
Jorge Tayloa, Sr. Cortés. 
Estrumer, Sr. Carratalá. 
Edgardo, Sr. Bara. 
Incógnito, Sr. Alonso. 
Miguel, Sr. Trillas. 
ARTE, BOLSILLO T CORAZÓN.—Sabíamos 
que por algunos empresarios de la América 
del Sur se hacían proposiciones muy venta-
josas al gran actor español D. Antonio Vico, 
para que visitase la América española, y no 
ignorábamos el compromiso de éste, con-
traído con el tenor cómico D. Isidro Pastor, 
empresario del teatro Nacional de Méjico, 
de comenzar su excursión (en el caso de 
aceptar aquellas proposiciones), por el país 
vecino, no sin dejarse ver tres ó cuatro no-
ches en la Habana, de paso para la patria 
de Moctezuma. Y, por último, conocíamos 
el desestimiento do ese viaje; pero no sa-
bíamos las razones en que se apoyaba, y eso 
es lo quo nos dice la siguiente carta, que 
copiamos de E l Siglo, de Montevideo, de 
17 de junio: 
^Madrid, mayo de 1887.—Muy Sr. mío: 
Es en mi poder su carta de fecha 18 del 
próximo pasado ofreciéndome su teatro para 
la temporada venidera, lo que si le agradez-
co en el alma, me es de todo punto imposi-
ble aceptar. 
Un natural retraimiento y repugnancia 
ha imperado siempre en mí cuando se me 
ha hablado para ir A América en busca de 
fortuna Mi natural instinto rechaza 
siempre esas ideas, y si bien conozco y com-
prendo que todos los artistas debieran 
aventurarse, en pro de su nombre y su 
bienestar A esos grandes y molestos viajen, 
como no he sentido jamás el aguijón ni la 
sed del lucro, me he limitado á mi país, 
donde cubro con demasía las exigencias de 
mi nombre y de mi familia, y aquí moriré 
como vivo, entre los míos, admirando cada 
dia más á los que se aventuran por esos 
mundos de agua y esos ciclones endomonia-
dos en busca de talegas y deslumbradores 
resultados. 
Dejar yo cuatro bijos de 19, 17, 15 y 14 
años una esposa jóven y hermosa 
una casa creada con el producto de veinte 
y cinco años de trabajo un público 
que roe idolatra unas afecciones tan 
caras, tan añtfas é inveteradas en mí, para 
realizar unos cuantos miles de duros, sería 
tanto como dejar lo cierto por lo dudoso. 
Se hacen esos largos viajes en la edad 
viri l , cnando el corazón late con vehemen 
cia, cuando uno empieza la vida y busca la 
ventura pero si ésta está ya reconcen 
trada en mi familia, y ella y mi trabajo y 
mi nombre constituye mi dicha y única as-
piración, ¿á qué menospreciarla y correr en 
pos de nn ideal que nunca, y hoy ménos que 
nunca, he perseguido! 
Le hablo A Vd. con el corazón que siem 
pre ha dominado mi cabeza. ¿Qué quiere 
Vd.T Cada uno es como Dios le hace. Yo 
siempre he sido así. 
Señor: disponga Vd. de mi afecto, de mi 
amistad, para todo cuanto de este país so 
licite y yo pueda favorecerle. Pero olvide al 
artista y compadezca sus pocos alientos... 
Su reconocido y S, S,,—A. Vico." 
¡Qué bellísima carta, y qné nóbles eenti 
mientosl Antes que el bolsillo, el arto y el 
corazón. 
Los PURITANOS.—La primera serie de 
lotes para los niños que ha venido anun 
ciando en nuestros alcances el hermoso ba 
zar que se titula como esta gacetilla y ra-
dica en la calle de San Rafael, esquina A 
Industria, ha tenido una gran aceptación y 
ya casi estA agotada. La propia casa anun 
ciará en breve otra serie, así como una nue 
va remesa do los magníficos reverberos re 
lámpagos, que tan solicitados son por su 
reconocida utilidad y buenos efectos. 
BAILE,—El que se anunció para el 25 del 
pasado julio en el Casino Español de San-
tiago de las Vegas y fué suspendido por 
causa del mal tiempo, se efectuará el 7 del 
actual. Agradecemos la invitación con que 
se nos ha favorecido para concurrir al mis 
mo. 
PETICIÓN,—En una carta suscrita por va-
rios nombres femeninos, se nos pide supli-
quemos al Sr, Buron repita pronto en núes 
tro gran coliseo el drama La Carcajada. 
¡Aquí de la galantería del citado primer 
actor y director! 
DONATIVOS.—En nombre de un caritativo 
aragonés, se nos han entregado doce so 
corros de A tres pesos billetes con destino A 
doce pobres ciegos: D. Rafael Acosta, doña 
Cármen Arango, Da Mercedes Gutiérrez, 
Da Luisa Valdés, D* Josefa Robledo, doña 
Margarita Soto, D* Rita Ramos, D* Úrsula 
Velázquez, D, Félix Roca, D. Vicente Gó-
mez, D* Felicia López y Tránsito Barba-
chano. Gracias al donante en nombre de 
los socorridos. 
TEATRO DB ALBISU.—Dos obras que han 
hecho furor como suele decirse, en el teatro 
de Albisu, se anuncian para mañana, sábado. 
A las ocho se representará La fiesta de 
"La Gran Via" y A las nueve y las diez 
Los lobos marino s. 
En Ambas o bras luce mucho toda la com-
pañía de Robillot y especialmente la Srta. 
Rusquella. 
VACUNA.—Mañana, sAbado, de 12 A 1, se 
admlnistrarA el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar y en la Quinta de Toca, por D. Rafael 
Cowley y los Sres. Hoyos. 
SOCIEDAD ODONTOL ÓQICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sAbado 0 del corriente, A las 7 
de la noche; en el local de su secretaría 
calle de Lamparilla n. 74, altos. 
Orden del dia.—1? Alteraciones de la bo-
ca ocasionadas por la discrasia arsenical, 
por el Dr. D. Alberto Colon. 
2? Aforismos dentarios, por el Dr. don 
Federico Poey. 
3? Tratamiento de las neuralgias facia-
les de origen dentario, por el que suscribe. 
Habana, 5 de agosto de 1887.—El Secre-
tario, Ignacio Rojas." 
CÍRCULO TAURINO.—Por la Secretaría de 
esta sociedad se nos remite lo siguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
—Muy señor mió: en el dia de hoy so ha 
recibido en este Círculo el siguiente tele-
grama: 
'Sevilla 30.—Taurino—Habana. — Con-
tratadas dos cuadrillas, matadores Cúchares 
Guerríta. Compradas corridas dos Miura, 
dos Saltillo, dos Prado, dos Benjumea, dos 
Anastasio, dos Várela, dos Arribas: salen o-
cho corridas vapar PÍO.—Gil." 
Y tengo el gusto de participarlo A Vd. por 
si estima oportuno publicarlo en el periódi-
co de su muy digna dirección. 
Soy de Vd. affmo. v atento seguro servidor 
Q B. S. TA.-Eduardo Piqueras." 
POLICÍA.—En el barrio del Cristo fueron 
detenidos dos individuos blancos, autores 
del robo de 49 pesos en billetes del Banco 
Español, A otro sujeto de igual clase, que se 
hallaba en el Parque Central. 
—Ha sido reducido A prisión un moreno 
por hurto de varias piezas de ropa A un ve-
cino del barrio de Guadulupe. 
—Herida en una mano, causada A una 
morena por dos jóvenes que estaban jugan-
do con un cuchillo en una bodega de la ca-
lle de Cárdenas. 
-Herida grave que casualmente se infi-
rió con el proyectil de una arma de fuego, 
un vecino del barrio de Atarés. 
—Una vecina del quinto distrito hirió 
gravemente A un individuo blanco, que es-
taba en reyerta con su esposo. 
Seccloi fie I i t t Personal. 
SOMBREROS FARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita A 
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bor, pero bien entendido, que también los ha de llevar 
consigo al monte de la* Oliraa. E n esta vida loa 
consuelos espirituales son comunmente presagio de 
trabajo y cruces. Ks ocioso pedir sentarse á los dos 
lados del hijo do Dio», cuando no hay resolución para 
beber la amargara de su cáliz. Muéstrase Cristo a sus 
discípulos más resplandeciente qae el sol, rodeándole 
el resplandor de su majestad y su gloria; pero en me-
dio de esta gloria sólo trata de tormentos, de despre-
cios y de muerte. Desengañémonos, no hay en la tie-. 
rra condición, no hay estado exento de mortificación 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, i 
las 8J, y eu las demás iglesias, las de costumbre-
Procesión—La del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Bl Pilar. 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
EN SAN FELIPE. 
E l sábado 6 de los corrientes y hora de las 7 de la 
mañana, se celebrará una misa cantada por los aso 
ciados de Ntra. Sra. del S. Cor^ion, con comunión 
general. E l domingo 7 la fiesta mensual de la Guardia 
de Honor del S. Corazón de Jeaus; la comnoion será 
en la misa de las 7 y todo ni día estará S. D M, de 
manifiesto, velando los congregados.—El Superior de 
los Carmelitas. 9825 2-5 
Ig les ia del Santo Ange l . 
C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l domingo 7 del presente, á la» ocho de la mañana, 
tendrá lugar la festividad mensual del "Sagrado C o -
razón de Jesús," con misa solemne y exposición de 
S. D . M. L o que se avisa á los hermanos de la Pia-
Uuion y demás fieles para su asistencia.—La Camare-
ra, M a r í a del Bosario Bracho. viuda de Sellen. 
9748 4-4 
Rougrh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Kough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
El domingo 7 de Agosto próximo, A las 
doce del dia, se veriñcarA la Junta General 
ordinaria del cuarto trimestre del presente 
año social, la cual debiera efectuarse el 31 
del presente mes, y ha sido transferida para 
aquel dia por justificados motivos que se 
manifestarán en la expresada Junta. 
Lo que de órden dol Sr. Presidente inte-
rino, se publica para conocimiento de los 
señores sócios. 
Habana, 29 de Julio de 1887.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
Gr P 8-30 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
til alos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así misino compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 272. 
Cahle y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9857 P 52-2A 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. La Gran Pomada Rege-
neradora de Rodríguez Bernal, es la prepa-
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la MANCHA DE L A VIRUELA, 
las PECAS, las ARRUGAS y los BARROS, 
dejando el cútis completamente limpio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
EL BOSQUE DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 
Cn 1075 2(> 2»J1 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 6 DE AGOSTO. 
L a Transfiguración de N. S., celébrate en el Cerro 
al Salrador del Mundo y San Sixto I I . 
L a gloriosa Transfiguración del Salvador en el mon-
te Tahor, & presencia da los tres apóstoles más amados 
y más favorecidos sujos ocultó tantos misterios, y fué 
de tanto consuelo para fortalecer nuettra fe, que no 
era razón confundirla con las demás maravillas de su 
vida. Por eso instituyó )a iglesia una fiesta particular 
de este singularísimo mUterlo. celebrándose ya en Ro-
ma desde el principio del quinto siglo, y siendo aún 
más antigua su solemnidad en la iglesia griega. 
Considera la particular estimación que hace el Sal-
vador del mundo de los que le aman con ternura, y la 
bondad con que les comunica sus más señalados favo-
res. Distfnguense Pedro, Diego y Juan entre los de-
más apó^toits por el ardiente amor que le profesan; y 
el Señor los distingue también entre todos por I09 fa-
vores especiales da qae lo« eolra», C f̂idúpcloa al T | -
AVISO A LOS VASCONGADOS. 
PARROQUIA DEL MONSERRATE. 
Cultos á Nuestra Señora de BegoSa 
£1 sábado 6 del actual á las ocho de la mañana co 
menzará la novena de la Stma. Virgen de Begoña 
rezándose esta ántes de la santa misa. E l lúnes 15 
de agosto á las ocho de la mañana será la solemne 
.fiesta con sermón por nn dittlnen'do orador, para 
cava fiesta se están impetrando las limosnas con que 
volnntariamente contribuyen varios hijos de la noble 
6 Invicta Vizcaya. L a Sra. encargada de ios cultos in-
dicados espera de los sentimientos religiosos de los 
Sres. Vascongados y devotos de la Santísima Virgen 
de Begoña cooperen con su limosna al et'plendor del 
culto de tan excelsa Reina, así como asütun á ellos y 
muy particularmente el dia de la fiesta. Habana 4 de 
agotto de 1887.—La encargada de loa coitos, A . M. 
de V. 
S i c Neptuno 13. 9760 4-4 
SOLEMNES CULTOS 
E N L A 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del glorioso Patriarca Santo 
Domingo de Guzman en dicha iglesia á las ocho de la 
mañana y concluirá el dia 3 de este mea. Por la tarde 
de este día á las seis se cantará con orqnesta las vís-
peras solemnes del mismo santo. A la oración se re-
zará el Santo Bosario, meditación j gran salve con le-
tanías á toda orquesta. 
E n el siguiente dia 4 de agosto, á las nueve de la 
mañana, empezará la solemne fiesta de este santo fun-
dador con orqnesta, predicando las grandezas de tan 
cxdareo'do Patriarca el R. P. D . Paulino übierna, 
Paul, profesor del Seminario Conciliar y Central de 
esta ciudad. 
Todos los demás dias de su octava á las ocho de la 
mañana habrá fiesta solemne con orquesta, y á la ora-
ción se rezará el Santo Rosario, meditación, salve y 
letanías con orqnesta, celebrándose en el dia 7 de 
agosto á Santa Juana de Aza, madre del referido P a -
triarca, con panegírico que predicará el referido P a -
dre Ubierna. E n la fiesta del dia 10 se celebrará á la 
Divina Pastora de nuestras almas, con panegírico que 
predicará el Pbro. D . Domingo Vandamay Calderón, 
congregado de la misma iglesia. Y en la fiesta del dia 
11 de agosto se celebrará la octava de dicho santo 
fundador, de quien predicará el mencionado Padre 
Ubierna. 
E l dia 15 de este mes de agosto, á las ocho de la ma-
ñana, empezará la fiesta propia de este dia. en que 
predicará el mencionado Presbítero D . Domingo 
Vandama y Calderón. Y á las doce de eete dia dará 
principio la Hora Santa, quo concluirá á la una. 
Hay concedidas muchas indulgencias á los fieles 
que asistan á estos actos religiosos.— Habana 1? de 
agosto de 1887.—El Presidente, Miguel Gradit. 
9565 7-31 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l domingo 7 á las ocho de la mañana tendrá efecto 
en esta Iglesia, la fiesta que anualmente se tributa á 
Ntra, Sra. de las Nieves, predicandoen ella el Sr. C a -
nónigo Magistral Dr. D . Mariano H . Guillen. Invito 
á sus devotos á dicho acto. Habana, 2 de agosto de 
1887.—El Capellán. 9711 4-3 
O R D E N D E L A PLAZA 
D E L D I A 5 D E A G O S T O D E 1887. 
SERVICIO PARA BL 6. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del 49 Batallón Vo-
luntarios, D . Perfecto Faez. 
Visita de Hospital.—Rto. infantería de la Reina. 
Medico para los baño».—El de la Academia Mili-
tar, D . Luis Verdejo. 
Capitanía General y Parada.—49 Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—49 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Elórcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 19 de la Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en idem.—El 19 de la misma, D . G r a -
ciliano Baez. 





Habana, 2 de agosto de 1887.—Bl Administra-
dor. *-uillermoii* Dlrro 
Operando por los poros y tocando asi el origen de 
la inflamación, el Janon de Azufre de Gleen alivia 
prontamente los dolores de inflamación, de sarna y 
otros semejantes, causados por el reumatismo de sal, 
lu tifia, el samo, la erisipela y otras enfermedades del 
cútis y últimamente remueva todo ve«tigio que queda. 
E l Tinte de Pele Instantáneo de Hill es seguro y 
pronto. 1 
SEGUN LAS OPINIONES UNANIMES DE LOS MAS DIS-TINGUIDOS MÉDICOS, los purgativos salinos, como 
el Sed itz Chanteaud, deben ser siempre preferidos á 
las pildoras y á los Elixires, más ó ménos irritantes, 
para combatir al extreñimiento del vientre y para pre-
caverse contra las enfermedades inflamatorias. 
Las personas gotosas, reumáticas, las biliosas, las 
mujeres que crian á sus hijos ó á los extraños, y los 
niños expuestos á las enfermedades eruptivas, sacan 
provecbosos resultados por el uso diario del Sedlitz 
Chnnteaud. 
E l tsr. CH. CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfiese de las fa sificaciones peligrosas. 
Cuando toda alimentación es imposible 
siendo nula la digestión, en los casos graves 
de disent ría, fi bre tifoidea, dispepsias en 
último grado, y todas las dolencias que im-
piden la nutrición, el único medio de soste-
ner á los enfermos estriba en la Conserva de 
Peptonapépsica de Chapoteau, qne puede 
udministrarse bajo la forma de lavativas a-
iimenticias y nutre á los organismos más 
debí ita'los y próximos á la catástrofe final. 
VINO NAVARRO 
m a r c a "Tí lde la ." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
P e r e d a y Ca 
Muralla 85 y 87, locería "La Bomba." 
Cn 1139 20 5A 
ARTIFICE EN CAREY. 
SE FABRICAN 
con toda perfección abanicos, peinetas 
y bastones de conchas de carey. 
CASA UNICA EN PUERTO PRINCIPE. 
Diríjanse los pedidos á D . Abelardo Alonso 7 W i l -
son, Compostela 70, de 11 de la mañana á 4 de la 
tarde, se reciben órdenes hasta el dia 5 de agosto. 
9623 6-S0a 6-31d 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero del Sr. D. Pe-
dro Fernandez y Fernandez, natural de 
Cofiño, provincia de Astúrias, para enterar-
le de un asunto de bastante interés. Puede 
dirijirse á los Sres. J. Caneja y C", Amistad 
número 51, esquina áSan Rafael. 
Nota. - Se agradecerá que los demás pe-
riódicos se sirvan reproducirlo. 
9810 4—5 
Sociedad de Recreo é Instrucción 
de Artesanos de J . del Monte. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad á petición de 
varios socios ha determinado para el próximo sábado 
celebrar un gran baile pensionado para los mismos. 
Reina mucha animación y tocará la primera de V a -
lenzuela hasta que se oiga resonar en el espacio el o** 




E l domingo 7 del próximo agosto se verificarán las 
elecciones generales para los cargos de la Junta D i -
rectiva con arreglo á lo quo previene el art. 63. 
E l acto tendrá lugar en el local de la Secretaria, 
planta baja del Casino Español, en restaurant del mis-
mo nombre por la parte que mira á Monserrate y 
Obrapía, empezando á las doce del dia y terminando 
á las ocho de la noche en que se dará principio al ex-
crutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral, art. fi9, se re-
quiere la presentación del último recibo. E l cobrador 
permanecerá dorante esas horas en el expresado lo-
cal, con objeto de facilitar <<1 recibo, á los que por 
cualquier accidente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana y julio 24 de 1887.— Fícente F . P la ta . 
C1110 4a-l 8d-5 
AVISO.—Casa de Contratación 
J L é A P E R L A 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapía 
D E S. L O P E Z 
Montado este gran estableclminnto á la altura de 
los mejores en su giro, ofrece cuantas garantías sean 
necesarias á los que en él depositen sus alhajas. 
Por los préstamos se esperan seis meses, el interés 
que se cobra es mínimo: de relance se han puesto á la 
venta los mejores solitarios de 1 á 6 ktes., y otras 
prendas, un elegante brazalete con nn brillante que 
Eesa 20 ktes, cof-tó en Paris 25,060 F . y se da á muy ajo precio, se compran los pianos de Pleyel que se 
presenten para mandarlos fuera. 50, Compostela 50. 
C 1132 8-4 
OJO. 
Una señora, profesora de Pintura de oleografía, se 
ofrece á dar clases á domicilio ó en su casa per un 
precio médico y comprometiéndose á enseñar dicha 
clase de pintura en doce lecciones, es una novedad y 
un trabajo precioso nunca visto en este pais, se hacen 
primores y todas clases de floree aplicándolo á cuanto 
se quiera; pueden pasar á ver unos cuadros que hay 
de muestra en los punto» siguientes, donde pueden de-
jar las señas de su casa si gustan aprender tan útil 
trabajo: en Galiano 103, casa de baños del Dr. Gor-
dillo: en la sedería L a Francia, Obispo 97, y en la 
abaniquería L a Especial, Obispo 99. 
« 1 4 8-31 
A N M C I O S . 
P H O F £2 S I O U ES B . 
El Dr. Betanoourt, Cirujano dentista 
participa á su numerosa clientela y al público en ge-
neral qua además de ejecutar el trabajo de orificacio-
nes, en su especialidad, sigue confeccionando las den-
taduras sin el auxilio de las planchas en todo el cielo 
de la boca: este sistema es el que llaman "Bridge 
Work" y que tanta aceptación tiene en los Estados 
Unidos. Se dan todas las explicaciones que desee el 
interesado, sin extipendio alguno. 9792 15-5Ag 
J u a n a M. L a u d i q u e , 
COMADRONA FEANCKSA. 
H a trasladado sn domicilio á la calle de Lamparilla 
núm. 102, entre Bernaza y Monserrate. 
9819 15-5 Ag 
D R . F . G I R A L 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia 93. 
9355 8-28 
A n a Sosa de M a r t í n e z 
Comadronar-facultativa 
Consultas de 1 á 3 Luz 62. 9741 8-4 
D r . Galvez G u i l l e m . 
Especialista en Impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Cónsul »do 108. 9770 20-4A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas 
Cn 1115 1-Ag 
' CESAR CANTU 
Historia Universal, 10 tomos mayor con preciosas 
láminas grabadas en ac^ro. L a Crencion: hietoria na-
tural, 9 tomos en fólio con muobni líiminas intercala-
das y cromos aparte. L a Sagrada Biblia, ilustrada con 
magníficas láminas di Doré, 4 grandes tomos, pasta 
con relieves. 
ESCRICHE 
Diccionario de Legis'acion, Derecho y Jurispru-
dencia, última edición, 4 tomos. Los Códigos españo-
les concordados y anotados, 12 tomos. San Pedro; 
Legislación ultramarina, 16 tomos. 
JACC0UD 
Patología interna, 3 tomos. Diccionario de Medi 
dicina y de Terapéutica médico-quirúrjica, po Bou-
chuct y Despres, 1 tomo mayor con láminas. Atlas 
del arte de los partos, por Lenoir, Lee y Tamier, nn 
tomo mayor con magnificas láminas en colores y texto 
en francés. 
De venta á precios muy baratos, en Salud núm. 23, 
librería.—Habana. 
fifi4l 4-2 
TESORO DEL AGRIOCLTOR OliBANO. 
Acaba de publicarse el tomo tercero y último de esta 
obra, escrita ó recopilada por el Sr. D . Francisco J . 
Balmaseda; cuyo tomo contiene los siguientes impor-
tantes tratados: 
E l gallinero de los c l i m a s c á l i d o s . 
C r i a del pavo, de los patos y de las 
palomas. 
Pa lomas i n d í g e n a s . 
E n s a y o sobre l a c r i a de ganados 
en Cuba. 
L a cabra. 
C r i a de caballos. 
Tratado sobre s u s enfermedades. 
E l carbunco: s u origen. 
Hidrofobia de los perros. 
Hort icul tura y F lor icu l tura . 
Tratado sobre los abonos. 
Gruía para los maestros de a z ú c a r . 
Destufamiento del aguardiente. 
Alcoholes cubanos. 
D e f e c a c i ó n del guarapo. 
Consta de un tomo en cuarto, de más de 450 pági-
nas, y se rende á 
$2-35 oro 
EN LA PROPAGANDA LITERARIA 
Z U L U E T A NUM. 28 . 
E n la misma casa hay ejemplares de los tomos 1? y 
2? de esta obra. 
A igual precio se remite á provincia, franco de por-
te, prévio el envío de sn importe. 
Cn 1093 8-29 
Y 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E S E H A C E toda clase de costuras tanto de niñas como de se-
ñoras. Se hacen vestidos de señoras desde $6 hasta 15. 
Se corta y entalla por $1. Se hacen trajes de boda y 
viaje con mucha elegancia y buen corte. Luz 80 frente 
á Curazao. 9780 4-5 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confeccionan para teatros, bailes y 
ceremonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 26-30 J l 
SE SOLICITA 
una morena demeliana edadp^ra cocinar y limpieza 
de la cap:i d̂e una soñora sola, que duerma en el aco-
modo; Obrar ía 98, de 10 de la mañana en adelante, 
Ü85G 4-6 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 150 ,000 
Oertificamos: los abijo firma-ntet, que bajo ntusitra 
tupervijríon y dirección, se hacen íódot Ini prepara-
Uros para los Sorteo* mentuale» y temi-anuale* ¡i* <a 
Lotería del Estado de Louitiana. qTt en pertona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y ipir lo-
dos se efectúan con honradet, equidad y buena ft y 
autorizamos á la Empresa que haya uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en factimile, <n todo» 
sus anuncios. 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, trente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades yenéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas d« 2 & 4: Cn 1116 1-Ag 
Doctor Ro ldan . 
Cura los epilépticos, afectos del estómago y la es-
terilidad. Vacuna gratis los lúnes. Luz 64. 
9517 10-31 
J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
O 21-.n Riela n. 89. 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
Practica toda clase de operaciones en lá vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
S O L 74 . 
9530 26-31.11 
Guadalupe G-onzález de Fastorino, 
COMADBONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
do 600: 9U8 36 39.71 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MKDICO-CIKUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Coiisultas de 
onnnáuna. 9248 30 24J1. 
D r . J o a q u í n L . Jacobsen , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Trocadero n. 20. 
9159 16-32.11 
NSEMZA8. 
CL A S E S D E A R I T M E T I C A , T E N E D U R I A D K libros, francés y derecho mercantil por un jóven 
licenciado en la Facultad de Derecho. C U B A N U -
M E R O 12, de dia r de 7 á 9 de la noche. Precios 
módicos. 5872 5-6 
GABRIEL J . MANCEBO 
profesor de instrucción primaria elemental, 
CON T I T U L O . 
Se ofrece para dar clases á domicilio por nn módico 
estipendio, y hace elegantes marcas en pañuelos con 
tinta de China indeleble al ínfimo precio de un peso 
billetes la marca y á diez pesos id. la docena. 
Dirigirse á esta imprenta. 98i5 4 6 
A los estudiantes. 
L a A C A D E M I A D E D E R E C H O establecida en 
la calle del O B I S P O n. 21, continúa sus tareas desde 
hoy 19 de agosto, y prepara para los exámenes de se-
tiembre á los alumno» que quieran probar asignaturas. 
E l método que se sigue es el de desenvolver los pro-
gramas sin necesidad de que los alumnos bagan estu-
dios particulares; v dar una r ocion de las distintas 
asign ituras de la Facultad de Derecho, mediante con-
ferencias. 
Horas da enseñanza 5 De 3 A !> de la tarde ñoras ae enseñanza. ^ De g 4 JQ de la noche. 
Precio: 17 pesos oro meusualmente. 
9808 4 5 
Navajas finas legítimas de J . R O D G E R S & SONS, 
vaciadas á la americana. Estas navajas están ya pre-
paradas para su uso, sin que sea necesario vaciarlas, 
garantizando su buena calidad. 
Corta plumas ó cuchillas finas. Tejeras finas para 
cortar uñas y todos los demás nsoe; todo legítimo de 
Rodgers & Sons. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba, 
desde un peso billetes en adelante. 
C U C H I L L O S de mesa todo de una pieza de acero, 
plateado, y triple plateado, lo mejor y más fuerte que 
se conoce. Juegos de cubiertos de metal blanco á pre-
cios baratos. Obispo n. 115, Locería, casi esquina á 
Villegas. Habana, 9783 6-5 
CHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ, 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Unicos premiados con la Legión de honor en la úl-
tima Exposición Uuiversal de Paris de 1878. Veinti 
seis recompensas industriales por el mérito y superio-
ridad de sus chocolates. 
Se han recibido nuevas remesas de diferentes pre-
cios y clases, con canela, sin ella, vainilla, régio 
atemperante con leche de almendras. 
Napolitanas á la vainilla v sin canela. 
Bombones, azahar, vainilla, naranja. 
100, O - R E I L L Y 100 
E N T R E V I L L E G A S Y BERNAZA. 
9690 4-3 
MANRIQUE 
sastre, se ofrece á sus marchantes y al público en ge 
nertrl, Aguiar 75 A. eu los bajos. E n la mi*ma se so-
licita un muchacho para criado de muño, teniendo po-
co que hacer, he paga $8 B^B. al mismo tiempo se le 
enseña el oficio si quiere. 9731 8 4 
ZAllZ 
9624 
M U R A L L A 




M r o a r PLUS ULTRA. 
C E N T R A L 
SAN L I N O . 
GIENFÜE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
iabor do caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
itplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en ctyas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico ugenfe en 'a Habana, á quien se dirigirán UN 
O^diHof 
A. MÜNUTE0FI. 
BARáTIl lO » . 5, 
UNA P R O F E S O R A I T A L I A N A D E L C O N -8ervat(<rio de Bologoia, da clases de canto y piano 
4 domicilio y cn su morada Habana 87, á precios con-
vencionales: recibe órdenes en Neptuno 43. 
9737 R-4 
¡A 
E n 30 dias se reforma la peor letra, devolviéndose 
el dinero en caso coutrario.—Precios módicos.—Luz 
25.—Colegio Mercantil, de7 de la mañana á 10 de la 
noche. 9691 4 3 
Ll franceses, por Mr. Alfred Boissié, rutar del Sisle 
ma Racional. $1 B | B en las principales librerías y 
en casa del autor, Angeles 16. E n la misma, se reci-
ben órdec^s para lecciones. 9631 4 2 
SAN TELMO. 
Colegio de 2* Enseñanza 
incorporado al Instituto de la Habana, instalado en la 
Escuela municipal de Alquizar, dirigido por el Ldo. 
D . JoséM? Morales. 
Se preparan alumnos para sn ingreso en setiembre 
en 2? enseñanza y otras materias de aplicación al co-
mercio. 9556 6 31 
ÍP 
\ j s 
NA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -
sora de piano, se ofrece á las familias para dar 
clases á domicilio y en su casa por un módico pre-
cio, profesando con peifeccion la música, por ser pro-
cedente del Conservatorio de Madrid, del cual po-
sée los diplomas. Ordenes, en el almacén de música 
de Anselmo López, Obrapía n. 23. ó Habana n. 128. 
9661 4 2 
IS L A S C A N A R I A S . — H I S T O R I A G E N E R A L de las Islas Canarias, descripción, origen, carácter, 
usos y costumbres, gob ernó, nobleza, varones ilus-
tres, fábricas, producciones, etc., etc., 4 tomos en 4? 
grueso buena pasta $20—Historia de los Voluntarios 
Cubanos é insurrección de Cuba 2 grandes tomos con 
muchas láminas $7—Diccionario de la lengua caste-
llana, el más completo de los publicados hasta el dia, 
un tomo grueso $4. Precios en billetes. De venta Sa-
lud n 23. librería. 9854 4 6 
ES P A Ñ A . H I S T O R I A G E N E R A L D E E 8 i * A -ña, por D . Modesto Lafuento, 30 tomos gruesos, 
buenos tipos y pasta española, $17. Revolución reli-
giosa, por E . Castelar, obra histórica en 4 períodos, 4 
tomos con muchas láminas finas en acero, ha costado 
$93 y se da en $33, Figuras y figurones, por Segovia, 
biografías de hombres célebres, 43 tomos con láminas 
y empastados aparte, $12. Precios en billetes. De ven-
ta Salud n. 23, Libreril que compra y vende de todas 
clases. 9855 4 6 
LIBROS BARATOS 
á 30 centavos billetes cada tomo, se realizan las obras 
siguientes: Semana Santa, £1 hombre feliz, L a Santa 
Biblia, Teología moral, L a verdad de la fé, L a saleta, 
L a precióla alegoría moral y 4981. más. de diversa» 
obras, todas sobre religión, á 30 t-ts. billetesf«da te-, 
nto, 01,^,0 54 Ml^rí* «10 H 
ios w m m m m t 
Llevan grabado on cuño que dice Tenerla K! 
Milagro, de Mannel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza Informarán cuiintos loe 
usau. 
Direcc ión: Rodr igue» y Biart 
O . I"9V C A K O R N A R 150 4 » 
J u a n Noriega. 
Aún idor, coiaposi or de pianos y viollnes. Aguila 
uúm. 76, entre San Rufael y San Miguel. 
9569 4-2 
DE \ E l \ U x 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y asando desinfectante: recibe órdenes: café 
L i Victoria calle de la Muralla, Monto y Revillagige-
d ), Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás v dueño A rara bar n r HHD Jo ié 
9616 B-2 
mmmi 
ÜN C R I A D O Q U E E N T I E N D A A L G O D E cocina y tenga lecomtn iacioo. Infanta núm. 60 
frente la plaza de Toros. 
9833 4-0 
Sí'e 
S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A P A K A E L 
_ Vedado, de 5 á 6 meses de parida, con buena y 
sbundante leche y las mejores referencias, prefirién-
dola blanca. Sol n 58 de 2 á 4. 
9850 4-6 
Se so l ic i ta 
un pasante para clases primarias. Regla, Real 49. 
9859 4-6 
CR I A D O D E MANO Q U E E N T I E N D A D E coche y caballo, y criada de mano que sepa coser, 
ámbos para Marianao: informarán en Marianao, calle 
de la Pluma n. 20 y en la Habana, Amargura 31. 
8838 4-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A A C A COMO de treinta á cuarenta años, que entienda algo de 
costura, traiga buenas referencias y que duerma en la 
casa. Aguiar 102. 9836 4-6 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A C O N buenas recomendaciones prefiriendo sea peninsu-
lar. Maestranza de Artillería, Cuba esquina á C h a -
cón. 9889 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad, que sepa su obligación y haga los demás 
servicios en una casa de dos personas, es preciso que 
tra{ga buenas recomendaciones, calle del Prado 106. 
9841 6-6 
UN C R I A D O D E MANO, J O V E N Y D E B U E N antecedente, Industria número 119. 
9862 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera y recién parida. San Ignacio 102, á cual-
Ü o m í s a r l M . 
L o s que suscriben, Banqueros de Nueva Orieam, 
pagaremos en nuestro despacto lo* billetes premic-ddt 
de Lotería del listado de Lou i t iana que no* 2sen 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P R E S . L O U I S I A N A K A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A Ü I , P R E S . 8 T A T S N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N 8 N A T . 
B A N K 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DS ÜN MILLON. 
Lotería del Estado de Lonislana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legista*, 
tura para los objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital do $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOH SOKTEOS TIENKN LUGAR TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DK JUNIO T DICIBM-
BBB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen* 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R DMA 
F O R T U N A . 
Octavo gran sorteo, c lase H . qno 
se ha de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orinan», el 
m á r t e s 9 de agosto de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual nftmero 2075 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
nPNota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $6 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DK LOS PREMIOS. 











1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000'' 




2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleaus. Los que deseen más informes sa 
servirán dar sus seSías 6 dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. El 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa, Dirigirse á 
M. A. D A D P H I N . 
New Orleaus, La. , 
6 bien á M. A . D A U P H I N . 
Washingtou, 1). C. 
L a s cartas certificadas se d i r ig i rán 
A N E W O R L E A N 8 N A T I O N A L BAJS K , 
New Orleaus, La . 
R E C U E R D E S E ^ ^ e f a r i 0 ; 1^ 
Iv se hacen los preparativos y se celebran toaos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez j 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE r á g l K d ' o 6 X T J T ^ -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes esWn firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por loa juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó -
nimas 
REMEDIO de te HATUBAIEZAI 




Dolores ÍÍG C a t o , 
Es tMí i i enfo , 
AtapsBi l íosos , 
Y todas las enfermedades qua provienen de un estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, kt 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que penerulmente recomí-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y C A . , do Nueve York. 
l í e venta en las princlpnle^ t iroKuerias» 
B E T U N D E B I X B Y . 
K n c a j a s de l a t s f 
p a r a e l c a l z a d o 
do c a b a l l e r o s . K» 
notab le por e l 
B R I L L O D E L » 
P U L I M K N T O 
N E G R O q u e 
produce . B r i l l a , 
Í>ronto, r e t i e n e e l u stre y es e l f í n i c o 
quo c o m b i n a e l 
p a l l m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de lia 
p i e l . l .o a s a n l o » l i m p i a botaa i n t e U » 
genteia 
" L U S T R E R E A L . " 
D E B I X B Y . 
V.% n n b e t ú n l í q u i d a de lgas 
do y eKistico p a r a re s tab lecer 
e l co lor y e l b r i l l o á lodos loa 
efectos de p i e l negra^ a l n 
neces idad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A B O D E S E -
N O R A , que se b a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l -
v e a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a duraMUdnd del 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro en MU c l a s e . 
" E l . L U S T R E R E A L . " e n { 
botel las de pa tente de B i x b y , j 
con corcho t a m b i é n de pa-j 
tente, es t a n á p r o p ó s i t o , q u e ! 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r , 
r e c e t ó n o s p a r a u s a r l o , e u u l c a r t ó n e n q u » 
v o e m p a q u e t a d a cnt la b o t e l l a . N inguno , 
• e í í o r a <i<-be es tar s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes: 
S¡ M. BIXBY & CO., tea Yorfc, E. ÍL L 
D i -
JABON OE AZUFRE 
Antes de Vtiúo Cespuei 4s VzuU 
D E 
G L E N N . 
Chiraradicalinente las afecciones d é l a 
p ie l , hcrnioxea el cutis, ¡ tup ide y 
remedia el y-eumutismo y l a gota, 
cicatriza Uts llagas y rosa duros de l a 
eph/erm i * disuelve l a caspa y es u n 
•preveuiiro conti ti el eoutagio. , . 
Ef'te rémedio extorno tan eficaz par» las 
erupciones. H a g a s y c u a i e s de la piel, no tac 
solo liaco d e s a p a r e c o i 
L A S M A N C H A S I > E L C U T I S 
originadas yK>r l a s impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piol y quita laa pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA T SU AVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a oualquioi 
cosmético. 
L o s medicos lo ponderan mucho. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hi l l 
quier hora. 9861 
UNA B U E N A M A N E J A D O R A S E S O L I C I T A d« mediana «dad, se prefiere 4e oelor. Neptuno 
O. N . C R I T T E N T O N , Propietarior 
yUJBVJL X O M K , J5. XT de JL, 
De venta al por mayor, en las Drognartef 
M M I I I i 
C J E S O L I C I T A ü X A C R I A I > A 15LANUA Q U E 
lOia^e T plsncbe la ropa de nna corta fimulis, liaga 
los o.nebaoeres do la casa y ducnoa ea el acomodo, 
También se daa en arrendamiento bae-nos terrenos 
cerca de Xuevitas. Lealtad 161. entre Reina y Estre-
lla. 9863 4 6 
" D A K A Ü N M A T R I M O N I O S I N H I J O S S E D E -
XT sea una cocinera blanca ó de color, que duerma en 
el acomodo y que tenga quien responda por su mora-
lidad v conducta, Teniente-Rey 44 
9761 3 4a 3-4d 
P a u l a n. 4 
So necesita ua buen criado de mano blanco. 
9346 l -5a 3-6d 
B a r b e r o s 
Hace falta uno todos los sábados y domingos Virtu-
des esquina á Aguila. 
9'32 l -5a 3-6d 
• SE SOLICITA 
r.n muchacbo de 14 años para criado de mano. Ha de 
dar referencias. Tejadillo 43 6 Habana 138. 
9S30 l -5a 3-6d 
Se so l i c i ta 
una criada para cuidar un niño, y nn criado de mano. 
Manrique 16 impondrán. 
l -5a 3-Pd 
SE O E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Luis Caábro natural de Castillo de Santander, pues 
así lo desea su Sra. madre. Se cree esté por Viñales. 
Se suplica la reproducción en los demás periódicos. 
Dirigirse á D . José Caabro, droguería L a Reunión, 
Teniente Rey 41. 9796 l -4a 3-5d 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
¡ O F r j n c i s c o Sendra Matarrodona, que hace aTgunos 
atios ge aumentó para el interior. Dirijirse á J . Sarret, 
Barcaza 25. Se suplícala reproducción en los periódi-
cos <M interior. S786 4-5 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
¡ O D o m i n g o Vázquez, que hace un año trabajaba en 
coubp de alquiler. Ditijirse á Bernaza 25, que infor-
maran 9787 4-5 
D B S B A C< « L O C A R S E U N M O R E N 1 T O D E cocinero, tiene quien responda por BU conducta. 
San J o s é entre Consulado c Industria solar de Cer-
vantes en el cafó impondrán. 
9777 4-5 
SE SOLICITA 
una criada peninsular para el servicio de un matrimo-
nio solo Sueldo $25 B . Neptuno 8, altos. 
i'T/t 4-5 
Q E S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O , UN 
jobuen criado de manos intebgente en el servicio y 
uaa criaditn de 14 á 15 aCos, vistiénlola y calzándola 
ó bien dándole un corto sueldo. Para el Vedado calle 
5?r.ámeTo27. 9823 4-5 
T \ E S E A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -
l^/ninsul.ir, de mediana edad, ¿jara iBauejar niños ó 
muchacha de mano y tomarán informes en la misma 
c.i»a doude so anuncia, calle del Obispo 113. También 
?4le á mandados. 9778 4-5 
D 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -
uera peninsulir, de mediana edad, aseada y con 
buenos informes de las casos donde ha servido, no 
duerme en la colocación, calle de la Zanja G3, dan 
razón. 9775 4-S 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
Aplanchadora, de mediana edad, blanca 6 de color, 
que tenga personas que respondan por su conducta. 
SollOK 9798 4-5 
T J A R A C R I A D O D E M A N O S E S O L I C I T A UN 
J T muchacho que pase de catorce años y tenga bue-
nos informes. San José 23. 9826 4-5 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MANO blati-
O s » . de mediana edad, que presente referencias y 
entienda algo de costura, también una que hable in-
g'és y cosa, para una niña de seis años. Cerro 719. 
93iH 4-5 
SE SOLICITA 
uua cocinera blanca ó de color, que sepa cocinar bien 
de lo contrario que no se presente, también se desea 
una criada de mano blanca, Obrapta 48, altos. 
9803 4-5 
SE SOLICITA 
uaa criada de mediana edad para servir á la mano á 
un matrimonio, que tenga quien responda por ella, 
loqaisidor29 altos. 9795 4-5 
ST T S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U E jepa su obligación y coser á máquina, prefiriendo 
una mujer de mediana edad, y también un hombre de 
mediana edad, de color, para cuidar la casa y ayudar, 
dándole solamente casa, comida y ropa. Campanario 
n. 107. 9790 4-5 
B O T I C A 
Un licenciado en farmacia desea regentar una en el 
campo á sueldo: informarán en la conocida botica de 
la plaza del Santo Cristo del Ldo. Reyes. 
9664 4-3 
SE SOLICITAN 
una buena manejadora y una criada de mano que ten-
gan buenas referencias. Teniente-Rey 14. 
9663 4-3 . 
HA C E F A L T A U N M U C H A C H O P A R A U N depósito de tabacos 
9723 
Informarán Obispo 37. 
4-3 
J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse, una para criada de mano y la otra para 
manejadora ó criada do mano: tienen personas qae 
respondan de su conducta. San Nicolás 138 informa 
ráu. 9715 4-3 
SE S O L I C I T A N D O S T A L A B A R T E R O S Y D O S aprendices y si saben algo en la costura estos últ i-
mos se prefieren á los que no sepan nada. Muralla es-
quina á Aguacate peletería. 9689 15-3AK 
Se so l ic i ta 
una general cocinera, blanca ó de color que sea asea-
da. Ancha del Norte n. 10. 9718 5 3 
UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A -cion de criandera á leche entera, tiene 22 días de 
parida: calle del 
9697 
Hospital n. 5 informarán. 
4 3 
A R A E L V E D A D O . — U N B U E N C O C I N E R O 
y una excelente criada de mano que sepa también 
coser á máquina se solicitan, calle 2 nV 5; y una cria-
da de mano para la Habana, Amargura n. 1, altos. 
9698 4 3 
DE S E A C O L O U A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero y de moralidad, bien sea para casa par-
ticular ó establecimiento, Villegas 105 entre Tenien-
te-Rey y Muralla darán razón. 9722 4 3 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca y de regular edad. Man-
rique 57. 9721 4 3 
E n el Vedado. 
Se solicita una general lavandera de hombre y de 
señora, que tenga quien abone por su conducta. Callo 
9? n. 42. 9706 4-3 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarf e en casa particular de criada 
de mano, entiende de costura, tiene quien responda de 
su conducta: informarán calle de Cuba y Muralla n. 
98, café. 9714 4-3 
M A E S T R A P A R A E L C A M P O : 
para enseñar á unos niños, se solicita una señora do 
mediana edad que posea algunos conocimientos en la 
primera eiucñanza, tiene que ir á un Ingenio, Oficios 
10 altos, escritorio. 9694 4 3 
SE N E C E S I T A ÜMA C R I A D A B L A N C A Y D E mediana edad para casa do corta fimilia, que ten-
ga huecas referencias y sea trabajadora. Gervasio 100 
entre San Miguel y Neptuno. 
9(171 4-3 
UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A E N C O N T R A R E N casa particular, hotel ó tren de lavado para coser, 
entiende do toda clase de costuras, lo mismo en má-
quina que á mano, puede dar buenos informes. Amis-
tad 19. 9667 4 3 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco que t>reseute buenas refe-
rencias. Cerro 519. 9685 4-3 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro solicita colocarse bien sea en casa particular ó 
establecimiento; tiene las mejores recomendaciones, 
también se coloca para el campo. Crespo n. 34, bode-
ga informarán. 9653 4-2 
EL M O R E N O J U A N A R R E D O N D O Q U E V i -ve en el Carmelo, calle Nueva n. 107, desea saber 
el paradero de su madre Ascensión Arredondo, que 
hace siete años no sabe de ella: pueden mandarle no-
ticias á dicho punto que las agradecerá, suplicando á 
los demás periódicos de la Isla la reproducción del a-
nuncio. 9379 4-2 
r j N A P E R S O N A B I E N R E C O M E N D A D A S O -
\ J licita colocarse con un hacendado para desempe-
Bír la plaza de tenedor de libros y correspondencia. 
También tiene conocimientos de maquinaria y ha fo-
mentado ingenios hace años. Centro de Negocios, 
Obupo n 30. 9573 4-2 
SE DESEAN COMPRAR 
dos casas que estén bien situadas y cuyo valoreo pa-
sen de $3,500 oro cada una Informes, Industria 75. 
9812 4-5 
O J O , 
E n la calle de Amargura esquina á Villegas se com-
pran y componen toda clase de muebles, y se pagan 
bien. 9769 4-4 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos de música. Librería L a Universidad, 
O-Reil ly (il entre Aguacate y Villegas. 9693 8 3 
UN A F A M I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A Península desea comprar un mueblaje completo 
de casa, sóase junto ó por piezas sueltas: se desean 
buenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
realmente valgan: la persona que desee enagenarlos 
puede dejar aviso en O'Reilly 73. 
9608 5-2 
T E L E G R A M A 
D E 
F A A M A . 
Obras adelantadas. 
Estableciendo hotel. 
Muebles recibidos y de conformidad. 
Mande pronto 20 escaparates, 20 lavabos con espejo 
y 12 estantes ó canastilleros. 
Panameño. 
Las personas quo quieran vender algunos de los 
mueble» arribn indicados patcn aviso en Compostela 
46, E l 2'.' Fénix que se pagarán bien.—Bachiller. 
9642 4-2 
Cases ie séí, lotis ? Mes 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P. M. Castro y C8 
Cu 984 27-6J1 
• E i m s , 
EL J U E V E S D B A Y E R S E H A E X T R A V I A D O del hotel Pasajo una porrita negra con el rabo par-
tido, el que la entregue será gratificado. 
9858 4 6 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O D E L A C A -lle del Prado, Punta y bai rio de Colon, la cédula 
y Matrícula en una carterita de hule de D. Antonio Go-
rrín Lpez. de 40 años de edad, natural de Canarias, se 
suplica á la persona que la encuentre tú sirva entre-
garla en la calle de Vil'egas 78, donde terá gratifica-
do generosamente. 978' 4-5 
P E R D I D A 
E l mártes de esta semana se ha extraviólo una car-
tera conteniendo varios i'oíes y apuntes que nadie 
puede utilizar, más que el que ios «xtravió.—La per-
sona que entregue dicha prenda en el kioikodel Cen-
tro Gallego, Prado esquí) aá Dragones, o calle Tene-
rife n. 59, será gratificada con cinco pefos en B i B . 
9782 5-4a 3 M 
P R A D O 107 . 
Se solicita una buena criada de mano, con rtfereu-
cias de su honradez. 9571 4-2 
A LOS RELOJEROS. 
Un muchacbo peninsular desea colocación para a-
prender el oficio, informarán Aguila esquina á Bar-
celona, bodega á todas horas. 9815 4 5 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A C O M O 
O J e 46 años de edad, para ayudar al servicio de la 
casa, teniendo personas que respondan por su con-
ducta, sueldo módico pero seguro y ropa limpia. De 
las 12 en adelante, Acosta 88, 9814 1-5 
SE SOLICITA 
uu criado de mano. Botica francesa, San Rafael es-
quifa ¡i Campanario. 9813 4-5 
Q E S O L I C I T A U N A R E G U L A R L A V A N D E -
t j n y planchadora de mediana edad, que duerma tu 
la e w a y que tenga buenas referencias, en la misma 
se veud.-. un perro mallorquín cachorro. Aguila 141. 
9820 4-5 
T T N J O V E N D E 20 A Ñ O S D B E D A D B U E N 
\ J latino, de buena letra y contabilidad desea co-
looírse para dar claso de lo mismo, para ayudante 
de carpeta ú otra cosa análoga. Tiene personas que 
arrcditíín BU conducta. Dirigirse á la calle de Cuba 
n 57. fonda. 9821 4-5 
BARBEROS 
Se solicita un operario para sábados y domingos. 
Belascoain n. F3. 
9791 l -3a 3-5d 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
O l e mediana edad hasta de 45 años, si es recién 11c-
giJa mejor, para una corta familia sin niños. Amistad 
n, 41. S773 l -4a 3-5d 
SE SOLICITAN 
una ciiaiidcra Manca á leche entera y nn cocinero 
Umbien blanc», ámhoa para no punto cerca deeitn 
ciudad. 'r:forniaráu D a m a i 5 7 á íxdas bonift. 
978» l -4a 3-5d 
p i í T s A S f l ñ H A Ñ A S D E S E A N « O L O C A R S E , 
-i •> cocinera para poca familia y la otra para 
miocjadora, sabe cost-r á máquina, ámba» en uta 
ci*a: impondrán calzada de San Lázaro a. 23, cuarto 
námero 1. 9678 i 5 
T - k E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
l_7nero y repostero, tiene personas que respondan 
por su conducta. Merced 102, informarán. 
9743 4-4 
SE SOLICITA 
uua criada para el manejo de una niña y un criado 
parala mano, bien blanco ó de cr>l"r. Cerro n. 673. 
95S2 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N snlar de manejadora ó criada de mano: tiene per-
sonas que respondan de su coedacta. 
n. 39 dan razón. 
Calle del Indio 
9568 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E 4« AíÑ'OS D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó para lavar á una corta 
familia, tiene personas ono respondan por ella. D a -
mas 45. 9575 4-2 
B A R B E R O S . 
Se solicitan dos oficiales para el salón Telégrafo. 
Amistad 132. 9630 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A bien sea para manejadora de niños ó acompañar 
una señora, darán razón San Miguel 161. 
9625 4-2 
CIGARREROS. 
E n la calle de la Lamparilla núm. 33, se solicitan 
cigarreros para hacer cigarros con fondo para la calle 
96^8 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de mano—Jesús Haifá número 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 9616 4-2 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E oolor para el servicio 
dere 61. 9593 
en eral de una casa, Troca-
4-2 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L K C H E 
C a n t e r a , para ser colocada deberá presentarse con 
el niño que este criando: San Miguel 1Í2, á cualquier 
hora. 9596 4-2 
SE SOLICITA 
aa dependiente de café que sepa de cantina y un confi-
trTrt. ambos de buenas referencias. Regla, "calle Real 
n. 78. 9730 4-4 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se daa con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pi lan, grandes y chicas, en to do» puntos; ge compran 
crédito» hipotecarios y casa», se negocian recibos de 
^e». Monscrrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
9732 4-4 
Q O L I C 1 T A C O L O C A C I O N UNA C R I A N D E R A 
media leche, de mes y medio da parida, de bue-
na y abundante leche, tiene quien reopouda de su mo-
ralidad: Aguila 142 inforniarán. 9595 4-2 
SE H A E X T R A V I A D O L A T E D U L A P E R S O -nal de D . Santiago Mnñiz y Díaz, como también 
los documentos para el tránsito de un coche de alqui-
ler y una letra d« 4 onzas oro y varias cartas de la 
Península: se gratificará á la persona qne lo devuelva 
en el puente de San Lázaio tren de coches de D. Ri 
cardo García. 9672 4 3 
A f i O . 
Habiéadosemc perdido una libranza u. 146 por $160 
oro á la órden de J . V . Relimas, girada en 30 de Ju-
lio, aceptada y pagadera en el ingenio España el 5 de 
Agosto, aviso por este medio para que nadie la cam-
bie por estar tomadas las medidas para qne no la 
paznen. 
Cervantes v Julio 28 de 1887.—J V. Bclluta» 
Cn 1108 8-31 
Dos frcEca» habitaciones alta» te alquilan á un ma-trimonio sin hijos. Aguiar 94, camisería E l Agui-
la entre Obispo y Obrapía. 
9S71 • 4-6 
P o r $ 3 0 bil letes 
mensuales se alquila una casa con (.ala, comedor, dos 
cuartos cío. á cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Silud 53 librería impondrán 
9('28 4-6 
Q e alquila en Jesús del Moiitt? calle de Madrid es-
Dqoina á Itdfl Marqués de la Torra número 47, una 
hermosa capa capaz para doa familias, la llave en el 
número ^5, se da muy barata: impondrán cálzala de 
San Lázaro 2^5. 9818 4 5 
PLAYA D E MARIANAO 
Se a'quüa la casa n. 7, con baño anexo. Ca upana-
rio 80 impondrán. 98»9 4-5 
A mistad 62. Se alquilan unos cuartos altos con balcón á la callo, una sala baja á la calle, piso de 
mármtd v cuartos interiores, con asistencia ó sin ella. 
98^5 4 6 
Interesante . 
Un oficial de pailero inteligente; que acaba do lle-
gar de Barcelona, se ofrece á ios señores dueños do 
ingenio ó talleres de pailería que quieran ocuparlo: 
dan razón en la calle de Dragones n. 98. 
9592 15-2Ag 
UN A M A N E J A D O R A D E - s E A E N C O N T R A R colocación ó también para acompañará una se 
ñora, tiene personas que abonen por su conducta, ei 
muy cariñosa con las niños: eu la calle de la Habana 
8¿/frente al parque de San Juan de Dios impondrán. 
9590 4-2 
T T N H O M B R E Ü E S E A C O L O C A R S E D E p< r -
\ J tero, sereno ó encargado de una finca ó cosa aná-
loga, tiene personas que lo garanticen: O-Reilly 52 
informarán. 95?9 4-2 
T j ^ L B E R G A N T I N " B A K I A Y " N E C E S I T A U N 
Jlipiloto práctico: á bordo del mismo baque darán 
razón. 976S 4-4 
SE SOLICITA 
una onada de mano de mediana edad para todo el ser-
vicio doméstico. Galiano 60, entre Neptuno y San Mi-
EML 9764 4 4 
TT N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O -J caree, teniendo quien responda por conducta. 
9759 4-4 Cienfaegos n. 11, darán razón. 
M á ^ á \ á \ P E S O S B I L L E T E S S E T O M A N 
^ K ^ F x . " VTcon hipoteca ó venta en pacto de ura 
casa en Mariauao de mamposteria, cen portal, 
gran sala, saleta y famosos cuartos, inmediata al pa-
radero y á la iglesia, costó $13,000, se paga el 1̂  de 
íriterá?. Amargura esquina á Compostela, almacén in-
tormaráo. 9735 4-4 
Q E S' 
O - o r que tenga referencias, se le dan S15 billetes al 
taes v ropa limpia. Campanario 91. 
9738 1^ 
A L 9 P O R C I E N T O 
5?0.000 con hipoteca de casas hasta en partidas de 
51,000 y se compran varias casas en buenos puntos sin 
in'frvcnciou dn corredor. Prado 107. librería informa-
rán. 9733 4 4 
" P R E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
L / d i a r a edad para costurera y la limpieza de habi-
taciones, informarán Eevillagigedo n. 9ti. 
97ñ2 4-4 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A U N A C O R -
lOta famiiia ó un matrimonio de moralidad y sin hi -
jos p a n qne la re ñora esté al tervicio de la casa. Ber-
naza 23. haib;Tía entre Obrapía y Lamparilla. 
974^ 4-4 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A ó de color, abonándole 17 pesos billetes y ropa l im-
pia: en la misma se desea uu muchachito para hacer 
mandados, dándole una pequeña gratificación. Cerra-
da del Paseo 26, casi esquina á Salud. 
9597 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O ie color, que duerma en el acomodo y que sea de 
buena conducta: ocúrrase á Figuras n. 16 entre la 
callada del Monte y Tenerife. 960G 6-2 
SE SOLÍCITA 
una criada, informarán en el varadero del Arsenal, 
Habana. 9604 4-2 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A -aeado y de moralidad, desea colocarse en casa 
particular ó esiablecimiento, teniendo quien responda 
de su comportamiento: calle de la Industria n. 162 
dan razón. 9614 4-2 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano blanca ó de color, ec dará 
un buen sueldo, y que traiga buenas referencias. J e -
sús del Monte 459 A 9620 4-2 
E n R e i n a 2 0 , 
se solicita una manejadora con buenas referencias. 
9621 4-2 
Si E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A _ edad qne sea blanca, que entienda de costura y 
para atender á los quehaceres de una corta familia, 
que duerma en el acomodo, no siendo con e^tas con-
diciones que no se presente. Habana n. 105. 
9599 4-2 
SO L O C I T A N C O L O C A C I O N D E C R I A D O S D E mano, porteros y camareros dos jóvenes peninsu-
lares de 26 años de edad, saben leer y escribir, no 
tienen inconveniente en ir al campo, tienen personas 
que respondan de su conducta: Manrique 57 entre 
San Miguel y Neptuno el portero dará razón á todas 
horas del día. 9619 4-2 
ISEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
is leí be, con el conque de que la niña come de 
\ no le hace falta el pecho, tiene personas qne 
ndan por su conducta. Informarán San Pedro 18 
9747 4-4 
¡ 2 E S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A 
na buena cocinera de color que sepa hacer las 
pra?, ha de dormir en el acomodo v traer buenas 
:encia.«, Obrapía 15. 9767 4 4 
p k E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N -
XJÍXÚAT de criado de mano: sabe »u obligacicn, in-
íjrmarán Bernaza esquina á Lamparilla en el cafó. 
9676 4-3 
COCINERA 
ê ^olu'úa una, blanca. Lamparilla 17. E n la mis-
iva «e necesita un portero: se le dará comida y $15 B . 
al mes. 9776 4-3 
" T V E P O R T E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
i ^ n n peninsu'ar de Castilla la Vieja, de 40 años de 
edad, es apio y ágil para ello. Informes dará el dueño 
del café Sa'ou Central, bajos de AlbUu. 
9701 4-3 
D E S E A P E R M U T A R Ü N A E S C U E L A D E 
trada para niñas en é¡ término de San Antonio 
i Baños por otra que esté más inmediata á la H a -
roformarán Gervasio 5. 
M78 4-3 
SE COLOCA 
una joven peninsular de moralidad para el servicio de 
mano. Virtudes 62. 9669 4-3 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa 
amueblada, la cual conviene á uoa familia ú otro: está 
situada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
comodidades, etc., etc. Informarán Amargura 54. 
967S 4 3 
C r i a n d e r a 
Solicita colocación una de tres meses de parida, á 
leche entera. Su domicilio Habana 40. 
9370 4-3 
años para criado de mano, que tenga quien respon-
da por su conducta. Zaragoza 13, Cerro, 
9645 4-2 
SE SOLICITAN 
diez mil pesos oro, con garantía de hipoteca, sin in-
tervención de corredor. Reina n. 52. E n la misma se 
alquilan los bajos con entresuelos ó sin ellos. 
9635 4-2 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A O H A B I -taciones en famiha eu el Vedado. E n la calle de 
San Miguel n. 73 reciben aviso. 
9636 5 2 
CO C I N E R A P A R A C O R T A F A M I L I A : U N A bisulca de mediana edad se solícita bien recomen-
dada que duerma en casa, en caso que no supiese bien 
cocinar se le enseñará. Obispo n. 42. 
9646 4-2 
SE S O L I C I T A N U N O O D O S A P R E N D I C E S para imprenta en la calle de O-Reilly n. 87, libre-
ría " L a Publicidad." Se prefiere que sepan algo y 
traigan recomendaciones. E n la misma casa se vende 
un motor de gas, una prensa, máquina de rotación y 
una voladora, todo en el mejor estado de uso. 
9610 4-2 
CA L L E D E L A M U R A L L A N. 42 A L T O S del café L a Victoria hay una parda que desea encon-
trar una casa decente donde cocinar, bien sea á la 
criolla ó á la española y sabe de repostería, tiene per-
sona que responda de su conducta y aseada, con la 
condición d« dormir fuera. O'^S 4-2 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N ca-sa particular una señora joven peninsular para 
modista, corta y entalla con perfección por figurín, en-
tiende de peinado comprometiéndose, si es necesario, 
á hacer la limpieza de los cuartos: tiene quien de bue-
nas referencias. Concordia n. 23 darán razón. 
9650 4-2 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D L I -
vJ cenciado del ejército y con inmejorables referen-
cias solicita colocación de criado de maco y diligen-
cias de un médico ó abogado, de portero en casa de-
cente, de cobrador, sereno ó otra cosa análoga. Darán 
naon Amistad y Concordia almacén de víveres el de-
pendiente. 9710 4-3 
Trabajadores 
%e necesitan para cortar yerba con guadaña. Infanta 
314 entre Concordia y Neptuno. 
9660 4 3 
5 4 . 
N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O -
•oarse para acompañar á una señorita ó señora, 
eral costurera y también puede viajar aconipa-
aiguna familia para el extranjero, tiene perso-
responda de eu honradez y conducta Calle de 
cíos n. 64 esquina á Sol. ' 9662 4 3 
S E A. C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R Dfe 
afioí, recien llegado á esta Isla, de criado en 
ecnte 6 establecimiento, portero 6 en lo que se 
utiliaarle, por ser activo ¿ inteligente, dará re-
ías: in foraarán Vi l lejas 101, carnicería de 10 
9709 4-3 
S E SOLICITA 
una buena manejadora blanca que presente buenas 
recomendaciones. Egido n. 18, altos. 
9631 4-2 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A P A R A los quehaceres de casa para una corta familia; que 
tenga buenas referencias: que sepa coser á mano y 
máquina con el sueldo de 25 pesos billetes. Informa-
rán Zulueta n. 40, al lado de la fonda E l Bazar, entre 
Dragones y Monte. 9633 4-2 
BA R B E R O S — S E N E C E S I T A U N O P A R A S A -hados y domingos Real 11, frente á la Plaza de 
Armas, Regla. 9649 4- 2 
ÜN C O C I N E R O Q U E H A T R A B A J A D O E N vapores y en el extranjero así como en las princi-
pales casas de esta capital, solicita una fábrica, hotel 
ó casa de comercio, tiene suficiente recomendación: á 
todas horas Neptuno 31. 9617 4-2 
PO R U N A Ñ O S E T< )MAN M I L P E S O S O R O 6 2,000 en billetes dando buena garantía y pagando 
los réditos cada mes. Informarán Jesús del Monte 197 
ó Compostela 46. 9644 4-2 
SE D E S E A E N A L Q U I L E R U N A O D O S P o -sesiones independientes y con vista á la calle, en 
punto céntrico de intramuros y en casa de familia 
respetable, con toda asistencia por eer para una seño 
rita de regular edad y de muy buena familia. Se exi-
«ren y se dan referencias en la calle de Acosta 33. 
95Í8 15-31 
Se alquila la casa calzada del Jesús del Monte4'|2, _ on cuartos cn ámbes costados, patio con frutales, 
agua, muy seca y en muy buen estado, la llave en el 
4^6 do dicha calzada, donde informarán dn precio y 
condiciones. 9869 4-6 
Se alquila la cara calle de Pinera n. 5, en el Cerro, con sala, saleta, tres cuartos, cocina yagua de po-
zo, en la bodega del frente duráu razón. 
W l 4-6 
REINA 3, 
al lado de la Audiencia, se alquila un p'so alto con 
servidumbre, independiente. E n los mismos informan. 
9867 4-6 
En e) Cerro, Se alquilan las dos casas, calle de Vhtjhermo'a 9 y 11, compuestas de portal, sala, 
comedor, t res cuartos, patio y traspatio, cerca de! pa-
radero del Tulipán. Informarán al lado n. 1. 
9857 4 R 
Habitacioues frescas, etpaciosasy módicas, todo en realidad, con ó sin asistencia, hay cuatro altas 
que por lo independientes, convenir pueden á una fa-
milia, agua abundante en la casa y seguridad comple-
ta, visítenlas que se convencerán. Sol 73. 
9843 4-6 » » ^ í 
SE ALQUILAN 
las ventiladas habitaciooes altas con independiente 
entrada Cuba 77. Informan Teniente Rey 44. 
9086 4-2a 4-3d 
Se alquilan los bon tos altos de la casa cal e de la Habana n. 147, compuestos de sa'acon balcón á la 
calle, comedor, 2 cuartos, cocina azotea, agua y de-
más comodidades. 9822 4 5 
Se alquila U herm.-a casa Virtudes n. 109, de alio y bajo, con 14 cuartos, también se alquilan separa-
dos, la llave en Virtudes 96, razón en Casa Viudas, 
pabellón del Comandante Escribano. 
9800 4-5 
CERRO 
Se alquila la bonita casita con jardín y eran patio, 
Lombillo n. 2, Cerro, esquina á Santa Catalina: en la 
misma informan. 98"9 4 5 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, con en-trada independiente, propias para corta famiils, 
tienen agua, cocina, gran azotea y otras comodidades. 
Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
9802 4-5 
Se alquila en 38 pesos 25 centavos oro, la casa calle de la Estrella número 26, entre Angeles y Rayo, la 
llave en frente número 45 impondrán. 
9793 4-5 
SE A L Q U I L A 
la bérmo>-a casa Damas 63. Impondrán Picota 21. 
9784 4-5 
V irtudes n. I , Casa de Huéspedes .—Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con todaa»i'-ten-
cia á precios sumamente módicos, se admiten abona-
dos á meea redonda. Precios del abono $21 oro al 
mes. 9816 10-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 31 de alto y bajo con muchas co-
modidades y á propósito para dos familias, muy seca 
y clara, con gas y agua en toda ella. Informan y está 
la llave Acosta 33. 9818 4-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas independientes con vista á la calle 
etc.. y bajas dos ó tres id , sala, comedor y cocina, á 
caballeros ó matrimonio sin niños. Bernaza 60. 
9740 4 4 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Cerro: cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Marianao; capaz 
para una regular familia, muy fresca y seca. Informa-
rán Rosa 13, ó Mercaderes 22 de 10 á 5. 9766 8-4 
BA;SOS D E L VEDADO 
E n los altos hay casitas desocupadas y se alquilan. 
9766 4 4 
SE ALQUILA 
nn cuarto con balcón á la cali», independiente de los 
bajos. Tejadillo n. 19. 9752 4-4 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente una bonita y assada pose-
sión alta, con azotea al frente que tiene vista á la ca-
lle, á persona sola ó matrimonio sin hijos, en $17 B j B . 
San Miguel 31 9750 4-4 
OBISPO 1C. 
Se a^juílau unas frescas y hermosas habitaciones 
altas para escritorio ó caballeros. 9736 4-4 
Se alquilan unos magníficos altos con entresuelos, propíos para la estación de verano, Trocadero 68, 
esquina á Galiano: tienen todas las comodidades ne-
cetarias para una larga familia, y una casa Lagunas 
número 2 A. con 3 cuartos bajos y dos altos, informa-
rán Ancha de Norte esquina á Campanario, almacén. 
9739 8-4 
Se alquila la casa n? 9, letra B . , de la calzada de Galianc; con sala, tres cuartos, comedor, cocina, 
barbacoa y pluma de fgua, eu la mueblerU Galiano 
esquina á Animas imponen. 9744 4 4 
SO L 81, altos, se alquila una bonita y fresca habi-racion, con balcón á la calle y suelo de marmol, pa-
ra un caballero eolo ó matrimonio sin hijos, oasa de 
familia, también se alquila con toda asistencia, en-
trada á todas horas. 9757 4 4 
SE ALQUILA 
la casa Prado n. 64, esquina á Colon, capaz para dos 
familias, es muy fresca v con todas las comodidades 
necesarias. Impondrán Damas 50. 9725 8 4 
Se alquila la casa Escobar n, 30, con gran sala, co-medor, 4 cuartos, otro chico para baño, espaciosa 
cocina, dos ventanas á la calle, acabada de reedificar: 
en la bodega está la llave y Campanario número 135 
impondrán. 9879 4-3 
En casa decente se alquila una habitación con ven-tana á la calle, con derecho á la sala: se piden re-
ferencias. Se tifien y rizan plumas dejándolas nuevas. 
Calle de Jesús María n. 21. 9707 8-3 
Se alquila un magnífico local propio para estableci-_ miento y dos habitaciones altas muy frescas. O-
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E l T D E K r 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
^ D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmac ias 
E s p a ñ a y America . 
i . -"gk ^ 
A ^ A base de Afrecho. Sin Ifi 
'rival para extirpar las pecas y barros. 
"CONSERVA y SUAVIZA EL CUTIS 
Inventado por 
' C R Ü S E L I I Í A S H o s ' Q u í m i c o s Perfumistas , 
r A B A N A , - 3 1 2 , 314 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . X % H A B A N A , — 3 1 2 , 314 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . ^ 
Cn 870 156-16 Jn 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 
son dos perfecciones. 
Na,da dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á c u a l mas s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en s u m e c a n i s m o . 
L a s vendemos m u y baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 S 3 « 
C n l O M 1B6-30JÍ 
| SE ACABARON LOS CALLOS, | 
g} ojos de gallo, etc , empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus S 
W efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente gj 
m fiuiro, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. K 
H Cn 1110 1 Ag g 
SE A L Q U I L A 
la magnífica casa SanIndro74, con pozo, algibe, 10 
cuartos entre bajos y altos, caballeriza y demás de-
pendencias; se dú muy barata. Impondrán Dragonea 
47: la llave en la bodega esquina á Compostela. 
9708 8-3 
Se alquilan la bonitas casas Refugio 19 y 21 á m^dia cuadra de la alameda del Prado, con agna de Vento 
y CAinodidades para nca regular familia: las llaves en 
la bodega-del fíente y San José esquina á Lealtad, 
bodega impondrán. • 9665 4-3 
Habitaciones amuebladas se alquilan altas y eu el entresuelo, con vista á la calle, muy frescas y ven-
tiladas á 20 y 25 pesos billetes y otras á $14 oro. L a m -
parilla 63 esquina á Villegas. 
9713 1-3 
Se alquila una habitación grande y ventilada, propia para un matrimonio ó dos amigos con toda asisten-
tencia. Villegas 67, entre Obi-aio y Obrapía. 
9659 4 3 
Se alquilan dos muy grandes habitaciones bajas con salida independiente á la calle, con agua, gas, co-
cina y demás comodidadefi, propias para una alcaldía 
ó juzgado, calle de las Virtudes 97, esquina á Manri-
que. 96*6 4-3 
Se arrienda una estancia de una caballería 79 corde les cercada de piña y piñón, algunas palmas, casa 
de rivlonda y anexos, situada en Pepe Antonio, tér-
mino municipal de Guanabicoa: informarán en la 
Rabana, Cuba7. 9668 4-3 
Se arrienda un potrero como de veinte caballerías de _ tierra, cercado y con abundante agua, manantiales, 
etc., al pié de la calzada entre Punta Brava y Hoyo 
Colorado; se vende también un caballo moró azul: im-
pondrán calle do O-Reilly 56. 9724 10-3 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuai tos altos, mirador, agua e n l ó d a l a 
casa v demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L t llave Aguila 33. 9696 4-3 
Calle de Campanario ?25. So alquila la mitad de la casa á u n matrimonio sin h'jos, por ser nna se-
ñora sola 9<588 4 -3 
Próximo á la Plaza del Vapor, se alquilan á matri-monio dos posesiones altas con cocina y azotea in-
dependiente; hay agua en el mismo alto, Aguila 149 
esquina á Barcelona. 9717 4 2 
Se alquilan cuartos con luz, muebles y toda asisten-cia, comida muy buena, á dos onzas y cuarto, dos 
y media y Ires, p:!ra uiui, persona; y para más con au 
mt nto proporcional. Teniente-Rey 94, entro Bernaza 
y Monserrate, inmediato á parques y teatros. Se nece-
sita una buena cocinera. Dpífi) 4 3 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa Amistad n. 101, con sala, antesala, 5 hermosas ha-
bitaciones, su gran comedor, su cuarto de baño con 
bailadera de mármol, inodoro y dos más habitaciones 
independientes, cuarto para criados, su cocina con su 
lavadero, cn los mismos altosimpondrán. 
9692 3 3 
Se alquila en una onza eu oro ó su equivalente en pape], la casa callejón de CLavez n. 15 entre Sa-
lud y Reina, de mampostería y azotea, con sala, co-
medor, 2 cuartos, letrina y sumidero: impondrán Sa-
lud número 46, botica. 9588 6-3 
O - R E I L L Y 72. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones a-
muebladas y con asistencia ó sin ella. 9576 4-2 
SE A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2000 tercios de tabaco 
en pasa, de nllo é independiente, muv barato, en la 
calle de Gervasio n. 144 y en el 116 impondrán. 
9322 8-2 
l A n una casa decente de muy coi ta familia se alqui-
t t l a n dos cuartos juntos y uno separado á personas 
de moralidad y sin niños, con referencias: S a n Miguel 
109. 9598 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con agua y derc-
éhíi ;i la sala, dos cuadras distante del parque á seño-
ras solas ó matrimonio, Amistad 50. esquina á Neptu-
no. ¡HiOl 4-2 
SE ALQUILAN 
en precio módico dos cuartos altos, á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. Ejido 38. 9603 4-2 
SE ALQUILA 
en $30 oro, Compostela 33, de 2 ventana», sala, cua-
tro cuartos, comedor, patio y cocina espaciosos y gas. 
L a llave en el 35, informarán Lamparilla 96, casi es-
quina á Bernaza. 8613 4- 2 
1 Reilly n. 67. 8700 8-3 
En la Cüorrera, frente al paradero do los carritos, se alquila una bonita casa de mampostería, con 
jardín: se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de loa carritos: informarán Baratillo n. 5, 
Habana. 9570 5-2 
Encobar 32 se alquila esta hermosa ca^a de dos ven-tanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abundan-
te y demás comodidades en $34 oro. L a llave en la bo-
dega esquina á Lagunas. Informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
9651 4-2 
LA DIANA. 
Se alquilan en precio módico los espacioso? salones 
altos del café " L a Diana", eltuados en la calzada de 
la Reina esquina á Aguila, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para rociedadas benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. E n el café informarán. 
9559' 8-31 
OBRAPIA 68, ALTOS 
Se alquilan dos cuartos en el > ntresuelo, frescos y 
muy ventilados, con ó sin muebles; asistencia de cria-
do ó sin ella: entrada á todas horas. 
9543 P-31 
Se a r r i e n d a 
un potrero de ocho caballerías con magníficos palma-
res, árboles frutajes, plátanosy una caballeríaue caña 
dos casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda con el Sur con la playa de Guanimar y con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el in-
genio San Julián, muy cerca de los paraderos de A l -
quizar, Dagamey Cañas. Muralla 17, impondrán. 
9528 8 31 
O e alquila la casa San Nicolás número 25. E n la 
Rea lzada de Galiano n. 24 está la llave y tratarán de 
su ajuste Aguacate n. 128, esquina á Muralla . 
9535 8-31 
HOTEL AMERICA. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel ó gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en <1 mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13 29 
En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O' -
Reilly. Informan en Luz número 13. 
8867 27 -16 J ! 
Se arrienda el magnifico potrero Guajaibon, situado á legua y media de Guansjay, con treinta y seis ca-
ballería», todo cercado de piedras con divisiones, abun-
dantes aguadas y fértiles palmares, buena casa de v i -
vienda, etc.: para más informes Pluma 3. Marianao. 
9354 U 28 
REINA 52 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sa'a 
baja. 9205 16-2SJ} 
TENTAS 
de Fincas y Esiablecimienlos. 
GA N G A — S E V E N D E Ü N A C A S A D E T A B L A y tejas en 250 pesos oro, libre de todo gravámen, 
con sala, comedor, dos cuartos y patio grande. Regla 
calle de la Mamita n. 7. Su dueña Barrero n. 19. 
9785 J]_ 4-5 
O T I C A . Mí V E N D E U N A E N E S T A C A P I -
tal, elegante y acreditada y en muy huenas con-
diciones por su posición y demás: se ensgena por te-
ner que atender otra de dos que posée. Informarán 
Prido 5. 9852 4-5 
SE V E E Ü E l ' O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño para la Península, el estab ecimiento de 
ropa, sombrereiía y peletería, situado en la calzada 
Real de Puentf s Grandes 65, es un buen negocio por 
ser de poco capital. 9873 ^'-6 
SE VENDEN 
cuatro casas muy baratas por tener que hace otro ne-
gocio muv urgente: 1 casa á 2 cuadras de la Catedral 
con dos ventanas, zaguán, sala, comedor, siete cuartos 
agua propia, en $7,500 oro. renta 4 onzas en oro; una 
Animas á dos cuadras del Prado, sala, comedor y tres 
cuartos y pgua de pozo, en $2,100 oro, renta $2< oro; 
una casa á una cuadra de la plaza con establecimiento 
en $4,000, renta $16 oro; una casa á dos cuadras de la 
Merced, con sala, comedor y seis cuartos en $3,300 
oro, renta 76 billetes. Sin corredor, Maloja 73 
9840 4-6 
SE V E N D E L A M U E B L E R I A D E L A C A L Z A -_ da del Monte n. 69, por tener su dueño que hacerse 
cargo de otro establecimiento, es propio para un 
principiante, de poco capital, y tiene pocos gastos. 
E n la misma informarán de 12 á 5 de la tarde, todoa 
loe días. 9781 *-6 
EN V E N T A R E A L L I B R E D E G R A V A M E N Y por la mitad de su valor se da la casa calle de A n -
tón Recio entre Corrales y GÍoria, de azotea, teja y 
mampostería, 10 varas frente, 40 fondo, en 2,000 pe 
sos oro ó su equivalente, es la calle de mejor salida 
para la empresa de Villanueva. de más pormenores 
Dragones 29 de 7 á 11. 9805 8-5 
SE V E N D E MUY" B A R A T A Ü N A E S T A N C I A de dos caballerías, situada en Arroyo Apolo. I n -
formarán Teniente-Rey 32, talabartería. 
9779 4-5 
S~~ E V B Ñ D t r Ü N A ~ U E R M O S A C A S A D E A L T O y l ajo de m?gaífioa coustmeciou con grandes co-
modidades y á propódto pura vivirla su dueño, fs muy 
seca y situada en uno dé los mejores barrios de eUa 
ciudad y eu muy buena ca1!.'. Informarán, Acostt 33. 
9817 4-5 
SE V E N D E E N $5,000 UNA C A S A A C A B A D A de fabricar en el mejor punto del barrio de Colon, 
en $12,000 una casa en la calle del Obispo, en $13,0r0 
uua en Muralla, en $15,000 una en O-Rei l l j : infovma-
rán Lealtad 31. 9731 4-4 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Re vende una fonda en buenas condiciores y en el 
punto más céntrico de esta capital, tiene local alto su-
ficienta para una buena posada. Su dueño desea salir 
de ella j o m o ser del giro. Ii.lormarán calzada del 
Monte n. 54, talabartería. S742 15-4 
B A R B E R I A . 
Se vende una muy barata; está bien montada y paga 
muy poco alquiler. Darán razón Sol 23. • 9749 4-4 
E n 1 0 , 0 0 0 pesos 
una gran casa de dos vi ntanas inmediata á Galiano, 
y en 5,000$ otra en el mismo punto y se toman 1,800$ 
sobre otra casa que vale mucho más. Empedrado 22. 
9758 4 4 
EN $1,850 O R O L I B R E S P A R A E L C O M P R A -dor y reconocer $150 á censo redinrble se vende 
una casa calle de Manrique próxima á Reina, de alto 
y bajo, 2 salas, 4 cuartos, 2 comedores, cocina AÍ., &. 
Informarán Zanja 36, de 9 á 11 y 5 á 7. 
9702 4 3 
SE VENDEN 
las casas Compostela 141, frente al convento de Belén 
y la idem San Ignacio 102. Informan en Galiano 90. 
9705 4.-3 
E n $ 3 , 5 0 0 oro. 
Se vende una casa calzada de Jesu^ del Monte, con 
sala, saleta, 4 hermosos cuartos, un silon al fondo, l i -
bre de gravámen. Centro de Negocios, Obispo 30 de 
11 á 4. 9703 4 3 
P O T R E R O . 
Se vrnde uno de 3 caballerías con aguada corriente, 
cercado de piedra, muchos frutales y más de 2,0f 0 
palma-s, dista una legua de Guanajay. Ceiitro de Ne-
gocios Obispo 30 de 11 á 4. 9704 4 3 
Sl B VENDEN CAKKS DESDE $17500 HASTA 14,100 15. de B . . v bodegaslo mismo, aquí no se e n -
gaña á nadie, ffl venden casas do 1 y 2 vt ntanas de. to-
dos precios, y doy con garantía de cuBas cn hipoteca, 
en partidas, P50 mil pesos oro, Aguila 205 eombret e i í a 
entre Reina y Estrella, hasta las 12 de la m a ñ a n a . 
9611 4-3 
SE V E N D K N 94 C A S A S D E N U B V A C O N S mircinn y sin gravámen, entre esias las hay de is -
quinay con Vstubiecimiento; también lus bay de dos 
ventanas situadas on los mejores puntos de la l lábana; 
también se venden dos casas regia". Campanario 128. 
9^8 i 4-2 
A LOS BARBEROS. 
Se traspasa nn espacioso local con espejos, mampi-
ra» y otros objetos, preparsdoexpresamente pata bar-
bel ia. en la calle de O Reilly n. 42, c-isi esquiu ) á 
Aguim-. O.'SO 6 2 
ÉSE VBff D E N IJTCAÓAS njE-í í l V ü N T A N Á s 
jOsituadas eu his mejores calles de la Habana, más 8 
casitas bin gravámen y 6 casas de equina con esta-
blecimiento, ganan buen alquiler y no tienen grava-
men; más 5 fincas de campo. 2 casa-quintas, uu tren 
de coches de lujo, 1 cupé, 1 duquesa. San Joté IH. 
' 9585 4-2 
F_ W E í r C A ' F E _ Í T { É S i l , A ' U R A N T L A P R O P A -Vgacda, Zulueta 26, en la vidriera de tabacos im 
pondrán. Se venden 14 casas de do* ventanas, :ii:is7 
casitas, más 3 casas de vecindad de 30. 18, 28 íi ibita-
ciones, mis 5 casas do esquina. ;¡26 Zulueta 26!! 
9586 i-2 
TVIN M A R I A N A O - C A L L E D E S A N A N D R E S , 
ll^se vende !a casa niiinero6. de mamposteua y teja, 
con portales s J a con dos ventanas, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, excusado y patio amurallado con un pozo 
muy fértil de agua potable, etc., en la cantidad $10(10 
oro: su regist o y contribuciones y demás documentos 
limpios. Para más uovmenores ocurran á Aguacate 
108, entro Te líente li^y v Muralla á todas horas del 
dia. 9626 15-2A 
SE V K N D K N -sin intervención «le corredor—treR r>olarc8 en el Vedado, entro la línea y la calzada; 
otro eu la calle de Egido esquina á Avoota y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12. todos los dias de 
trabajo. 9627 26 2A 
CERRO. 
Se venden dos bonitas casas en la calzada que pro-
ducen $^2 oro libre de gravámen y eu lo mejor de la 
calzada v se dan por $6500 oro, se venden juntas se-
paradas. Chflonn 25 de 8 á I I . VWI 4 2 
(^ A N G A l ' A R A L O S M A E S T R O S D E O B R A — HTPor $3'00 oro y reconocer 750 se xende la hermo-
sa casa Suarez n. 88, de zaguán v dos ventanas, tam-
bién te vende la cas.i n. 135 de Monserrate, gana $ñ0 
billetes y ss da en 1700 oro, Suarez t<7 $1000 oro, E s -
cobar 175 cn $900. Encobar 81 en $750, Manrique 149 
de alto y bajo $2100 oro, en la misma se toman con 
hipoteca $8000 oro al 10 por 100.—Chacón 25 de ocho 
á once. 9618 4-2 
Se vende una fonda 
por tener su dueño que atender á otros asuntos, en la 
calle de la Habana, hace un diario da 30 á $40; ade-
más tiene de cantinas $500 mensuales, buenas pagas: 
dan razón yVcosta 40. 9591 6-2 
Q E V E N D E N L O S E S T A B L E C Í M Í E Ñ T O S S I -
lOg'iientes: 1 hotel, 2 bodegas, 1 fonda, 3 cafés y bi-
llar, 2 cafetines, 1 barbería, 1 tren de coches de lujo, 
1 tienda de ropas, 1 kiosko, 1 vidriera de tabacos, 1 
casa de baños: Escobar 39. 9583 4-2 
SE V E N D E N 2 C A S A S E N E L B A R R I O D E Guadalupe, de azotea y libres de gravamen en 2700 
oro, rentan 2 onzas y un doblón, 7 casas de 2 venta-
nas cn Colon y Monserrate, Guadalupe, de 7,000 á 11 
mil oro. Darán razón Aguila 205, sombrerería entre 
Estrel la y Reina, hasta las doce de la mañana. 
9612 4-2 
M U Y B A R A T A , S E V E N D E L A C A S A N 87 de la calle de los Sitios en esta ciudad. Informa 
ráa de ocho á doce de la mañana en Guanabacoa, calle 
de Jesua María n. 1. 9140 8-29 
DE ANÍMALES, 
SE V E N D E U N M U L O N U E V O C O N 18 M E -858 de trabajo y el carretón nuevo, todo muy fuerte 
para todo lo que quieran dedicarlo, tiene barriles con 
venta de agua de 4 á 5 carretones diarios, en Jesús 
del Monte ó se alquila con garantías. Mnloja 73, de 3 
á 5. 4 (i 
SE V E N D E 
nn mulo de tres años de siete cuartas de alzada, ce-
rrero. Cerro 791. 9864 4-6 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N tronco de arreos y una limonera con ropa de co-
chero v un escanarate. Todo se da en módico precio. 
Sol 108. 9797 4-6 
SE V E N D E N 
preciosos gatitos de Angola: calzada de la Reina nú-
mero O1*, esquina á Campanario, bodega, darán razón. 
9726 4-4 
PE R R O S . — S E V E N D E N M A G N I F I C O S C A -chorros mixtos de buldogs v mallorquin, r buldogs 
de pura raía, de ocho á once de 1* uiaftaua y de cua-
tro á siete «lela (arde. Aguila n. 123 entre San Kafael 
y San Jo>é. 9687 4 3 
Se vende 
un precioso caballo criollo de siete cuartas y buen ca-
minador. Oficios 56, barbería. 
9682 4 3 
Q E ' T g Ñ D ^ ( J S A " P E R Í { A ' C A Z A l ) ( ( ) R A ' . í >T RA 
}3de Terranora, otra inglesa ratonera y otra Blaka 
tang, palomas ordinarias y buchonas, gallinas y gallos 
Lthungay y Brahamas, chivas crianderas abundantes 
de leche, un palomar, jaula para camr palomuf y una 
periquera. Reina número 9/. 
9656 4-2 
.A.VISO. 
Se vende ó se alquila una burra de leche con su 
cria. Guanabacoi Cerería 55 puede verse y tratar de 
su ajusto. 9648 8-2 
DE CABROAJES. 
SE V E N D E M U T B A R A T O P O R A U S E N T A R -se su dueño una duquealta cari nueva en'magnífloo 
estado con sus arreos y nn caballo criollo de tiro de 4 
años y 74 cuartas de Alzada, juntos ó separados. Ani-
» M n. W, &Í68 1~8 
CA R R O B A R A T O S E V E N D E UNO U E C U A tro ruedas, propio para cigarros, víveres, ropa, 
etc., otro chico de vend-jr he'ados; también se hacen 
y componen de todas cla.es 8e realiza un milord, una 
duquesa de uso, un tílburi fuerte y l:gero y una caja 
de faetón. Marqués González 2, esquina á Virtudes, 
tren. 98W 4-6 
f 'S A N G A . — S E V E N D E N D O S E L E G A N T E S 
VjTduqueeaa mar.-» (!ourtiller de última moda, y en 
p"ei l'-eto buen " stado. se dan muy en proporción y pa-
ra hacer más fácil su realización también admite esm-
blo por otros carruajes mas inferiores. Aguiar 124 á 
todas horas. 9811 8-5 
SE V E N D E UN H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, ancho, de unas ruedas 
muy altas, con sus estribos de vaivén y arreos corres-
I endientes: además un pintoresco faetón muy cómodo 
de una figura elegante: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 9680 4-3 
Ganga . 
Se vende uu cubriolet francés de poco uso, propio 
nara ciudad y campo: imp indrán Aguila 8 *. 
9716 4-3 
Q E V E H D E N D i i j } T R O N C O S D E A R R E O S 
jopara pareja, un fietnn muy ligero y elegante, una 
pareja de caballos crio los y dos perritos raza ameri-
cana para personas de gusto, sin intervención de ter-
cera persona, de 4 á 6. Aguacate número 112 
9658 4-3 
SE VENDE 
un cupé en muy buen estado, con su limonera y en 
precio baratísimo. Informarán en Galiano n, 90, 
9609 4-2 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R Ü A -ge una elegantísima duquesa nueva, así como dos 
elegantes milores y otras duquesas de ménos precio 
de la acreditada marca de E . Courtilliert, Aguila 81 
de 12 á 5 de la tarde. 9538 10-31 
üVista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de eu valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
Un coupc de 2 asientos en flamante estado—Uu vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un caballo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular 9652 8-2 
ÜNA D U Q U E S A N U E V A Y U í T M l L O R D muy elegante y de última moda, una duquesa de poco 
uso, un vis-a avis de un fuelle casi nuevo y un tnbu-
ri americono: se venden baratos Agalla 119, entre San 
Rafael y San José, 95r0 6-80 
DE IDEELES 
L E A N TODO CON DETENCION 
E l que quiera tener un buen piauino de Erard G a -
veau Faivrepero cosa buena, y un fumoso pianino d<i 
cola, de Pleyel, pues nadie busque ni mejor ni más 
barato, Tamoien hay un juego de Viena pero mejor 
no ha venido á la Habana, por la mitad de su precio, 
un famoso buró, escaparates, camas, espejos de todas 
formas, alfombras, una caja de hierro de 7 arrobas, si-
llas y mecedores, en Reina n. 2 frente á la Audiencia 
9863 4-6 
PARA IMDOROS 
DE TODAS CIASES, 
y fu colocación, respondiendo 
l<d buen resultado, la casa de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
9870 10-6 
PIANINO ERARD 
Se vende uno oblicuo en muy buen estada de uso 
baratísimo. Oficios l«, entre Teniente-Rey v Muralla. 
9801 "4 5 
S E V E N D E 
un mueblaje de fala cn 6 onzas oro. Impondrán Com-
postela 106 9771 4-4 
Se vende 
por no entenderlo su dueño un horno con parte de sus 
enseres en la mínima cantidad de $225 billetes y 
siendo el alquiler de una posesión grande destinada 
para obrador en $10 billetes; los enseres se componen 
como rigue: 1 escaparate de caoba y 1 mesa de idem, 
1 mesa de pino, 1 pesa. 28 docenas moldes, 2 jibes de 
bi. rro, 1 brilla grande y I chica, 1 mortero grande, C 
tablas para merengue. 12 tártaras de lata y 3 de hie-
rro Regla, calle de Santa Ana n. 72, 9729 4-4 
V E N T A D E M U E B L E S . 
Manrique 1 C se vende un aparador, un tinajero, 
uu tocador y una cama de matrimonio 9703 4 4 
A L I M O N 
D E 
UN GRAN MUEBLAJE 
propio para las personas de buen gusto que deean 
comprar barato. Escaparates de una. elos y tres lunas 
lisa-t y Visoté. Espejos de varios tamaños y tres gran-
des a'fomV.ras. Lámparas de cristal, incluso una muy 
nsTmoBa de 14 luces. Juegos de comedor franceses, 
\ i lo más superior y de gu;.tn. Mesas nuevas de trin-
rthar muy bonitas de nogal y encina. Sillas de nogal 
Torradas de cuero de Córduva con relieves. Sillas fi-
nas )>JIM gabinete ó sala, todas doradas y sin dorar. 
E8timí»8 de nogal nuevos para libros. Mesas de cen-
tro para sala y gabinete. Dos c^jas de hisrro figu-
rando mueble, contra incendio. Infinidad de mesas df 
correderas de nogal hasta 18 tablas. Un órgmo ma-
nuable de potentes voces con 16 piezas projv'o para 
dar bailes 
I irán surtido de cuadros al óleo de muy bueno» ar-
tist i s . L finidad de muebles sueltos de capricho. 
Toco esto se realiza en pocos días para i orler a-
fí.-andar el local para la fabricación de mueblf s tinos 
y de formas elegantes. O B I S P O 42, 9765 4 4 
Q<K V E N D E Ü N A R M A T O S T E Y M O S T R A 
Odor , sirven para tren de lavado, depósito d- tabaco 
y nara lo que quican dedicarlos Obispo 25, fe da de 
tabacos, informarán. 9681 4 :¡ 
A N U N C I O . 
Se vende un piano de Pieyel de medio uso 1).for-
marán en la calzada de Vives 43, de 7 á 10 de la nía-
fiana v de 12 á 4 de, la tarde. 
<)67t 4-3 
nN A S ¥ R A E Í i \ A ' S E ~ V É Ñ D E , PROPIA "PÁ"-ra un temp'.o cualquiera á que pertenezca por su 
exv.^Ieucia de voces, tiene doce botoies, se da en pro-
porción. Castillo 3i, esquina á la calzada del Monte. 
9683 4-3 
SE CIERRA L A CASAT 
Muebles más que baratos. Juegos Luis X V $•'8. Co-
lumpios costura par. Pianinos Boisselot y Pleyul, 
chico. Todo en billetes, para acabar. Acosta 79, entre 
Compottela v Picota. 9581 4-2 
ÜN E L E G A N T E JUEGO 
de comedor hecho eu Paris y otros muebles. Calle de 
la Merced número 42 de nueve á una de la larde. 
9613 8-2 
MUEBLES. 
E n la Calzada de San Lázaro n. 336. se venden los 
muebles siguientch: Un soberbio escaparate de espe-
jos de cuerpo entero; un magnifico piano alemán, o-
blícuo y casi nuevo: una gran cama de matrimonio de 
palisamln ; un canastillero; nn e^aparate caoba y va-
rio» muebles más. También varios cuadros buenos al 
óleo. Se puede ver todo de 7 á 11 de la mañana. 
SjHm 6-2 
POK L A M Í Í A D D E L O Q U E V A L E S E V E N -de nn precioso juego de cuarto de fresno y otro de 
palisandro con habilitación de camas: son régios y se 
dan baratísimos: también se vende el mueblaje de sa 
la, comedor y dos aposentos más; un magnífico piani-
no Pleyel, cria'alena v demás enseres de casa. Con-
sulado 120. 9607 5-2 
DE MAPNAMA. AVISO AL PUBLICO. 
M A Q U I N A D E M O L E R CAÑA. 
Se vende, fabricante T . F . Cail y C ? , francesa, c i -
lindro 20 pulgadas diámetro, con 4 piés de golpe, tra-
piche 4 p i é s d e largo, 20 pulgadas diámetro, dobles ca-
talinas, con 2 doakeis, tanques, etc. Obrapia 30, Cen-
tro de Negocios. 9824 4-5 
De Coiesiles ? Belas. 
C E B O L L I N O 
rosado y a m a r i l l o <Je Canar ias . 
Se fr.iTantiza fresco del cosechado en "Te-
gina " Baratillo n. 5 esquina á Justiz. 
9827 15-6A 
Ü e i . 
PAPELIIÍIÍOS 
ANTIDISENTERICOS 
D E L . D R . J . G A R D A N O. 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S . G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Erigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardauo.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Indiana 
( I N S T A N T A N E A ) 
D E L . D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
turion orgánica del cabello. Necesario á los harberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teíiirse en diez minu-
tos. Cada estnche dura medio alio: precio $2-50 htes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria á l . 
4775 60-20Al 
P U R G A N T E 
G O N O R R E A 
E l que mejor opera 
y se adapta á toda 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernandeí , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A . Riela 68. 
Y a sea catarral ó 
sifilítica, con pujos, 
ardor, diflci. l íad al orinar, flnjn amarillo 6 blmico, 
en estos casos todo se cura usando la poc ión ó la 
pasta balsámica de Hernández . Botica S A N T A 
A N A , Muralla 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
COLIRIO REFRIO E 
RANTE.—Q-r i ta toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
" T V / ^ V T / ^ DXJ^CI de huesos, manchas, her-
J^V^ v ^ J L v J L j j j o pes, sifllisy toda impureza 
do la sangre se cura con el mejor de ios depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
ANA, Riela 68, Habana. 
Í5fi6 15-31J1 
Las personas que tengan prendas empeñsdM en la 
antigua cssa de préstamos L a M i n a de Oro, Bernsra 
número 11, hoy trasladada y reformada al número 10, 
to les avisa por este medio á los qne no hayan cum-
plido las condiciones que expresan los contratoi^d» 
pagar mensnalmente el interés estipulado de loe prés-
tamos, en el término de "n ra^s, á contar desde esta 
fecha, que pasen á rescatar ó prorrogar dichos obje-
tos, pues si por el contrario no lo hiciersn se procede-
rá á la realización de dichas prendas. 
E n la misma se signe prestando dinero á interés 
médico. 
Habada, agosto 3 de 1887.—Genaro Stiáre*. 
9753 8-4 
CONSULADO N. 96 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Aviso á los que tengan contratos vencidos en esta 
casa, seis meses prendas y cuatro muebles y ropas, 
pasen á recogerlas ántes del dia cinco de Agosto, y d« 
no verificarlo se procederá á sn venta. Nómerosnue 
se citan: 1,094—350-376—4,282—222—374-223— 
4,297 -1,306 -4,797—1.313—318—239—304—291—281 
—1«5—196—5í—1,555—385—4,785— 1,192—4,574— 
1,470—1,227—1,381—763 y 409. 
E n la misma se signe dando dinero sobre alhíy as ce-
brando nu pequeño i n t e r é s . — L O P E Z . 
9192 8-30 
míos eriMmos. 
R Ü W L A N D S ' 
K A L Y D O R 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones do 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor de 
Mowland, 20, Haíton Gardcn, Londroa. 
Se vende on las mejores Farmacias. 
mmm, 
AVISO Al PUBLICO 
H a llegado el C a i l i c i í l a L ' u c h que 
tanto nos t ienen pedido. 
Es el ánico efiez entre tantos remedios como se 
anuncian, el que cura completamente sin molestia a l -
guna y cn cuatro dias los callos, ojos de gallo y toda 
duricie qua molesta los piés. 
No hacemos comentario tobre tan excelente espe-
cífico, pues hurto conocido es del público y pméb.ilo 
la solicitud qae alcanza y la recomendación que hacen 
los que lo han usado. 
SJ venden Mercaderes número 4 y Obispo número 




P O L V O CLiERY—Sevendeen todaspatiT 
C O R A Z O N 
A f S i t t a . C a t a r r o 
C T J K . A . O J . O I N ' C I E K T ^ . 
CON EL CSO UE LOS 
imonlales 
U 1 . A U O 
laíorme favoraSlc de la Acad.-mia tíc Mídirina i» París 
Exíjase q:ie cat.'j frasco ¡leve escritos los nombres de 
§ E . M O U S N I E R & l . P A P I L L A O D 
(J) D E P O S I T O O E N K I t A L : 
& Farcacia OSG-os?, 25, ras Coqullllérs, PiRIS 
¡I En la H a b a n a : J O S É S A R R A 
de FORGES-LES-EAÜX 
Normandia (Seim-Inférieure) Francia 
CDATRO MASAHTÍALES, maravillosameate graduados. 
Surtido do las Aguas : 500,000 .Litros por día-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
D: absorción fácil, no produce Estreñimiento ds Tienlrt. 
(CARB0-SRE •AT0-FEHRO-M.ISGANKSÉO CnCMOB TITISEO] 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, ffíenonraigie. Leucorrea, 
Enfermedades dsl Útero, nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetls, IP.al de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres enneioaes por téraiBO me<iio;. 
ImpoCencia, A t o n í a , contalecencias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinelte dx, á la rez. Agua mcd.ciml 
y Agua pnra ser servida al tiempo de comer. Es ol mejor 
de los cuatro Manantiales de F O B G E 5 - L £ S - E A U X 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos lo». 
Médicos mus célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario cn l a H a b a t í a : J o s ó S A J I T I A 
SE V E N D E 
un uniguítico billar, tamafio mayor, de caoba maciza, 
con tablero de caoba de tres pulgadas de espesor. 
Informarán calle de Mercaderes n. i . 
9838 4-2 
SE V E N D E N D O S E S C A L O N E S D E M A R M O L blanco de un metro noventa centímetros de largo 
por treinta y ocho centímetros de ancho. También se 
venden muebles de escritorio. Informarán Mercade-
res n, 4. 9637 4-2 
T E í í C I O N , — S E V E N D E N Ü N A M A Q U I N A 
de Singer reformada, poco gastada, en 18 pesos; 
una id. id. por Kaymond, casi nueva, en $20; una idem 
Americana n" 1, en $15; uoa id, id,, nueva con todas 
sus piezas modernas, marca Doméstica, en $32; todo 
en billetes y todas en el mejor estado, San Nicolás 
número 115, entre Estrella y Reina. 
9&33 4-2 
~ SE V E N D E 
un gran piano de Pleyel, media cola, propio para una 
Sociedad 6 nna gran casa particular. Galiano n. 54, 
mueblería francesa. 9639 4-2 
R E A L I Z A C I O N - , 
E L 2o FENIX, 
Composte la 46, e n t r e Obispo 
y O b r a p í a . 
Relojes de oro remoutoirs á como quieran. Idem de 
plata y níquel muy buenos con almanaque, y leontinas 
al peso de oro. Escaparates de una y dos lunas espejo 
á precio de ganga, un esoaparaton para tabacos que 
cañen 100 millares por $50 billetes. 
Pamas de palisandro é imitación, á precio de que-
mazón, id. de hierro nuevas y usadas, de todas clases 
á precios muy baratos, juegos de sala Luis X V de cao-
ba é imitación baratísimos, 6 sillas, 2 sillones, un aofá 
Viena por $55 btes., aparadores, tinajeros y otros 
rniifbles de gabinete y comedor buenos y baratos, cu-
biertos de plata rristof todo muy barato, un pianino 
inglés y otro de cola á $125 lUes. cada uno. 
9613 ^ 2 
S A N M I G U E L T I , 
KNTKS MANKIQUK Y CAMPANARIO. 
Para llevar á oabo el <ainbio de local, rea'izaiuos 
las existencias, en particular de muebles, á precios 
fibulosainente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
Durará Ta quemazón ocho días; couqne aprovechar 
los. P5I8 8 31 
JB a B Ü Ü • 
3 
C t t r a c i o n r á p i d a y c i e r t a , p o r e l 
de 
d e l a o o o - t o a r * T ^ J P X S S Q T V 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i s, de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
f i c r ó n i c a s do l o s P u l m o n e s , etc.— Las mas eminentes ilustraciones m é d i c a s han certificado 
el poder curativo de osle medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.- Precio de cada F r a s e o : 6 f r a n c o s (en Fraaria). ^ 7 
rodo fraseo que no ¡leve la. Marca de Fábrica, tlepozitada, y la Firma ^ - ¿ ^ ¿ ¿ c U ^ " ' 0 0 Prepari<ior 
deberá ser desechado rigorosamente. « ^ ^ S ^ " ^ 
S n P A R I S : F a r m a c i a GSTJXTJ, 3 3 , rae (calle) H o c h e c b o n a r t . 
E n í « Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C». — E n Santiago de Cuba 
•' n a B • n 
de 
este Producto 
B B e H a insnBT 
B' L. C. BOTTISO 
• • • • • • • • M J U L J i 
C R E M A de B I S M U T O 
de G R I M A Ü L T & O , Farmacéuticos en Paria. 
El Bismuto es un medicamento heróico empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como có l i cos , diarreas, 
disenterias, gas t r i t i s , gas t ra lgias , hinchazones, delores de e s t ó m a g o 
así como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de bailarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é Vivienne, y en las prlncipalai Farmácia». 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
S d e l 
Laureado de la Facultad de Medicina de P.^Ws — Premio Montyon. 
L a s Verdaderas C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
e m p l e a n e n l a s A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y d e i C e r e b r o y e n las enferme-
d a d e s s i g u i e n t e s : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r J i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s vias 
u r i n a r i a s y p a r a baimar l a s e x c i t a c i o n e s de l o d a clase. 
Hüi Cada frasco va acomoañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o d e A l c a n f o r 
de C L I N Y G'a d e P A R I S que se h a l l a n en las ¡ rr inc ipa le» Farmacias 
y D r o g u e r í a s 
BAROMETROS. 
Grau bullido de (od48 clases, hechos expresamente 
para este pats y expertmeiitartos. 
G u s t a v o J e n s e n . 
Mercaderes n. 11. 
Cu 107s) 15-24JI 
A l m a c é n de pianos de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n etle acreditado establecimiento ee han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. qne 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay nn gran surtido de pianos osados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8fi89 27-13Ji 
MESAS DE BILLAR 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las bay 
nuevas y usadas para piña y palos: se compran, cam-
bian y componen. O'Reilly 16. E. Miranda. 
(WW 27-21 Jl 
1MPORTADCU V 
Nueva P E R F U M E R I A Ex t ra - f ina 
JABÓN al C O R Y L O P S I S del J A P O N f POLVO de ARSOZ ai CORYLOPSIS de! JAPON 
EXTRACTO . . . . al C O R Y L O P S I S del JAPON \ ÍBILURÍU. . al CORYLOPSIS del J A P 
AGüAd.mADOR al C O R Y L O P S I S del JAPON i ACEITE si CORYLOPSIS del J A P O H 
WTIOÜ ai C O R Y L O P S I S del J A P O N j POSADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
e n t e 
El trabajo de la Dent ic ión es, para 
el n iño , una causa de sufrimiento y da 
lugar á u n peligro inminente 
s 
.1 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al niño, perturba á sn sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . 
Se c o n s e g u i r á f á c i l m e n t e este resultado con 
el uso de la 
MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH 
que h a l legado á ser m u y popular en Paris, por la 
senci l lez de su a p l i c a c i ó n , — Ella ca lma la irritación 
de la 'uoca, d i sminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la e v o l u c i ó n de los p r i m e r o s dientes 
sin perturbaciones n i violentos sacudimientos . 
Beata frotar, varias veas durante el dia, las encías 
del niño, ya sea con un dedo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. 
E s t a mie l es completaniente ino fens iva ; no con-
tiene ópio n i cualquier otro principio narcótico. 
Depósito Gonerál : 4 0 , Roe Saint-Lazare, P A R I S 
La Habana : JOSÉ SARBA. 
que tiene á disposición de las madres de familia el interesante 
folleto del Dr SMITH : Congejos & las mndres jóvenes . 
Imprenta del "Diario de la Marina," Biela 89. 
